Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXI Número 165 Edición de la mañana - 1910 julio 14 by unknown
f l A B / ^ f N A . — J u e v e s 14 d e J u l i o d e 1 9 1 0 . — S a n BneBarentnja . doctor- N ú m e r o lífflV;. 
y > LA 
E D I C I O n S T I D E L A . n V C A - I S T - A ^ U S T - A -
^ c c ^ i c o c íc f r e n c u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,010. 
P E S C I OS D E S U S C R I P C I O N 
P O S T A X i Í
12 meses. 
6 I d . . . 
S Id 






« 1 5 . 0 0 plata 
S s eo „ 
$ 4 0 « 
H A B A X A 
12 meses, 
ñ Id 
3 id . . . 
314.00 plata 
I 7.oe 
í 3.76 „ ; 
0 
T É L E G E A M A S M E C A B L E 
ÍERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL. 
D i a r i o d e i a M a r i n a 
^ L . IXT J*k. 
D E A N O C H E 
Madrid , Jul io 13. 
C R E D I T O E X T R A O R D I N A R I O 
E l Congreso iba aprobado el proyec-
to de ley coirM^diendo a l Gobierno un 
c r é d i t o extraordinario p a r a cubrir los 
gastos que o c a s i o n ó l a ú l t i m a guerra 
de Meli l la . 
R U M O R E S D E G U E R R A 
Circulan rumores de que algunas 
k á b i l a s de Mel i l la rtítemtan un nuevo 
movimiento insurreccional. 
Aunque e l Gobierno niega impor-
tancáia á estos rumores, es evidente 
que le preocupan bastante las noticias 
recibidas de l a plaza africana. 
L O S S U C E S O S D E C A T A L U Ñ A 
E n el Congreso ha continuado hoy 
!a d i s ens ión sobre los ú l t i m o s sucesos 
de Barcelona, en cuya capital conti-
n ú a h a c i é n d o s e una c a m p a ñ a muy ac-
t iva en pro de l a a m n i s t í a de los emi-
grados. 
E l Ministro de Gobernación' ha ma-
nifestado que el Gobierno es tá sobre 
aviso y tiene tomadas las necesari as 
medidas para evit-ar cualquiera alte-
t a c i ó n del orden públ i co . 
Se han tomado algunas precaucio-
res militares, 
M O T I N 
E n Zaragoza se h a producido un 
nnotín con motivo de las elecciones 
municipales. 
E r i un pueblo de l a provincia de 
Cas te l lón de l a P lana llamado Ben-
llooh l a Guardia C i v i l hizo algunos 
disparos a l aire, pero los a m o t i n a d o » 
en vez de amedrentarse acentuaron su 
actitud agresiva. Hubo varios heridos 
y bastantes contusos. 
L O S C A M B I O S 
L o s l ibras esterlinas se han cotizado 
hoy á 27.10. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a AsoodLadta 
M E D I D A P R E V E N T I V A 
Madrid; Jul io 13. 
S I Gobierno ha reconcentrado en 
Valencia tropas que e s t á n listas para 
pasar á Cata luña a l primer aviso, por-
que se h a anunciado que los e spaño le s 
refugiados en F r a n c i a tienen el pro-
pós i to de cruzar l a frontera en son de 
guerra. 
D E C L A R A C I O N E S 
D E R O O S E V B L T 
Oyster Bay , Jul io 13. 
D e s p u é s de haber celebrado una 
larga conlferencia con Mr . Hughes, 
Gobernador del Estado de Nueva 
Y o r k , m a n i f e s i ó el ex-presidente Roo-
sevelt que se p r o p o n í a hacer cuanto 
E L 
para la oficina es una necesidad. Don-
de no hay taqu ígra fo , ofrece la gran 
ventaja de tomar el dictado del co-
merciante, del banquero, del notario 6 
?bogado, del orador, etc., quien se di-
tige á l a m á q u i n a tan naturalmente 
como si estuviera en conversac ión 
con otra persona y el m e c a n ó g r a f o 
después obtiene palabra por palabra y 
transcribe á m á q u i n a ó á mano lo que 
se ha dictado, sea carta, discurso, etc., 
etc. E l tie>mpo ahorrado con el Dic-
taphone es inoakmlable, pues se pres-
cinde totalmente de tener que dictar 
al m e c a n ó g r a f o 6 escribir borradores 
para que d e s p u é s estos sean puestos 
«ai limpio. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
1837 Jl . 1 
pudiera p a r a que l a e l e c c i ó n de Go-
bernador en sust i tución! de M r . H u -
ghes, que pasa a l Tr ibuna l Supremo 
de los Estados Unidos, recayera en el 
hombre m á s á p r o p ó s i t o para desem-
p e ñ a r el puesto. 
Mr. Roosevelt con f ía en que reine 
completa a r m o n í a entre los republicar-
nos del Es tado de Nueva Y o r k . 
L A S V I C T I M A S D E L T E R R E M O T O 
Munich, Jul io 13. 
Con motivo de haber sufrido des-
perfectos, de resultas del terremoto 
de esta m a ñ a n a , varios edificios en 
que se hal lan instaladas las escuelas 
públ icas , los maestros y los escolares 
se lanzaron á l a calle dando grandes 
gritos. 
E n Uttenhein hubo un muerto y 20 
heridos á consecuencia del temblor de 
t ierra. 
C A R T A A L G E N E R A L G O M E Z 
New Y o r k , Ju l io 13. 
Mr. W . C . Stil lman, Presidente de 
la Sociedad Americana, h a enviado 
una carta a l general J o s é Miguel Gó-
mez, Presidente de Cuba, en l a cual 
hace algunos comentarios sobre el 
proyecto aprobado en l a C á m a r a de 
Representantes, autorizando los jue-
gos de asar y las corridas de toros. 
E l humanitario Presidente se ex-
presa del modo siguiente: 
"No es necesario recordar á usted 
que los p a í s e s m á s adelantados no 
consideran y á necesario p a r a l a cultu-
r a v i r i l y para el desarrollo de un ca-
ra ctsr nacional propio, ©1 que el pue-
blo se entregue á deportes brutales y 
eangrientos. 
' ' E s un hecho irrefutable el que tan 
pronto como al pueblo cubano se le 
permita gozar de e s p s o t á c u l o s degra-
dantes y libertinos y que las leyes 
autoricen juegos de envite y azar, se 
irá, reba jando su nivel, hasta que Cu-
ba pierda su personalidad como na-
Ciicn mdfiipendiente y sea absorbida 
por un gobieirno m á s fuerte de ideales 
m á s elevados y de m á s pura ñ b r a mo-
r s l . " 
B A S E - B A L L 
Nueva Y o r k , Julo 13. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el siguiente: 
l i g a Americana 
New Y o r k 2, Cleveland 9, 
Filadelf ia 2, San L u i s 1. 
Detroit 7, Washington 6. 
Boston 2, Chicago i . 
L i g a Naoional 
Pittsburg 4, New Y o r k 0. 
Cincinnatti 2, Boston 9. 
Chicago 1, P i l a d e l ñ a 2. 
San L u i s 9/ Brooklyn 3. 
H O T I C I A S O O M E B G l A x ^ « 
Nueva Y o r k , Jul io 13. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
interés , ) 102.1|2. 
Bou-^s dt? ios Estados Umaus a 
100.5[8 por ciento. 
Descuento papel comercial, 5 á 
5.1|2 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 djv. 
banqueros, $4.'83.55. 
Cambios sobre Londres a la vista, 
banqueros, $4.86.60. 
Cambios sobre París , banqueros, 60 
d|v., 5 francos 19.3|8 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d¡v. 
banqueros, á 94.1S|16. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, en pla-
za. 4.30 á 4.33 ots. 
Centr í fugas número 10, pol. 96, in-
mediaita entrega, 2.16|1'6 á 3 ets. c. y f. 
Idem idem, entrega segunda quin-
cena de Julio, á 3 cts. c. y f. 
I d . id. entrega de Agosto, 3.lj32 cts. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pla-
za, 3.80 á 3.iS3 ets. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza. 
3.53 á 3.58. 
H a r i n a patente Minessotta, $5.85. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$12.45 cts 
Londres, Jul io 13. 
A z ú c a r e s c e m r í í u g a s pol. 96. á 14s. 
6d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á 12s. 
4.1 j2d. 
A z ú c a r de remolacha de l a pasada 
cosecha. 14s. 9d. 
Consolidados, ex- interés , 82. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 
3 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , cx-cupón. 
95. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana cerra-
ron hoy ; £80.112. 
Par í s , Julio 13. 
Renta francesa, ex- interés , 97 fran-
cos, 65 c é n t i m o s . 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 13 de Julio de 
1910, hechas ai aire Ubre en "'El Almen-
dares." Obispo 54, para el DIARIO DE 
L A MARINA 





Barómetro: A las 4 p. m. 
1 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Julio 13. 
A z ú c a r e s . — L a .cotización del azú-
car de remolacha no ha variado hoy 
en Londres y las de Nueva Y o r k dê  
notan flojedad por todas las clases. 
E l merca dio local quieto, n o t á n d o s e 
retraimiento en los compradores de 
resultas de la flojedad en Nueva 
Y o r k . 
Cambios.—ÍRige el mercado con de-
manda moderada y sin va ¡.nación en 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
Londres 3 d[V 20% 20.%P. 
;, 60 d'v 20. P. 
París, 3 d[v; e.l^P 
f ínmburgo, 3 djv 4 . X 4 X P ' 
Estados Unidos 3 drv 9.% 10 .XP. 
España, s. plaza y 
cantidad, 8 djv 1 D. 
Dto. papel comercial S á JO p.g anual. 
Monedas extranjeras.—Se cotizan 
hoy, como sigue: 
Greenbaeks 9.% 10. P. 
Plata española 97.% 98. V 
. .Acciones j Valores .— E l ' 'Bo le t ín 
O f i c i a l " de la Bolsa Pr ivada en su 
número correspoadnentc al día de hoy, 
publica las siguientes ventas: 
A l contado 
100 aociones F . C. Unidos. 941/2 
600 idem, idem, idem, 94%. 
50 idem H . E . Comunes, IQé1^. 
100 idem Bco. Españo l , 105. 
A plazos 
600 acciones Banco Español , pe-
dir Jul io, losyg-
750 idem, idem, idem. idem, 106. 
500 id-em, idem, idem, entre-
gar. 104.14. . 
200 ídem F . C . Unidos, pedir J u -
lio. 94%. 
300 idem, idem, idem, idem, 95. 
3.100 acciones vendidas. 
Habana, 13 de Julio de 1910. 
E l Vocal . 
J . B . Forcode. 
¿ H a v i s t o V d . e l m o d e l o n . 1 0 
S M 1 T H P R E M I E R ? 
P A S E U S T E D A 0 ' R E I L L Y N U M . 1 1 , 
C I A S . B L A S C O & C O . 
1987 Jl. 1 
T R O T I L B A N K O F C A N I D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5.000,000 
R E S E R V A 5.700,000 
A C T I V O T O T A L . . . . 70.000,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas CorricPtcs, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana' Obraoía 33.—Habana: Galiano 92.—Matanzas.—-Cárdenas.-—Camsngüey. 
—Mayarí.—Manzanillo.—Santiago de Cu ba.—Cienfuegos. — Caibanén. — Sagua la 
Grande.^ S H E R M A N j Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 2> 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habaaa, 13 Jul io 4 « 191%. 
A Im 5 d« la tanto. 
Plata eapafiola 97% á 98 V . 
Calderil la ( ea oro^ 97 á 9* 
Oro americano con-
tra oro español . . . 199% á 110 P. 
Oro americano con-
tra plata espatola 11 P. 
Centenes á S.38 e « plata 
Id. en cantidades... á 5.89 en p í a t e 
Luises á 4.28 e« p ía te 
Id. en cantidades... á 4.39 en plata 
B i peso americano 
en plata etfpafiola 1.11 V . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $69,885.04. 
Habana. 13 de Jul io de 1910. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Julio 13. 
Entradas del día 12: 
A Cosió y 'Cadavieco, de Catna-
güey , 104 ma-chos y 79 hembras va-
cunas. 
A Leonardo Torres, de idem, 97 
machos, vacunos. 
A Betoncourt y Negra, de idem, 85 
machos vacunos. - « 
A E s c i p ión de Varona, de idem, 2*95 
machos vacunos. 
A Arausas y González , de idem, 100 
machos vacunos. 
A Veflez Daniez y Co., die Cabañas . 
28 machos y 46 hembras vacunas. 
A Francisco Delgado, de San J o s é 
de las E a j a s , 2 machos y 11 hembras. 
A J u a n Collazo, de Tapaste, 3 ma-
chos y 3 hembras vacunas. 
A Catalino González , de S a n Anto-
nio de los B a ñ o s , 6 machos vacunos. 
Salidas del día 12: 
P a r a el consumo de los Rastros de 
esta capital: sa l ió el siguiente ganado: 
Matadero Municipal, 144 ma-chos y 
40 hembras vacunas 
Matadero Indusltrial, 101 machos y 
10 hembras vacunas. 
Matadero de L u y a n ó , 75 machos y 
7 hembras vacunas. 
P a r a otros t é r m i n o s : 
P a r a Bejucal , á Gustavo Gueren-
dian. 10 machos vacunos. 
Para G ü i n e s á B . T . S é n i o r , 21 mu-
eh'as vacunos. 
Para idean á P á n f i l o Balido, 1 mulo. 
P a r a ^San Prancisco de Paula , f i 
J u a n Velez, 4 machos vacunos. 
Ventas de ganado en pie. 
L a s transacciones llevadas á efecto 
hoy en los corrales de L u y a n ó . care-
cieron de importancia por el poco 
arribo que hubo. 
Vacunos á 5 y 5.112 ets. l ibra. 
Cerda á 10. 
L a n a r , á 7 centavos idem. 
Matadero Industrial , 
Reíc^s heneficiadas koy; 
Cabezas 
Ganado vacuno 70 
Idem de cerda 58 
Idem lanar 9 
Se de ta l ló la carne á los s iguiente» 
precios en p lata: 
L a de t^-os. toretes, novillos y va* 
cas, á 20, 21 y 22 cts. el kilo. 
L a de cerdo, á 40 y 42 cts. el kilo. 
L a n a r á-30 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Keses beneficiadas koy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
69 
33 
m m m u m m 
I M P O T E N C I A P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
1977 Jl. 1 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en p lata: 
L a de toros y toretes, á 19 y 20 cen-
tavos el kilo. 
L a de cerda de 40 á 42 cts. el kilo. 
Matadero Municipal 
Reses beneficiadas koy; 
Cabezas 
Ganado vacuno 179 
Idem de cerda 49 
Idem lanar 35 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata.-
L a de toros, toretes y vacas, de 20 á 
21 cts. el kilo. 
Ternera, á 22 y 23 cts. el kilo. 
L a de cerda de 40 y 42 á 44 cts. el 
kilo. 
L a de carnero, á 32 y 34 ets. el kilo. 
De Regla 
E l Mercado de " C r e c i " v e n d i ó sua 
carnes beneficiadas á los siguientes 
precios: 
Toros, toretes y vacas, á 20 cts. 
Terneros, á 21 y 22. 
Cerda, á 42 y 44 cts. el kilo. 
A v i s o á l o s M a r i n o s 
Sonda de Campeche.—Faro de Triangulo. 
W.—Mejoramiento de la luz y cambio 
del aparato. 
E l día seis del actual fué sustituido el 
aparato de 60. orden de esta Señal, por 
otro de 3o. y Vé, con incandescencia de va-
por de petróleo, tipo destello relámpago, 
habiéndose modificado con este motivo su 
intensidad y alcance luminoso, siendo ac-
tualmente los siguientes: 
Intensidad luminosa en lámparas Cárcel-
7,200. 
Alcance luminoso en tiempo claro: 62 mi-
llas. 
Subsisten los demás datos consignados 
«n el Estado de Iluminación y Abaliza-
miento de 30 de Junio de 1909, número 5&. 
Méjico, Abril de 1910. 
FERNANDEZ. 
NOTA.̂ —Las dimensiones de este 'Aviso" 
son iguales á laj? de las hojas del "Estado 
de Iluminación y Abalizamiento de las 
"ostas de los Estados Unidos Mejicanos," 
á fin de que pueda agregársele. 
Costas del Golfo de Méjico.—Estado de 
Tamaulipas.—Reinstalación de la bali-
za luminosa en la extremidad de la 
•«collera sur del Puerto de Tampico. 
Terminados los trabajos de reinstalación 
de la torre y aparato que inutilizó para su 
funcionamiento el Ciclón que sopló la no-
che del 26 al 27 de Agosto del año próximo 
pasado, se pondrá al servicio público el 5 
de ^ Mayo de 1910, la Baliza luminosa per-
manente instalada en la extremidad de la 
Escollera Sur, siendo sus característicaa 
las siguientes: 
Situación geográfica aproximada: 
Longitud W. de Greenwich 97o. 49' 
Latitud N,: 22o. 16' 
Carácter distintivo luminoso: Luz fija 
roja una ocultación (f. r. 1. o.) 
E l aparato de iluminación es de luz per-
manente, de 4o. orden (de Om. 25 de distan-
cia focal.) 
Intensidad • luminosa en lámparas Cár-
cel: 3. 
Elevación de la cúpula sobre el snelo: 
16 metros. 
Alcance luminoso en tiempo claro: 7 mi-
liad. 
Alcance geográfico para un observador 
cuyo ojo esté á seis metros sobre el nivel 
del mar": 13 millas. 
Encuéntrase sobre una torre cuadrípode 
de hierro en base de hormigón, pintada de 
blanco, instalada en la extremidad de la 
Escollera Sur, margen derecha del río Pá-
nuco; marca el costado de babor para el 
buque que llega. 
Méjico, Mayo de 1910. 
FERNANDEZ. 
NOTA.—Las dimensiones de este "Aviso" 
son iguales á las de las hojas del "Estado 
de Iluminación y Abalizamiento de la« 
Coartas de los Estados Unidos Mejicanos,"* 
á fin de que pueda agregársele. 
Abalizamiento de la barra y puerto de! 
Carmen.—Golfo de Méjico.—Estado de 
Campeche.—Cambios de características 
de las boyas del abalizamiento. 
De acuerdo con las Reglas aceptadas por 
la Conferencia Internacional Marítima ce-
lebrada en Washington, en Octubre de 1889, 
se han sustituido las miras de algunas bo-
yas y dotado de otras, quedando con este 
motivo modificadas las características con-
signadas en el Estado de Iluminación de 
30 de Junio de 1909, siendo las siguientes: 
-Cónica roja con mira 
-Cónica roja con mira 
-Cónica roja con mira 
Boya número 1.—Cónica negra con mira 
cilindrica. 
Boya número 3.—Cónica negra con mira 
cilindrica. 
Boya número 5.—Cónica negra con mira 
cilindrica. 








Boya número 9.—Cónica negra con mira 
cilindrica y la palabra "Cable" en letras 
blancas. 
Boya número 11.—Cónica negra con mira 
cilindrica y la palabra "Cable" en letras 
blancas. 
Boya sin número.—Cónica á, fajas hori-
zontales negras y rojas, con m'ra esférica 
pintada de rojo y la palabra "Cable" en le-
tras blancas. 
Subsisten los demás datos asentados en 
el Estado de Iluminación de 30 de Junio 
de 1909; página 28 al 3]. 
Méjico, Mayo de 1910. 
FERNANDEZ. 
NOTA.—Las dimensiones de este "Aviso" 
son iguales á las de las hojas del "Estado 
de Iluminación y Abalizamiento de las 
Costas de los Estados Unidos Mejicanos." 
á fin de que pueda agregársele. 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L £ i V I R G I N I E " 
S e g ú n ablegrama recibido por el ¡je-
ñ o r Ernes t Gaye, agente de la Com-
pagnie Genérale Trasatlantique, el 
vapor V i r g i n i e " l l egó al puerto de 
lá Ooniñ a el día 12. á las 11 de l a 




V a p o r e s d e t r a v e s í a 
SE ESPERAN 
Julio 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ lo—-Texas, avre y escalas. 
„ 16-—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
„ 16-—Eger. Hamburgo y escalas. 
. „ 18—Mérida. New York. > 
„ 18—México. Veracruz y Progreso. > 
„ 18—Brasilcf 5, Barcelona y escalas. 
„ 19—Martín Sáenz. New Orleans. 
,, 19—Alfonso XIII. Veracruz y escala*. 
Constantia. Hamburgo y escalas-
Dania. Hamburgo y escalas. 
Saratoga. New "York. 
„ 20—Gracia. Liverpool. 
„ 20—Numantia. Hamburgo. 
„ 21-—Antonina. Puerto México. 
„ 24—Mará Kolb. Genova y escalas, 
„ 28—Reingraf. Boston. 
„ 29—Catalina. Barcelona y escalas. 
Agosto 
„ 1—La Navarre. Saint Nazaire. 
„ 2-—Cayo Bonito. Amberes y escala» 
M 3—Dania. Tampico y escalas. 
M 8—Catalina. Amberes y escalas, i 
S A L D R A N 
Julio. 
„ 16—La Champagne. Saint Nazaire. 
16—Havana. New York. 
„ 16—Noruega. Veracruz y escalas. 5 
„ 16—Texas. Progreso y escalas. 
„ 17—Manuel Calvo. Veracruz y escala*. 
„ 18—Mérida. Progreso y Veracruz. 
„ 19—México. New York. 
„ 19—Constantia. Veracruz y escalas. 
„ 19—Dania. Veracruz y escalas. 
„ 20—Alfonso XIII. Coruña y escalas. 
„ 20—Martín Sáenz. Canarias y escalas. 
„ 23—Saratoga. New York. 
„ 21—Antonina. Coruña y escalas. 
„ 25—Esperanza. Progreso y Veracruí. 
„ 28—Louislane. Vigo y escalas. 
Agosto. 
„ 2-—La Návarre. Veracruz. 
4—Dania. Vigo y escalas. 
m 6—Rheingraf. Boston. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava -11, de la Habana todos los miér* 
coles á las 6 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién, regresando los sábados por la maña-
na. — Se despacha á bordo.—- Viuda de Ztt> 
lueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
martes, á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién. 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Eéi í ic iO flel E A K C O N A C I O S A L D E C Ü B A . - - P I 3 0 T, T E L E F O N O 3022, H A B A N A 
P R E S I D E N T E : Pedro Gómez Mena. V I C E P R E S I D E N T E : José María Bérria. 
D I R E C T O R E S : Ramón López, José López Rodríguez, Oscar Fonts Stcrline. 
Manuel A. Coroalles, Julián Linares, William A. Mcrchant y AHaoito Cairiira 
A D M I N I S T R A D O R : Manuel L . Calvet. S E C R E T A R I O - C O N T A D O R - Eduar-
do Téllez. L E T R A D O - C O N S U L T O R : Vidal Morales. V * ~ w x t . üauar-
Fianzas de todas clases y por módicas primas, especialidad para Colectores da 
la Lotería Nacional, Contratistas, Asuntos Civiles y Criminales, para Aduana-
Funcionarios Públicos, etc., etc. ^ 
Para más informes diríjase al Administrador. 
1946 T I . 1 
R A M O N P L A N I O L 
R E P R E S E N T A N T E 
TURA M E T A L I C A INOXIDABLE 
ALMACENISTA DE MADERAS, BARROS, MARMOLES Y VIGAS T á 
OE HIERRO Y FABRICANTE DE LAS LOSAS HIDRAULICAS L A 
E s c r i t o r i o y T a l l e r e s : P E I N C I P E A L F O N S O n ú m e r o 3 6 1 , P u e n t e de C h á v e z H A B A N A 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d r c i ó n de la m a ñ a n a . — J u l i o 14 de 1910. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 13 
De Havre y escalas en 28 dfas, vapor fran-
cés Texas, capitán Landgreen, tone-
ladas 6674, con carga, consignado á 
M. E . Gaye. 
J)e Christlania y escalas en 24 días, vapor 
noruego Noruega, capitán Hansen, to-
neladas 3852, con carga y 3 pasajeros, 
consignado á Lykes y hermanos. 
S A L I D A S 
Día 12 
Para Grand Tud (Tálanos) vapor danés 
M. C. Helin. 
Para Veracruz vapor alemán H. Mewzell. 
Día 13 
Para Filíidelfia bergantín americano W. F . 
Donnell. 
Para Caibarién vapor inglés Agenoria. 
Para Knights Key y escalas vapor ameri-
cano Miaml. 
C U Q U E S COTI - R K m S ^ R O A B I E R T O 
Para New Tork vapor Inglés Grangewood, 
por Louis V. Placé. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Monterey, por Zaldo y C.a 
Para Veracruz vapor español M. Calvo, por 
M. Otaduy. 
Para Saint Nazalre y escalas vapor fran-
cés L a Champagne, por E . Gaye. 
B U Q W E S D E S P A C H A S E O S 
Día 12 
Para Grand Tuck (Islands) vapor danés 
M. C. Holm. 
En lastre. 
Para Veracruz vapor alemán H. Mewell, 
por A. J . Martínez. 
De tránsito. 
Para Filadelfia bergantín americano W. F . 
Donnell, por Salvador Prats. 
Con hierro, carnaza, metal y huesos. 
Para Caibarién vapor inglés Agenoria. 
En lastre. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Día 13 
De Arroyos goleta Julián Alonso, patrón 
Planell, con 200 tercios de tabaco y 
efectos. 
De Cuba goleta Santiago de Cuba, patrón 
Suárez, con 100,000 plátanos y efectos. 
De Cárdenas goleta Juana Mercedes, patrón 
Ballester, con 60 pipas aguardiente. 
De id. goleta Crisálida, patrón Albona, con 
200 barriles azúcar y efectos. 
De Sierra Morena goleta Enriqueta, patrón 
Echavarría, en lastre, 
De Baracoa goleta Clara, patrón Alvarez, 
con 60,000 cocos. 
De Cabo San Antonio goleta Josefa Me-
néndez, patrón Ferrer, con 200 palos de 
madera. 
De Bañes goleta San Francisco, patrón 
Ríoseco, en lastre. 
D E S P A C H A D O S 
Día 13 
Para Cárdenas goleta Julia, patrón Ale-
mafty, con efectos. 
Para Dominica goleta María, patrón Vi -
llalonga, con efectos. 
Para Sierra Morena goleta Ira. Chavez, 
patrón Alemafty, con efectos. 
Para Cabo San Antonio goleta Joven Ale-
jandro, patrón Ferrer, con efectos. 
Para San Cayetano, goleta Mercedita, pa-
trón Torres, con efectos. 
Escalante, Castillo y cp: 5 M Id. 
Cárdenas Ortega y cp: 3 id id. 
C . H . Thrall x oo: 84 id id. 
Palacio y García: 8 Id id. 
L . F . de Cáirdenas: 29 id id. 
C . B. Buy: 1 id Id. 
j . Rutz y cp: 1 id id. 
Arrojo: 5 lid lid. 
Sánchez: 4 Id Id. 
Perkins: C Id Td. 
Ribas: 1 id id. 
Fernández y cp: 3 íd id. 
Al varé y G: 4 id id. 
Sánchez y hno: 1 idíd. 
Soll«, hno y cp: 4 íd Id. 
Sobrinos de García Corujedo: 7 íd id 
p . Fernfindez: 2 íd id. 
United C . ñupply x co: 6 íd id. 
Prieto y hno: 1 id id. 
H . Upmann y cp: 5 id id. 
G . I/awton Cbilds y cp; 4 id íd. z 
F . Herrera: 2 Id Td. 
P . de la Vega: 12 íd id. 
P . Guichsurd: 4 íd id. 
Suáírez y Rodríguez: 4 id íd . 
J . A . Honr: 25 Id Id. 
Honietom. C. x co: 2 0 íd id. 
Morris, H-eymann y cp: 4 id id. 
Havana Eléctrica: 82 íd id . 
Autt Wihorg x oo: 4 td id. 
J . M . Daly: 6 id id. 
C . Gaunard: 72 Id id . 
C . F .Wymann: 21 Id Id. 
T . Ibama: 12 id td. 
Numara y en: 11 íd íd . 5 id id, 
27 íd Id . 
M A N I F I E S T O S 
Julio 18 
5 4 
Vapor americano Havana, procedente de 
New York, consignado á Zaldo y Ca. 
Conaignatarios: 2 bultos muestras. 
Galbán y cp: 14 fardos clavos; 3 7 cu-
ñeífces y 15 tercerolas manteca y 1 caja 
cobres. 
J . F . Bnirguet: 110 Id queeoe. 
E . Minó: 50 id id y 15 sacos chícharoe 
H . Aatorqui: 125 cajas quesos. 
E . R .Margarit: 50 id íd . 
Romagotsa y cp: 260 íd M y 50 Dd ha-. 
tealao. 
Piñán y Escruerro: 100 id quesos, 
M. Sobrino: 50 id íd. 
Bergasa y Timtraos: 25 tercerolas 
manteca. 
Lamderas, Calle y cp: 50 íd, 15 barri-
ies y 2512 íd id . 
Vilaplana, Guterretro y cp: 2̂ 50 sacos 
harina. 
Banraqué, Miaciá y cp: 500 id íd . 
G. Fern&ndetz y cp: 175 cajas harina 
"de maíz . 
López y C . BaiUeisté: 100 barriles 
Id íd . 
L . E . Givina: 2 00 sacos abono; 2 5 
|>ultos frutas y 5 cajas manzanas. 
A. Fernández: 1012 bainrdles vino. 
García Blanco y cp: 50 cajas bacalao. 
Swlft x oo: 6 atados quesos; 100 ca-
ijas manteca y 5 00 sacos abano. 
Marquetti y Rocaberti: 15 cajas chp~-
pagne. 
J . M . Mantecón: 30 bultos quesos; 
SO id grtnebra; 2 0 íd jalea; S íd encurti-
dos y 2 íd mostaza. 
J . Alvao-ez Ríus: 106 íd quesos; 6 id 
encurtidos; 20 íd frutas; 2 íd íatmones; 
5 íd manteca; 1 Id cestos y 10 id ci-
ruelas. 
R . Tcxnregrsa: 40 cajas sal . 
Negra y Gallarxeta: 60 bultos quesos; 
1250 íd jabón; 3 4 íd frirtas; 4 íd jamo-
nes; 2 Id unto; 1 id cacao y 1 íd mostaza 
Lavín y Gómez: 15 sacos frijoles. 
M. López y cp: 1.88& baaTiles papas 
B . RkiÍz: 250 íd id. 
Izquierdo y cp: 1.180 íd id. 
Milian Alonso y cp: 1.340 Id id. 
Alonso, Menéndez ycp: 10 cajas man-
teca. 
J . A . Bances y cp: 5 cajas dulces y 
1.800 atados cortes. 
A . E . León: 3 9 barriles papas. 
G . Ootsnes: 33 bultis frutas y 2 cajas 
manzaans. 
F . Bowman: 100 sacos cebollas y 323 
barriles papas. 
B . Pérez: 135 Td id. 
Mdlián y cp: 2 00 id Id . 
J . Ban-celó y cp: 150 sacos ftiJoles. 
A . Armand: 6 atados quesos . 
Bchevarri y Lezanna: 10 cajas tocino. 
Southern Express x oo: 13 bulbos 
efectos. 
Cubain and Pan American Express x co 
S6 íd id. 
U . S. Express x co: 7 íd id. 
L a Tropical: 51 íd id. -
F . Amador: 21 íd Id. 
F . Martínez: 10 íd id . 
F . Deckerhoff: 10 íd M . 
V . Zabala: 11 id íd. 
G . E . Jenknis: 10 íd id. 
P . Carey x co: 40 M Id . 
Rabanal y Partas: 2 íd id. 
L . Raspamd: 4 id Id. 
Cuban Electric S x co: 26 id íd . 
J . E . Hernández: 9 id id. 
A . Haos: 3 íd id. 
P . G . Rohins x co: 40 id íd. 
Malla Supply x co: 5 Id id. 
Hierro y cp: 19 íd Id. 
Alonso, Busto y en: 2 íd id. 
Pérez y cp: 8 id íd. 
Horter y Falr: 161 íd id. 
Genera] Machado: 1 íd id. 
J . P . Castañeda: 4 Id id. 
A . Baisind^: 3 8 id íd. 
Gas y B/ectrícidad: 4 íd id. 
H . P . Manning: 2 M Id. 
Pumaríega, Garcda y cp: 9 id id . 
Blasco, Menéndez y en: 
Rubiera y hno: 8 Id id 
C . M . Plñelro: 1 Id id 
p . Liedke: 23 Id id. 
L . Oliva: 116 íd id. 
Nueva Fábrica de Hielo 
G . Fernández: 1 id Id. 
K . Pesant x co: 5 id td. 
Havana Central R . R . x co: 28 Id Id. 
Farrocairriles Unidos: 2 4 Td íd. 
Coca-Cola x co: 3 íd id . 
, Llambias y cp: 5 id íd . 
Briol y hno: 48 íd id. 
p . Tihista: 2 id id. 
Rafffloer Esbsloh x oo: 200 barriles 
West India Oil R x co: 145 bultos 
Id v grasa. 
R . Planáol: 100 vigas. 
Gllell y Coello: 1.80-5 piezas madera. 
Fleischraann x co: 2 neveras levadnrra. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 164 bultos 
drogas. 
M. Johnson: 114 Td id . 
P . Taquechel: 56 id id. 
J . P . Alacán: 15 Td id. 
Pons y cp: 50 barriles looetas. 
gylvester Stern: 20 fardos tela. 
Sabatés y Boada: 250 tercerolas grasa. 
González y Marina: 2 cajas aranas; 2 
Id efeobos; 2 íu carteuhos; 90 íd munl. 
cftanes. 
Harris. hno y cp: 64 bultos efectos. 
G . BHlle: 40 bultos materiales paira 
jabóm. • f 
A . H . de Díaz y cp: 1 automóvtil. 
C . B . f^tevens x co: 12 barriles ce-
mento . 
M. Porto: 100 atados mangos. 
L . López: 30 barriles arcilla. 
National P . T . x oo: 4 7 bultos papel 
y otros. 
New World Magazine: 71 íd id . 
T.a Política pórqica; 5 06 íd id. 
Compañía d« Litograrias: 3 0 id Td. 
Fouroade. Crews y cp: 42 íld id. 
International P. T . x co: 30 íd I d . 
G-utlérrez y GutiérreT:: 108 íd id. 
J . M . Larcada é hijo: 850 Id id. 
Rambla v Bouza: 330 id íd. 
A. Cabrisas ycp: 4 Td raizado y otros 
Cushman y Hebert: 9 íd íd . 
Fernández, VaMés y cp: 19 id id. 
H . S . dé Res: 13 íd Td. 
Pradera y cp: 6 id id.. 
Alvarez, García y cp: 35 íd Td. 
Tura., Prendes y cp: 4 *d id. 
Viuda de Aedo. IT^ía y Vinemt: 18 id . 
Catchot, García Menéndez: 12 M 4d. 
Aedo. Amavizcal y cp: 2 Td id . 
Martínez y Siiárez: 9 id íd. 
Valdés. Inclán y cp: 6 id tejidos y 
otros. , 
F . Bernrüdez ^ CP: 1 43 Td- ^ 
Rodríguez, González y cp: 7 M m. 
Prieto, González y cp: 4 ^ M . 
Fernandez, hno y cp: 4 íd id. 
Gutiérrez Gamo y cp: 6 id id 
Huerta, Cifuentes y cp: 3 id id. 
García Tufión y cp: 4 íd^ íd. 
Suárez y Lamuño: 4 Id Id. 
Torres y Radríguez: 1 M id. 
M. F . Pella y cp: 3 íd id. 
Sánchez y Mosteiro: 1 Id íd . 
Sánchez, Valle y cp: 9 id íd. 
M. Bandujo y hno: 1 id íd. 
López, Revilla y cp: 2 id id. 
Pella y Palomo: 1 íd id . 
J G . Rodríguez y cp: 14 id Td. 
Huerta. G. Cifuentes y cp: 4 íd f^., 
González y Menéndez: 9 Id íd . 
F . Gaanba y cp: 6 íd íd . 
Fernández y Sobrinos: 7 íd í d . 
Fernández y Rodríguez: 1 íd id. 
Fargas, Ball-lloveras; 2 íd íd . 
Gon-aález, Prada y cp: 1 íd id. 
Oorujo y Gonzáliez: 1 id id . 
F . Fernández Solín: 1 íd id. 
Alvarez Valdés y cp: 13 íd Hd. 
Heros y hno: 1 íd íd. 
Izaguirre, Rey y cp: 1 Id íd. 
J . García y cp: 1 Id íd . 
R . R . Campa: 1 id Id . 
Cobo y Basoa: 1 *d íd . 
F , González y R . Maribona: 1 Id íd . 
Suárez. Tnñesta y cp: 1 id id. 
Gómez, Piélago y cp: 5 Id íd . 
D . P . Prieto: 2 íd Td. 
Alvarez y Fernández: 8 fd íd. 
Soto, Fernández y cp: 1 íd Id. 
J . B . Clow é hijo: 343 íd ferretería. 
J . Aguilera y cp: 2 8 íd íd. 
C . F . Calvo y cp: 93 íd id. 
M. Vila y cp: 39 id id. 
Fuente, Presa y cp: 135 íd id. 
Am . Trading x co: 1.3 5 2 íd id. 
E . García Capote: 69 íd íd. 
.1. González: 6 4 íd íd . 
Aspuru y cp: 2.22 4 Id Td. 
J . de la Presa: 19 íd íd. 
B . Alvarez: 7 9 Id íd. 
J . S. González y cp: 15 Id Td. 
Benguría Corral y cp: 8 íd íd. 
J . Basterrechea: 2 8 íd íd . 
R . Supply x co. 2 4 Id íd. 
Migoya y cp: 7 íd íd . 
Urquía y cp: 15 Td íd. 
Canosa y Aguirregav-ris: 15 Td íd. 
Casteleí.ro y Vízoso: 184 íd Id. 
J . L . Huston: 815 íd íd. 
Araluce, Martínez y cp: 22 íd íd. 
Marina y cp: 51 íd Id. 
Sierra y Martínez: 467 íd id. 
Viuda de Arriba, Ajá y cp: 187 íd íd 
Orden: 4.695 íd íd; 46 kl efectos; 10 
íd tejidos; 17 Id drogas: 10 Id frutos; 
5 5 tambores soda; 600 atados papel; 1 
caja manzanas; 1.395 pacas heno; 4.030 
piezas cañerías y accesorios; 2 85 cajas 
quesos y 1 automóvil . 
5 5 
Vapor danés Granarla, procedente de 
Newport News (Va.) consignado á Louis 
V. Placé. 
Havana Coal Co.: 2,166 toneladas carbón 
Ferrocarril del Oeste: 2,552 toneladas de 
carbón. 
D E KNIQHTS K E T 
..Armando Armand: 389 cajas huevos. 
T. E . Besasa y Ca.: 23 bultos carpetas. 
D E CATO HÜESO 
Southern Express Co.: 3 botellas tinta. 




Londres 3 d|v 20% SOVg p¡0 P. 
Londres 60 d|v.- 20 lí>i£p|0P. 
París 3 d|v. 6% 5% plO P. 
Alemania 3 d|v 4% 414 p CP. 
' 60 djv $0 p(o p! 
E. Unidos 3 d|v 1014 9% p|0 P. 
„, „ 60 d|v 
Kspafia 8 d|. s¡. plaza y 
cantidad. 1 l%p|0D. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 p|0P. 
Monedas Comp. Vend. 
Greenbacks 9% 10 p|0 V. 
Plata Española 97% 98 p|0 V, 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96°. en almacén, á precio de embar-
que á 5..11|16 (frutos existentes.) 
Idem de miel pol. 89, 4.1|16. 
Envases á razón de 50 centavos. 
V A L O R E S 
Fondos públicos 
Bonos de la R. de Cuba 1904 112 116 
Id. de la R. de Cuba 1909. 107 109 
Id. id. Deuda Interior. . . . . 108 110 
Bono!? de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897. . . . 108 111 
Obligaciones del A y u n t a -
mlento (primera hipoteca) 
domiciliado de la Habana. 119 123 
Id. id. id. id. en el extran-
jero H9% 123% 
Id. id. segunda hipoteca do-
miciliado en la Habana. . 116 118 
Id. id. en el extranjero. . . 116% 118% 
Id. . primera id. Ferrocarril 
de Cienfuegos. . . . . . . N 
Id. segunda id. id. id. . . . N 
Id. Hipotecarias Ferrocarril 
de Caibarién. . . . . , N 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co. . . . N 
Bonos de la Compañía Cu-
abana Central Railway. . N 
Id. de la Compañía de Gas 
Cubara . 8C 100 
Id. del Ferrocarril dé Giba-
ra á Holgnín. N 
Idem del Havana Electric 
Railway Co. (en circula-
ción) 106% 110 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de la 
Habana. 119% 123 
Bonos de la Compañía Eléc-
trica de Alumbrado y trac-
ción de Santiago 101 105 
Id. de los F . C. tJ. de la 
Habana y Almacenes de 
Regla Ltd. Compañía Inter-
nacional . . . . 111 116 
OBLIGACIONES 
Obligacioníes Generales Con-
solidadas de la Compañía 
de Gas y Electricidad. . . 98% 100 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . 115 130 
Banco Español de la Isla d© 
Cuba (en circulación). . . 104% 105% 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe en id 60 90 
Banco de Cuba. . . . . . . N 
Compañía d e l Ferrocarril 
• del Oeste. . N 
Compañía Cuba Central Rail-
way Co. (acciones prefe-
ridas) N 
Id. id. (acciones comunes). N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 20 40 
Compañía Dique Ce la Ha-
bana N 
Cuban Telephone Co. . . . 55 60 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
F'errocarril de G i b a r a á 
Holguín N , 
Acciones Preferidas del Ha-
vsna E l e c t r i c Railway 
Company. . . . . . . ..... 105 105% 
Acciones Comunes del Ha-
vana Electric Railway's 
Company. . . . . . . . 104 104% 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . . 97% 99 
Compañía Eléctrica de Alum-
brado y Tracción de San-
tiago 20 40 
P. C. U. y Almacenes de Re-
gla Ltd. Compañía Inter^ 
nacional (Stock preferen-
tes) . . . . . . . . . . . 94% 94% 
goñoie^ Notarlos dé turno: para Cam-
bios, Guillermo Bonnét; para azúcares. Ja-
cobo Patterson; para valores, Pedro A. 
¡Molino. 
E l Síndico Presidente, Jerónimo Lobé. 
Habana, Julio 13 de 1910. 
Idem id. Comunes N 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guín N 
Compañía Cubana de Alum-
bi-ado de Gas 20 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 97 
Dique de la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . N 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) 107 
Id. id. (comunes). . . . . 110 
Compañía de Construccio-
nes. Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 1S 
Compañía Havana Electric 
Pailway's Co. (preferen-
tes) 104% 
Ca. Id. id. (comunes). . . . 103% 




Compañía Vidriera de Cuba, N 
Planta Eléctrica dé Sanctl 
Spíritus N 
Spíritus 55 60 







O F " 0 T H E T R U S T G O M P A 
L a J u n t a Direotiva de esta Compañía ha acordado repartir un divi. 
deudo del 3 por 100 de las gunancias del primer semestre del corriente año, 
vencido el 30 de Junio pasado, que pag-ará el d ía 15 del presente mes de Ju» 
lio en sus oficinas calle de Cuba n ú m e r o 31 á los accionistas que poseen cer. 
tifloados al portador, enviando checks á. los inscriptos. 
E l Secretaria. 
O. A . 
c. 2028 
H O R N S B Y 
10-8. 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla d© 
Cuba contra oró dé 3 á 4% 
Plata española contra oro español de 
97% á 98 
Greenbacks contra oro español, 109% 110 
VALORES 
Com. Vend. 












Vapor americano Miami, procedente de 
Knights Key y escalas, consignado á G. 
Lawton Childs y Ca. 
Empréstito de la República 
de Cuba 
Id. de • 16 millones 
Id. de la RepúbUca, de Cuba, 
Deuda Interior 
Obligaciones primera hipote-
ca der Ayuntamiento de la 
Habana 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana. 
Obligaciones hipotecarias P. 
C. de Cienfuegos á Villa-
clara . N 
Id. id. segunda. N 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Caibarién . N 
Id. primera id. Gibara á Hol-
guín N 
Id. primera id. San Cayetano 
á Viñales. N 
Bonos hipotecarips de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 119% 123 
Bonos d^ la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación 106% 110 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
' los F . C. IT. de 'la Habana. 109 115 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 107 sin 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Works N 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo". . . . . N 
Id. Hipotecarios del Central 
"Covadonga" ng 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago. 101 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 98 
ACCIONES 
Banco Español de ia isla de 
Cuba. . . . . . . . . . 104% iQ 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe. « . 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco de Cuba. . . . . . .-
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla limi-
-tada. ^r**.*!..!.^ . . . .,• 
Ca. Eléctrica do Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste n 














REPUBLICA. D E CUBA. S E C R E T A R I A 
de Obras Públicas. Negociado del Servicio | 
do Faros y Auxilios á la Navegación. Arse-
nal. Habana, 11 de Julio de 1910. Hasta j 
las dos de la tarde del día 4 de Agosto de ; 
1910, se recibirán en esta Oficina proposi- I 
clones en pliegos cerrados para la con-
tratación del Servicio de Comunicación y j 
abastecimiento de los faros de: 1 "Cayo | 
Jutías," 2 "Punta Gobernadora," 8 "Punta 
de Maya," 4 "Cayo Diana," "Cayo Pie-
dras del Norte," "Cayo Cruz del Padre" y 
"Cayo Bahía de Cádiz," 5 "Cayo Cristo" | 
y "Boca de Sagua," 6 "Puerto Padre," 7 ¡ 
"Punta Peregrina," "Vita," "Samá," "Lu-
crecia," "Bañes" y "Ñipe," 8 "Sagua de Tá-
namo," 9 "Punta de Malsí," 10 "Cayo la 
Perla" y "Cabo Cruz" y entonces dichas 
proposiciones se abrirán y leerán públi-
camente. Se darán pormenores' á quienes 
los soliciten. E . J . Balbín, Ingeniero Jefe 
del Servicio de Faros y Auxilios á la Na-
vegación. 
C 2059 alt. 6-13 
ANUNCIO. R E P U B L I C A D E CUBA. S E -
cretaría de Gobernación. Alcaldía de la 
Cárcel de la Habana, 9 de Julio de 1910. 
Hasta las tres P. M. del día 28 de Julio 
de 1910, se recibirán en esta Alcaldía pro-
posiciones en pliegos cerrados para la cons-
trucción de una chimenea para la cocina 
de este establecimiento y entonces se abri-
rán y leerán públicamente. Se darán por-
menores y facilitarán pliegos de condicio-
nes á quien los solicite. Los sobres con-
teniendo las proposiciones serán dirigidos 
al que suscribe y al dorso se les pondrá. 
"Proposición para. . . A. Hernández, Al-
caide. 
C 2055 alt. 6-13^ 
E J E R C I T O P E R M A N E N T E . OFICINA 
del Cuartel Maestre y Comisario General. 
Hasta las 2 p. m. del día 15 de Julio de 
1910, se recibirán proposiciones en pliegos 
cerrados y lacrados para el suministro de 
camas durante el año nscal de 1910 á 1911 
y entonces serán abiertas y leídas pública-
mente. Se darán pormenores á quien ó 
quienes los soliciten. C. Machado, Teniente 
Coronel Cuartelmaestre General y Comi-
sario General del Ejército. ' • 
C 2027 alt. 6-8 
C o m p a ñ í a Mercant i l A n ó n i m a 
Vapores de González" 
EN NA Núm. 1.—HABANA 
De orden del señor Director-Administra-
dor, y ^ o r enfermedad del mismo, se susr 
pende hasta nuevo aviso, la junta ordina-
ria de accionistas de esta Compañía, seña-
lada para el día 14 del corriente, á las 2 
de la tarde. 




A S O C I A C I O N 
V A S C O - N A V A R R A 
DE 
Por acuerdo ae la Directiva se celebrará 
el domingo 17 del corriente, á la una de 
la tarde, en los salones del Centro Eús-
karo—Prado 92—la Junta general ordina-
ria que previene el artículo 34 del Regla-
mento, para lo cual cito á los asociados. 
E n dicha Junta, en la que los señores 
asociados podrán tratar de cuantos asuntos 
quieran, referentes á la Asociación, se lee-
rá la Memoria, se dará cuenta de la ges-
tión de la Directiva en el año social de 
1909 y 1910 y se procederá á la elección 
parcial da Directiva. 
Habana, 8 de Julio de 1910. 
C 205S 
E l Presidente, 
Angel García Huerta. 
4-13 
fOJOl No confundirse con otros. Si Vd. 
no sabe pregunte por la calle del Paseo, en 
el Vedado, Teléfono núm. 9399. Son los 
más grandes y mejores por sus aguas ba-
tientes. Precio: un medio la hora por per-
sona. A «odas horas tendrá baño sin te-
ner que eeperar. 
6014 78-1 Jn. 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todo? los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q n i U m o a 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , bajo i a p r o p i a c u s t o d i a d a 
los i n t e r e s a d o s . 
E n esta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se de seen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904. 
AGÜ1AR N. 108 
G E L A T S y C O M Í R . 
JBAJSQüJiKiai 
754 1B8-1M 
M i l 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
i l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
- J g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j © i a p r o p i a c u s 
t o d i a d e lo s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s a á n u e s t r a G l i c i n a A m a r a n 
r a n ú m . 1. 
J f . '¿¿pmann <5¿ Co. 
( B A N Q U E R O S ) 
B A f t i C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : $ 2 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D S V E R A N O 
CARTAS DE CREDfTO Y C H E Q U E S 
E«t« Banco loa facilita por cual* 
quiar cantidad, y pueden cobrara» en 
euaiquiar ciudad del mundo. 
r R O T E C C I O N 
para importante» papeles, alhajaa* 
•bjetoa. de plata, etc. Las grandes 
bóvedas, controladas por refojea, de 
eete Banoo, ofrecen la máa completa 
protección y abaeiuta reserva. 
GUIAS EN ESPAÑOL 
de la ciudad de Nueva York se fa-
cilitan á les cMentea. 
L A SCÜtfRSAiL U N NÜ-BVA YORK. GAOjB D E W A I L L No. 
1, R E C E B E G-USTOSA LA. VISITA D E LOS "VIAJEROS D E 
COBA, Y A J&LLA PUEDEN HACERSE DTRIG1ÍR SU CORRES-
POMDÍ2NOIA 
1938 Jl. 1 
M á s v a l e p r e c a v e r p e t e n e r p e I m e a t a r 
Tenga usted su casa ó'su establecimien-
to asegurado de incendio, y échese ¿ dor 
mir tranquilo. 
Elija una Compañía respetable de Se-
guros contra incendios, como E L IRIS, cu-
yo domicilio se halla en la calla de Empe-
drado número 34, frente á la Plaza de San 
Juan de Dios. 
Cincuenta y cinco años lleva de fundada 
la Compañía E L IRIS con ese nombre, y 
durante ese tiempo no se ha dedicado á 
otra cosa máa que á hacer seguros sobre 
bienes raices ó inmuebles. Toda otra ope-
ración le está vedada por sus Estatutos. 
La Compañía contra incendios E L IRIS 
lleva pagados á los dueños de casas y es-
tablecimientos que sufrieron siniestros 
$1.663,324.4$, según comprobantes que obran 
en la Secretaria, siendo el capital respon-
sable de $50.401,038. 
La Compañía E L IRIS lo mismo asegu-
ra la choza del pobre que el palr.oio dev 
rico y practica los seguros sobre fincas 
urbanas y establecimientos,. no sólo en el 
casco de la ciudad, sino también en el Ve-
dado y Jesús del Monte; Cerro, Puentes 
Grandes y Mariana», Regla y Guanabacoa. 
Antes de asegurar usted su propiedad, 
acuda á las oficinas de la Compañía, callo 
de Empedrado número 34, de doce á cua-
tro de la tarde; pida cuantos informes ne-
cesite y se convencerá que los tipos de 
seguros de esta Compañía son Jos más mó-
dicos y ventajosos. 
Se advierte al público que no confun-
da la Compañía E L IRIS, que ocupa en la 
Plaza de San Juan de Dios su edificio pro-
pio, con alguna otra Compañía que usanda 
de la palabra E L IRIS, en estos últimoa 
tiempos se dedica á otra ciase de negociosb 
Habana, Junio 30 de 1910. 
1980 Jl. i 
GUARI R E B A J A D E P R E G B O S 
L A COMPAÑIA FRIGORIFICA CUBANA PARTICIPA POR E S T E MEDIO 4 
su numerosa clientela y al público en creneral, que cieade primero de Julio regrlrAn 
los siguientes precios: H I E L O , PARA E S T A B L E C I M I E N T O S A 10 CENTAVOS L A 
ARROBA, PARA P A R T I C U L A R E S . A 12 Y MEDIO LA ARROBA, y se hacen contra-
tos á las personas que los soliciten. 
HELADOS: Tortonis, Napolitanos, Chocolate bizcochado, Naranjas glacé, á $1.20 
centavos la docena. Mantecados, Crema de Chocolate, de Almendras, de Guanábana 
y de Café, á $1.50 el galón. Helados de Pifia, Mamey, Mango, Zapote, Guanábana, 
Albaricoque, Fresa, Limón, Naranja, etc., $1.26 el galón. Se sirven & domicilio 
á todas horas en sorbeteras de un galón en adelante, preparadas con hielo y sal pa-
ra su conservación durante varias horas. TAMBIEN S E V E N D E A DOMICILIO, en 
litros ó medias botellas, L E C H E , E S T E R I L I Z A D A , L E C H E CONCENTRADA Y C R E -
MA PURA D E L E C H E , de la acreditada marca L A E S T R E L L A , á precios módicos 
S E R E C I B E N ORDENES en la Fábrica, Infanta 44 6 por el Teléfono Núm. 662». 
c 1890 26-1 
G I R O S B E L E T R A S 
1656 78-1-Jn. 
M E R C A D S K á á 3) . m w \ 
Telefone núm. 70. Cable: "Romonargue" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remisión de dividendos é intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
1068 IS6-1A 
L e t r a s e n P e s e t a s 
O N tres mil ochocientos las ciu-
dades, pueblos y aldeas de 
España que se hallan com-
prendidos en la lista de bancos y 
banqueros contra los cuales gira el 
Banco de la Habana. 
Como en la lista están anotados casi 
todos los pueblos españoles se encontrará 
seguramente en ella el lugar donde desea 
Vd. mandar fondos. Aunque sean rela-
tivamente pequeñas sus remesas á amigos 
ó parientes tendrán la misma atención 
que los negocios más importantes y 
además la ventaja de los tipos que re-
sultan de sus grandes operaciones de 
cambios con distintos países. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
1959 Jl. 1 
u i i m n c i i 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos loí 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos; 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1992 78-1 Jl. 
J . A. B A N C E S Y COMP. 
B A N Q U E R O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 2V 
Apartado número 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pájaros por cable sobre 
todas las plaaaa comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Améri-
ca. y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España, Islas Baleares y Canarias, así co-
mo líis principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES D E L BANCO OB 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1993 78-1 Jl. _ 
A L C E L L S Y G O I P . ' 
(3. en 0.) 
AMAJFvGÜR¿l NUM. 3 4 -
ílacen pagros por el cabio y giran letra* 
á corta y larga vista sobre New Tork, 
Londres. París y sobre todas las capitaJea 
y pueblos de España é Islas Baleares 1 
Canaria*. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
]?S4 152-1 
Z A L D O Y C O M i V 
Hacen pagos por el cab)e. giran letras * 
corte y larga vlaia y dan .̂artaa *© orfdíto 
bc-bre New Tork, ITildeifia. N^w Orieana. 
San Francisco. Londres. I'arís. Madri-), 
Barct-Iona y demás capitales y riuc'íi'leí 
Importantes de los Estados Unidos. Méjico y 
Europa, así como sobre todoa los pueblos de 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores F . B. 
Hollin and Co., de Nueva Tork. reciben 6r. 
cienes para la compre y .venta de valores A 
Acciones cotlsuibles en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cable 
diariamente. 
1991 78-1 Jl. 
C E L A T S Y G o m p 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran latras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nneva Orleans, Ver»* 
cruT:, Méjico, San Juan de Puerto Klco, 
landres, París, Burdeos, Lyon, Bayon* 
Hamburgro, Roma, NápoleB; Milán, GénoV», 
Marsella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quin-
tín, Dieppe, Tolouse, Veneeia, Florencia, 
Turín, Maslno, etc.; así como sobre toda* 
las capitales y provlnciaa de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS . 
753 J.6Í-1W 
B A N O O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B 
DEPARTAMem DH Qim 
3 1 y 3 3 . 
H a c e p a t ^ o » p a r c a b l a , P a o l l l t a c a r t a » 
d © c r é d i t o y á i r o s d » l e t r a . 
en pequeñas y grandee cantidades, sobre Madrid, caplta'es de provlxiclas y %f*l<>* i»-
pueblos de Eepafia « islas Canarias, asi como sobre los Ksta-doa Unidos de Af^éric*- ^ 
Blater^ ^rancla- Italia y Alcmamia. * ' 
1945 J1-
DIAEIO DE LA MASTNA.—Edieiói? de la Tnañana.—-Julio 14 áe 1910. 
Hoy se cumplen ciento ve int iún 
años de la toma de la Bastil la, y F r a n -
cia cele'bra su gran día de fiesta na-
cional. L a alegría <\e ese pueblo, her-
mano nuestro por el genio de la raza, 
es casi nuestra propia a l egr ía ; pero el 
recuerdo que 1̂ evoca, la efeméride 
que conmemora, el motivo que toma 
para expansionar su patriotismo no 
nos parece lo mejor de su historia, tan 
llena de gloi'iosos episodios, tan fecun-
da tv tan brillante. L a toma de la Bas-
tilla fué un lance vulgar, la consecuen-
cia de un mot ín , el leve principio de 
un treinendo drama que tuvo escenas 
mucho más culminantes. E l lo por una 
parte; que por otra, la revolución, á 
pesar dé su ruido y de su universal in-
í iuenc ia , no ha producido en el mundo, 
. lirismo aparte, los resultados saluda-
bles que creen algunos radicales ino-
centes. 
Ninguna intransigencia nos mueve 
á decirlo así. Reconocemos que el pue-
blo francés tuvo razones muy funda-
fias de protestar airadamente contra 
aquel régimen que más le oprimía el 
estómago que la conciencia, sin pensar, 
como Rabelais, que el estómago es la 
caldera de la humanidad, el primero 
de los*» órganos vitales, el mayormente 
susceptible á la desesperación. '"Las 
turbas d i spépt icas—af irma Car ly l e— 
colgaban á ciertos alcaldes porque que-
rían matarles el hambre con pan de 
yeso." Xo se puede negar que pueblos 
y hombres tienen derecho á sublevarse 
•ante los horrores de la miseria y que 
ima vez sublevados no cabe exigírseles 
moderación y templanm. 
Pero el espír i tu de aquella revolu-
ción, su doctrina, su fi losofía, su re-
tórica eran falsos, como lo ha demos-
trado la ciencia moderna, como lo ha 
probado el tiempo, "que siempre face 
la verdad p u r a . " E l idealismo anar-
quista de J u a n Jacobo, base de ella, 
está desacreditado; y ya se ha visto 
que el hombre no es un modelo de per-
fecciones, capaz de todas las bondades, 
como no lo oprimieran las leyes, des-
pertando en su corazón el odio de la 
rebe ld ía; sino, por el contrario, que el 
hombre sin leyes, ó con leyes superio-
res á su cultura, resulta un monstruo 
6 una nulidad estéril . 
¿Qué pueblo de los que constituye-
ron nacionalidad bajo el programa de 
la revolución francesa se ha consolida-
do en definitáva, se ha establecido fir-
memente sobre la base de la verdadera 
libertad, del orden, de la paz, del pro-
greso ? X i la propia F r a n c i a goza aún 
de estos bienes. E l l a misma padece to-
davía de frecuentes convulsiones, cae y 
se levanta, viviendo desde hace más de 
un siglo en continuo per íodo constitu-
yente, luchando entre el deseo de a.l-
cánzár una perfección imaginaria y la 
impotencia de lograr ese deseo. L a s re-
públ icas hispanoamericanas, regidas 
casi todas por ilusorias constituciones 
en que laten las ideas de la revolución 
francesa, se encuentran en su mayor ía 
sujetas á constantes trastornos, á es-
pantosas dictadtiras, á crueles vicisitu-
des, que Iss detienen en el camino del 
•progreso, que las empobrecen y aniqui-
lan, que las hacen vivir en un infierno 
de violencias, de pasiones, de crímenes 
y latrocinios. España , Ital ia, y Por-
tugal, cuyo rég imen pol í t ico inspirado 
tStsí en los principios del famoso Con-
trato Social de Rousseau, se hallan en 
caso análogo al de F r a n c i a ; por no ha-
berse renovado tomando por punto do 
partida su const i tución interna, creada 
por los siglos, viven también desde 
hace más de cien años en período cons-
tituyente. L a revolución francesa, co-
mo escuela de nacionalidades, ha si-
do una escuela disolvente, funesta, y, 
por ironía implacable, reaccionaria, 
despótica. L a filosofía política de los 
enciclopedistas ¡ qué enormidad y qué 
Iracaso en el terreno de La experien-
c ia ! 
¿ P u e d e decirse otro tanto de la re-
volución inglesa, menos efectista, me-
nos aparatosa, menos sonada? Xos 
parece que no. E s t a revolución, que 
tuvo sus cimientos lógicos, tuvo tam-
bién su fin práctico. Careció de pala-
brería huera, do elocuencia epi léptica, 
de poesía rimbombante; pero fué pró-
diga en .sanos principios de moral y de 
gobierno, de honradez y de justicia. 
Sóbria. fuerte y liberal, produjo titi-
les consecuencias en la humianidad fu-
tura. Sobre sus sól idos cimientos se ha 
levantado incontrastable la Inglaterra 
contemporánea, modelo de naciones 
bien regidas, y vive feliz, rodeada de 
sus libres y prósperas colonias, como 
una matrona insigne á quien sigue una 
robusta prole. Sobre sus sól idos cimien-
tos elevaron los Estados Unidos la re-
públ ica más grande, más, libre y n m 
próspera, de cuántas existen actual-
mente. Sobre sus sólidos cimientos, se 
han alzado edificios sociales que hon-
ran á nuestra espeeie por su fuerza, 
su estabilidad y su duración. Pero I n -
glaterra no edificó sobre lo abstracto, 
no elevó á la categoría de dogma un 
principio absoluto, deduciendo luego 
con lógica implacable sus consecuen-
cias y apl icándolas todas, sino que 
tomó, por base la realidad, lo existente 
para su evolución po l í t i ca; y se da el 
caso—que sólo para los espír i tus su-
perficiales es extraordinario—de que 
un pueblo que no tiene const i tución 
escrita, ni declaración de derechos, es 
ei.modelo de los pueblos libres. 
Aplaudimos, pues, el 14 de Julio, 
como prueba do s impat ía á Franc ia , 
nación que nos inspira hondo afecto, 
y por el carácter ptatriótico que se da 
á esta fecha en la ilustre patria de 
Hugo y de Taine; pero nos ratificamos 
en nuestro juicio de que la toma de" la 
Bastil la carece de grandeza histórica y 
de que la revolución de que fueron 
precursores con su f i losofía los Rous-
seau y los Voltaire no ha mejorado ni 
mucho ni poco al género humano. 
Desde Washington 
(Para el DIARIO DE LA MARINA.) 
8 de Jul io . 
P o l í t i c a interior: á causa del vera-
no es tá reducida, en estos d ías , á Mr. 
Roosevelt y á las " p e l í c u l a s de Re-
no.'5 M r . Roosevelt h a tenido palabra 
de borracho; p r o m e t i ó no hablar de 
po l í t i ca , lo menos en dos meses; y, s in 
embargo, ha anunciado ayer que irá 
al Estado de Indiana á pronunciar un 
discurso en favor de Mr . Beveridge, 
que aspira á ser reelegido senador. 
E s t a noticia ha caído como una bom-
ba entre los republicanos adictos al 
Presidente Taft. E l senador Beverid-
una nueva Sibaris, le« echen encima • Tvnox por interesarse demasiado por 
la Enmienda Platt. I la integridad de China y por dar de-
P o l í t i e a exterior: lo de Centro-Amé-1 masiada importancia al mercado chi-
nea y el acuerdo ruso- japonés . L o de 
ge es uno de los "insurgentes" ó di - - Centro-Amér ica es un movimiento de 
sidentos del partido republicano y ha opinión, contrario á los Estados Uni -
combatido en la A l ta Cámara, espe-j dos, en todas las repúbl i cas de aque-
eialmente en el asunto de la reforma ; lia región, excepto Guatemala. H a y 
arancelaria. E s o de ciuo Mr. Roosevelt ruó celebrarlo, porque n i n g ú n daño 
lo apoye es un acto de hostilidad al 
Presidente; y lo que acentúa su signi-
í icación es que Mr. Roosevelt ha cele-
puede causar á los Estados Unidos y 
porque puede hacer mucho bien á 
aquellos pueblos. Si ven con recelo la 
brado, do dos semanas acá, largas en- I acción del gobierno de Washington 
trevistas, en su residencia, de Oyster j en Xicaragua y tomen que haya aquí 
Bay, con el senador L a Fallette, el re- 1 proyectos anexionistas, eso 'los obliga-
prosentanto Madison y otros "insur- rá á fraternizar, á unirse, á procurar 
gentes"; entrevistas de las cuales to- ¡ ser fuertes y á. modificar sus m é t o d o s 
dos esos po l í t i cos han salido muy sa- pol í t icos y administativos para quitar 
li'sfechos. N i n g ú n republicano de La ocasiones á la ingerencia de esta na-
derecha h a ido á Oyster Bay. 
Aunque Mr. Roosevelt, cuando ha-
ble en Indiana, alabe al Presidente, 
los hechos son los hechos. E l senador 
Beveridge es contrario á Mr. Taft.; y 
el principal punto del programa con 
que se presenta es la opos ic ión á la 
reciente reforma arancelaria, por con- | rrocarriles que esas 
siderarla insuficiente 
•cion. As í sa ldrán gananciosos ellos, 
los intereses extranjeros y la civiliza-
c ión. 
E l acuerdo, ó "agroement," entre 
Rusia y el Japón es, por fuera, u n 
convenio formado en San Peter&bur-
no para los productos americanos, ha 
mducido á los dos enemigos á enten-
derse. Aquí hay quienes opinan que 
los Estados Unidos debieran hacer la 
menor cantidad posible de pol í t ica 
?siát ica y cult ivar Nmás los morcados 
del Centro y del S u r de A m é r i c a ; es-
to es, no seguir la l ínea do Oeste á E s -
te, sino la de Norte á Sur, que es la de 
menos resistencia. 
X . Y . Z. 
Como era de presumir, el atropello 
cometido por varios rurales do Santa 
Clara, no queda impune. E l Gobierno 
procedió al castigo inmediatamente. 
Nuestro colega L a Unión E s p a ñ o l a 
comenta el caso en estas l íneas : 
" E l General Gómez, al expulsar de go para mejorar el servicio de los fe-
dos potencias ¡ Cuerpo á los oficiales que, mandaban 
é' S e S ^ ^ £ c S ^ ^ l ^ ^ ^ ^ ^ 61 Efte de 0h ina : >' la guarnic ión de Santa Clara, ha pro-
V n f í s ma v t soste^ por dentro, es ó puede ser una alian- cedido con verdadero tino. Tanto el 
xOntlsima 3 ha sostenido que. poi aho- I za ru,so-japonesa. contenida, s e g ú n el 
corresponsal del "New Y o r k H e r a l d " 
en P e k í n , en un tratado secreto. E n 
Londres se interpreta, lo hecho por 
esos dos gobiernos como una conse-
i cuencia d-o. y una repuesta a l proyec-
ra, no se debe pensar en hacer otra. 
No se nos dice qué opina de esta con 
ü u c í a del idustre cazador, el Presiden 
te T a f t ; pero sí se nos dice que ha re 
suelto abstenerse de todo trabajo por 
Jefe del Estado como el Jefe de la 
Guardia R u r a l general Montoagudo se 
han mostrado enérgicos y han desagra-
viado el pueblo v i l lac lareño, vilmente 
atropellado por unos cuantos insensa-
tos que no merec ían figurar en las fi-
las del Cuerpo. 
Aunque lamentamos que se haya te-
*'re' nido que imponer tal castigo á los que va a crearle su antecesor en la 1 resi- feriente Taff Y d i f f p! ''Tltiil-ir \:aw« " í K I f J ti Aeri.0ra ^ u e u i í 1 arr r. aice ei u a u y :\ews, ¡ f iguraban entre los guardadores del 
I de Londres: L a absorc ión de M a n - í orden? n0 p e e m o s m á s que reconocer 
o, chuna por Rusia y el Ja,pón t raer ía ^ ^ n ^ c . 
diez d ías , que empleara en una excur- lo de neutra l i zac ión de los ferrocarri-
sion m a r í t i m a ; acaso necesito aislarse : ]es de .Manchuria, propuesto por M 
para meditar sobre la s i tuac ión que ! k.uox. Secretario de Estado del 
Cuanto á las " p e l í c u l a s de Ren ," | uri   i   l ,  
y a se' s a b r á en ^ Habana lo que son. me^tablemente la c lausura de la . dida severa. dar un ejernplo. para qu< 
E n aquella localidad del Estado de | puerta al comercio de todas las im- no ^ repita el bocihornoso acto que ta? 
Nevada se e fec tuó el día 4 el gran ^ ciones; esto.-nos concerne á nosotros, ! desfavorablemente ha sido comenta 
í ight pugihstico entre el blanco que somos una gran nac ión comercial, ' ñn 
Jeffries y el negro Johnson, que ha ¡ y. en cierto sentido, aun m á s directa 
entusiasmado á la gente "deport iva ," | mente, á los Estados Unidos, que 
que ha indignado á otras gentes y ha ' siempre han sido el .mejor amigo de 
originado escenas de violencia entre China y el m á s resuelto abogado de 
americanos caucás icos y americanos 
e t ióp icos . U n a empresa ha cinemato-
grafiado esa lucha, pagando' un dine-
l a l á los organizadores del "fight" y 
esperando ganar otro dineral, muchí-
simo mayor, con la e x p l o t a c i ó n de 
la igualdad comercial en aquel impe-
rio. No puede sernos indiferente un 
convenio que pone á Rus ia y al J a p ó n 
en frente á los Estadas Unidos: tene-
mos tratados con Rusia y el Japón ; 
pero, por otra parte, entra en la polí-
esas pe l í cu las . Pero una parte consi- | tica br i tán i ca y, s in duda, lo exige el 
deiable de la op in ión , y la m á s respe- ; sentimiento bri tánico , que estemos en 
table, pide que no se autorice la exhi- i las relaciones más cordiales é ín t imas 
bic ión, no só lo por lo que es, sino tam- i con los Estados Unidos. E l acuerdo 
fcién porque puede traer nuevos cho-
ques entre blancos y "coloreados." 
E n algunos Estados hay medios le-
ruso- japonés plantea l a cuest ión de si 
a lgún d ía no tendremos que optar en-
Ire las dos partes y la pol í t i ca que ca-
Los mismos periódicos de la oposi-
ción aplauden la actitud que adoptó el 
Gobierno, actitud que ha satisfecho á 
la opinión. 
No solamente se ha impuesto una pe-
na á los culpables con la expuls ión si-
no que se ha revelado ante los Cuerpos 
armados que el Gobierno no está dis-
puesto á tolerar desafueros ni á dejar 
impunes los delitos. 
L a s fuerzas del E j é r c i t o y de la 
Guardia R u r a l no han sido creadas 
para hacer daño á los ciudadanos ni 
para emplear sus armas en la satisfac-
ción de sus odios personales. 
E s t á n organizadas para proteger al 
gales de obtener la prohib ic ión ; en da una de ellas representa, en el E x - I 0™dfdan0 de 'loS P e l í f o s ' V*™ ^ f * ' 
otros, no. Y en otros, el asunto es de tremo Oriente." I rar la Paz: P fra m a ^ e i l f el 0 \ f n -
la competencia de los Ayuntamientos, i U n diario de S a n Petersburgo, el i Para q1ue la tranquilidad no se altere 
Los prohibicionistas han ganado el , " Novoe V r e m y a , " confiesa que el y pueda el país desarrollar sus ener-
pleito en varios Estados, y es posible ; golpe va contra esta r e p ú M i c a v que | glas y Pros-Pe™r- ^ 1 
que lo ganen en casi todos, porque la lo ha traído la conducta de Mr. Knox . ! , a™ias de la ^"arclia 1Kural ^ 
corriente de opinión es for í í s ima. U n " E l J a p ó n — d i c e — h a renunciado á 1 las d.el Ejerc i to no deben volverse en 
diario canadense ha dado el consejo intentar nuevas agresiones contra la i I i m ^ n c a ^ ^ de nmgun modo con-
original, pero práct i co , de que s e . i n - ' esfera de la influencia rusa en vista \ t ra e l Vueh\0 ' ^ a d o v laborioso; de-
demnico á la empresa del c i n e m a t ó - i del súb i to desarrollo de la po l í t i ca bei ser empleadas contra los malhecho 
grafo por los gastos hechos y que ella ofensiva de los Estados Unidos ." Y , 1 res que asaltan, incendian, roban y se-
so obligue á destruir las peligrosas pe- i i e spués de consignar que el convenio jcuestraa- n r t? r ¿ + ' 
l í cu las , para que ni siquiera sean des- destruye las esperanzas de los aue ba-1 E1 CuerP0 de Ja Guardia K u r a i esta 
tinadas á la e x p o r t a c i ó n . Se cree que . s ñ h a n sus f lanes en que cont inúase lia 1 considerado como un Cuerpo moaeJo. 
esta ag i tac ión acabará con el pugi l i s - i -nemistad entre Rusia y el J a p ó n , j I I a P e t a d o muy buenos servicios, ha 
mo, como espec tácu lo y por dinero; : agrega que, por el momento, la pOlí- 5 
pero s e g u i r á h a b i é n d o l o como ejerc í - tica americana está derrotada, 
c i ó y como medio de defensa. A q u í y También el " Tageszeitung," de 
en Inglaterra, de donde ha venido, ha Berl ín , afirma que el acuerdo es debi-
salvado la bolsa y la vida á más de un do á esa pol í t ica , que ha echado al J a - E l M u n d o aboga porque se modifique 
señori to , que habiendo salido tarde pón en brazos de R u s i a ; y añade que \ el rég imen constitucional representa-
de su " C l u b , " d e s p u é s de haber "ce- en el caso de una crisis entre el J a p ó n |t:vo que impera en Cuba v se cambie 
le-brado con frecuencia y con é x i t o " y los Estados Unidos, los japoneses I i • • « « . . l o ^ ^ + o ^ nnr-™-,,* 
en el altar de Baco. se ha. visto ataca- I contarán con l a amistad rusa! mien- ! P0r el S l s W P^lamentano porque 
do por ladrones; y aplicando las re- tras que Inglaterra no se p o n d r í a de j dlc« (lue €sta 68 'Ia causa ^ los males 
glas c lá s i cas del Marqués de Queens- parte de esta, repúbl ica . Estos vatici- ; pol í t ieos de Cuba. 
bery, los ha puesto en fuga. j uios hay que tomarlos con un grano j Y con motivo de una corresponden-
Exoihiído de aqu í el pugilismo mer- : de sal. ¿Quién sabe lo que haría R u -
cenario, podrá refugiarse en Cuba, ! s^a? L a tentac ión ser ía grande y la 
donde, s e g ú n parece, figurará entre j ocasión propicia para una revancha; 
los alicientes para atraer á los turis- 1 á no sor que el J a p ó n pagase muy 
tas; se entiende, á no ser que á esos , bien la amistad rusa. L o que sí se sa-
planes para convertir á la Habana en { be, iporque g-e e s t á ^nendo, es que Mr. 
sido disciplinado, valiente 
lizado hechos que le restaran pres-
tigio." 
cia de Escobar, dice: 
" E l señor Escobar concluye su co-
rrespondencia con esta« palabras: "es 
posible que esos partidos—los cubanos 
—no hagan nada, ó lo hagan tarde, | 
cuando por haberse llegado á una crU 
sis económica y financiera, el capita-
lismo extranjero haya impuesto la ter-
cera intervención americana." Sea di-
cho en honor del sagaz periodista y 
del gran publicista Enrique José V a -
rona. Fueron ellos los primeros en ad-
vertir y señalar los errores de nuestra 
ley fundamental; su completa i n a d é -
c n a c i ó n á nuestra idiosincrasia social 
y polít ica. No han cesado Varona y 
Escobar de recomendar una revis ión 
de nuestras leyes constitucionales. Na-
da se ha hecho. Nadie ha querido ocu-
parse en este gran problema. Se está 
perdiendo un tiempo precioso, quizás 
i r r r r i i pe rab l c . Dentro del actual régi-
men representativo no hay salida para 
la oposición porque carece de finalidad 
parlamentaria, porque no hay Gobier-
no á quien discutir y derribar. E l Go-
bierno es el Presidente. Hemos copia-
do al yanqui, como si nuestro pueblo 
se pareciese al yanqui. Ese error y a 
produjo, en 1906. la caída estruendosa 
de la primor Repúbl ica . Pero en él 
persistimos, co:no hijos do españoles 
que somos. ¿ N o ha dicho el insigne 
Buckle—en su inmortal obra: "Histo-
ria de la Civi l ización en Inglaterra"—• 
que los españoles no solo no confiesan 
la causa de sus males, sino que la 
aman. ?•" 
¡ D i a b l o ! Pues en esto el pueblo de 
Cuba no ha persistido en imitar á E s -
p a ñ a ; porque allí e s tá ' vigente el ré-
gimen parlamentario. 
Cuanto á lo de que según Buckle, 
los españoles aman la causa de sus ma-
les, es un aserto absolutamente injusti-
ficado. 
E l T r i u n f o en su sección cablegrá-
fica publica noticiones como este: 
" B e r l í n , Julio 12.-—El Ministro de 
Relaciones Exteriores, aparentemente 
por órdenes del Kaiser, ha hecho pú-
blica la siguionte declaración, que so 
relaciona estrechamente con el anun-
ciado reconocimiento del doctor Ma-
clriz como Presidente de Nicaragua 
por parte del Imperio a l e m á n : 
"Alemania se niega á reconocer de-
recho alguno á los Estados Unidos pa-
ra, fiscalizar sus relaciones diplomáti-
cas con oíros países de Centro y Sur 
Amér ica en general y con Xicaragua 
en particular. E l reconocimiento deí 
Presidente Madriz por Alemania es 
asunto que concierte á ella y á Nicara-
gua; pero que no concierne á ninguna 
otra potencia ni persona.'' 
T a n pronto como esta declaración 
ha sido pública se ha recordado el ru-
mor que circuló en Washington res-
pecto á que el Gobierno de Nicaragua 
había ofrecido á determinada potencia 
europea entregarle una isla para esta-
ción carbonera si contrarrestaba la po-
l í t ica de los Estados Unidos en Centro 
América , y muchos periodistas han 
ido al Ministerio de Relaciones Exte-
riores á preguntar si Alemania intenta 
oponerse á la doctrina de Monroe, ó 
lo que es lo mismo, á aceptar la esta-
ción carbonera en aguas centro ameri-
canas, sin que haya obtenido respuesta 
afirmativa ó negativa. 
L a reserva que se observa por par-
te del Gobierno hace sospechar qué 
hav algo de verdad en aquel supues-
to."" 
D e s p u é s el Gobierno de Ber l ín se 
ha apresurado á dar explicaciones, pa-
ra que no se moleste el Gobierno de 
Washington. H a dicho aquel, que 
" . . . l a reciente carta autógrafa del 
Emperador Guillermo reconociendo al 
doctor Madriz como Presidente de Ni-
caragua y fe l ic i tándole por su ascen-
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TOMO TERCERO 
—Ahora á desayunaros, añadió el 
yjejp cap i tán . Siento una aiegría in-
mensa a l ver que los tres nos encontra-
dos aquí reunidos. ¿ N o te alegras tú , 
Juana? 
—Sí , querido -padre. 
—Me siento rejuvenecido, y casi 
creo que j a m á s ¡ha disfrutado mi co-
razón de tanta diciha. Y si no, verás 
coino canto lo mismo que t ú , querido | 
dragón. 
BJ'l viejo Vai l lant cantó las coplas de i 
b a n d í n con los ojos preñados de lá-
grimas. 
—Juana , cont inó, así como hoy me 
cantar, me verás bailar el día de 
tus bada* 
L a joven tembló y posó en su padre 
una mirada; después contempló un 
instante á Santiago y bajó la cabeza. 
A part ir de este momento, Juana 
permanec ió silenciosa. E l anciano y 
el joven le dirigeron varias veces la 
palabra s in obtener contestac ión. A m -
ibos se miraron con inquietud. 
XJVI 
U n d í a de felicidad 
Todos se levantaron de la mesa. 
>—'Estoy pensando, Santiago, dijo el 
anciano con voz menos segura que 
nunca, en que no hemos saciado el 
hambre; pero Gertrudis ade lantará la 
hora del almuerzo y nos pondremos á 
lia mesa á las once. 
Esperare con facilidad hasta esa 
hora. 
Ofrece tu brazo á J u a n a y vamos 
á dar un paseo por el jard ín . 
Los tres salieron. 
•Creyendo que aun no era ocasión 
de presentarse, el doctor Legendre ha-
bíase quedado en el cuarto de Santia-
go Vail lant, y oculto detrás de los vi-
sillos de la ventana, había visto la sa-
lida de los tres a l jard ín y observado 
el rostro de Juana. 
Santiago la condujo a l fondo del 
jard ín . 
Querida Juana, la dijo, aquí es 
donde la víspera de mi partida tuve 
ánimos para deciros: ¡ Y o os amo! 
— S í , Santiago, lo recuerdo. 
Esto fué todo. L a joven ca3ró de 
nuevo en su mutismo. 
L a inquietud de los dos hombres au-
mentaba. Santiago Vail lant estaba pá-
lido y no se atrevía á hablar. E l te-
niente hal lábase también embarazado. 
A l cabo de un instante, no pudiéndose 
contener por m á s tiempo, el anciano 
los dejó bruscamente y fué á buscar 
al doctor. Muy pronto regresó sonrien-
do; su mirada no revelaba ya inquie-
tud. 
Dieron varios paseos por el jardín 
y se sentaron en los bancos Juana lo 
v i c i . c ía tod-» Detúvose :l il u t í Je 
un gran manzano. 
— A q u í en este árbol había un nido. 
— Y le hay aun. dijo Santiago. Mi-
rad, Juana, allí está. 
— S í , dijo ella lentamente, como si 
hablara consigo misma; los pajaritos 
han vuelto; el nido de otros años no 
estaba ahí, sino sobre ese tronco, que 
es donde los pájaros le habían cons-
truido. 
—Todo lo recuerda, pensaba el vie-
jo capi tán . 
E l l a había abandonado el brazo de 
Santiago, y adelantaba sola, aproxi-
mándose á la casa. De pronto se detu-
vo en medio de una calle de árboles, 
y miró fijamente á la ventana de su 
habitación. Por úl t imo, tomó él brazo 
del teniente, y dijo i 
—Venid , venid los dos. 
Les condujo hasta un banco, sentó-
se ella en medio é hizo seña al anciano 
para que se sentara á. su derecha, y el 
joven para que lo hiciera á su izquier-
da. 
Reinó un momento de silencio. 
Juana parecía reflexionar profunda-
mente : su mirada tomó una extraña 
expresión de gravedad, y por ella pa-
saron fugitivos re lámpagos que la i lu-
minaban. Miró á su padre y á su no-
vio, y les dijo: 
— Y o he estado loca, ¿es cierto? 
L a cuest ión estaba prevista por el 
médico, y los dos hombres exclamaron 
con amargura: 
—¡ H i j a m í a ! 
—¡ J u a n a ! . . . 
—¿ No queréis responderme ? inte-
rrogó ella ensayando una sonrisa; ten-
go mucihas preguntas que haceros. 
—Pues bien, sí, Juana, es cierto, t ú 
perdiste la razón. 
— ¿ C u á n t o tiempo he estado loca? 
E l viejo cap i tán vaciló. 
— ¿ C u á n t o tiempo? repi t ió ella. 
— C e r c a de tres años. 
— ¡ A h ! exc lamó inclinando la cabe-
za. 
D e s p u é s de un momento de silencio 
repuso: 
— Y o me arrojé al río. ¿quién me sa-
có del agua? 
— E l que nosotros injustamente acu-
samos, el amigo de tu futuro, el bra-
vo J u a n Lobo. 
J u a n a exper imentó una especie de 
calofrío. 
—Escucha , h i ja mía , escucha, se 
atrevió á decir Santiago Va i l l an t : . un 
hombre desconocido se introdujo en tu 
cuarto para robar. 
— ¿ P a r a robar? repit ió Juana. 
Y mirando fijamente al anciano: 
—No lo recuerdo, añadió . ¿ Qué su-
cedió en mi habi tac ión? 
— T ú y el ladrón luel íásteis . 
—¿ Luego ? . . . interrogó ella con an-
helo. 
—Luego .Juan Lobo que velaba por 
la novia de su amigo Santiago, el buen 
Juan Lobo corrió á defenderte. T ú no 
le viste á causa de haber perdido el 
conocimiento. E l malhechor empren-
dió la fuga, y J u a n Lobo permanec ió 
cerca de tí para protegerte. 
— Y . . . ¿es eso todo. . . es eso lo que 
pasó? preguntó la joven con ansie-
dad. 
E l anciano ad iv inó su pensamiento. 
— S í , Juana , eso es todo, respondió 
vivamente. T ú no has sido v í c t ima de 
un crimen, te lo juro. J u a n Lobo te 
sa lvó en tu cuarto, como te sa lvó des-
pués en el río. 
—Santiago, ¿es verdad esto? inte-
rrogó ella. 
—Querida Juana, respondió mirán-
dola con indecible ternura, todo lo que 
os acaba de decir vuestro padre es 
exacto. 
L a joven lanzó un profundo suspiro 
y dejó caer la cabeza sobre el hombro 
del anciano. Su pecho se alzaba á im-
pulsos de sus convulsos suspiros, y de 
sus ojos desprendiéronse ardientes lá-
grimas. 
Santiago Vai l lant estrechábala con-
tra sí y á cada instante apoyaba los 
labios en su frente. 
—Olvidemos los dolores del pasado, 
hi ja mía , dijo, no nos acordemos de 
que has estado enferma largo tiempo, 
puesto que y a te encuentras restabl«' 
« d a . D e s p u é s de haber llorado tan-
to, te encontramos al fin. vuelves á no-
sotros, á mí y á tu amigo de la infan-
cia, á tu novio, al que en breve será 
tu marido. ¡ A h í Juana, Juana mía, 
cuánto te amamos. Los bellos días 
que vienen nos harán olvidar pronto 
los malos, que quedarán lejos de no-
sotros. 
— J u a n a , amada Juana, dijo á su 
vez el joven oficial, yo no he dejado un 
instante de pensar en vos, y, vuestro 
padre lo dirá, desesperado de haberos 
perdido, deseaba m o r i r . . . . Pero éJ 
que quedaba sólo en el mundo, herido 
por su inmenso dolor, él tuvo án imo 
para recomendarme el consuelo. ¡ J u a -
n a ! ¡ J u a n a adorada! A l g ú n d ía cono-
ceréis los tesoros de ternura que para 
vos guardo en roá corazón. No puedo 
4 
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eión á dicho puesto, no era un doou-
mento de índole personal, sino un do 
eumento oficial escrito en la forma 
acostumbrada en tales misivas diplo-
máticas , y que no contenía absoluta-
mente nada que pudiese en realidad 
verazmente ser tachado de hostil á los 
Estados Unidos." 
E s de rigor que así comiencen las 
cosas d i p l o m á t i c a s ; pero no hay que 
fiarse mucho de reicencias y aclaracio-
nes sobre asuntos internacionales. 
L a verdad, en estas relaciones, sue-
le estar oculta. 
E l convenio ruso-japonés por el otro 
lado de Oriente también puede dar 
qué pensar á los norteamericanos. 
E l C a m a g ü e y a n o , por v í a de pre-
caución, aconseja á los conservadores 
el retraimiento. 
Yéase la causa: 
" Y a hace a l g ú n tiempo que M Ca-
m a g ü e y a n o ha dicho que el único pro-
cedimaento que cree bueno para hacer-
le frente á la s i tuac ión actual, sin lle-
gar á l a violencia, es el retraimiento. 
Nosotros vamos viendo que ios conser-
vadores de toda la isla, van pensando 
de la misma manera. Retraimiento y 
no otra cosa es lo que se va notando 
en la Cámara de Representantes, por 
parte de los conservadores, cada vez 
que se trata de alguna inácativa parla-
mentaria que no conviniendo á los in-
tereses generales del país , no puede 
ser evitada por los conservadores. L a 
violencia en las próximas elecciones, 
violencia de la cual no cabe dudar an-
te los hechos que van desarrol lándose 
y a entre los propios liberales, ya entro 
liberales y conservadores, es un proce-
dimiento que evidentemente es contra-
rio á l a estabilidad de la Repúbl ica . 
I r á las elecciones, sabiendo que esos 
prooedimieutos de violencia van a 
ejercitarse, es i r dispuestos á contestar 
á la fuerza con la fuerza, esto es, á 
traer la discordia, á tomar parte en la 
discordia c ivi l que aquí surg irá inevi-
tablemente. 
Y como en las manos de los conser-
vadores no está evitar que ese desca-
mino de los liberales se abandone pa-
ra tomar el sendero franco y conve-
niente de la legalidad, es claro como 
l a luz del día, que lo único práctico y 
acaso lo ún ico conveniente al mismo 
país , es que los violentos vayan solos á 
la lucha. Estamos seguros de que 
ellos habrían de ser v í c t imas muy 
pronto de su propia violencia. Como 
vulgarmente se dice, " h a b r í a n de cor 
cerse en su propia salsa ." 
Hasta ahora no vemos n i n g ú n moti-1 
vo para que los conservadores se pre • j 
vengan de tal modo, porque el Gobier- j 
no liberal no ejerce coacciones n i co-¡ 
mete atropellos como los del período 
electoral tristemente célebre que aca-
bó con la primera Repúbl ica . 
ú ellos les echamos la culpa de nuestro 
bruscodespertar, creyendo que esta-
ban celebrando alguna fiesta pol í t ica ó 
algo por el estilo. 
Pero en honor de la verdad, debe-
mos confesar que nos hemos arrepen-
tido de tal suposic ión, pues acabamos 
de saber que el estampido de los vola-
dores se debió á un empresario de ex-
cursiones ferrocarrileras, que tuvo á 
bien para anunciar su negocio, asustar 
á esa hora á los niños, é interrumpir el 
sueño de los ancianos, y de los enfer-
mos ese d ía . 
Se dice que aquí todo se permite, y 
ello es cierto. E l día menos pensado 
van á escalar las tapias de las casas 
para anunciar desde el patio esas ex-
ursiones. 
¿ P a r a cuándo se deja la imposición 
de multas ? 
Paciencia y bara jar ." 
E n época no muy antigua celebrá-
banse las fiestas populares con repique 
de campanas, que, por m i s que se diga 
hacen un ruido más regocijado, más 
familiar, más artíst ico y más culto, 
que el de la detonac ión de explosivos. 
Pero como eso de las campanas tiene 
cierto sabor á clerical, los modernis--
tas han adoptado el sistema de los 
cohetes y los disparos. 
L a s campanas eran inofensivas; los 
petardos suelen á veces reventar un 
ojo, como le sucedió á L u i s Tabeada, 
y como pasa con frecuencia. Además , 
con el prurito de hacer estallar los co 
hetes viene el de los tiros de armas de 
fuego, y desargan fusiles y revólvers 
con bala. Ese bárbaro entretenimien-
to produce algunas muertes, muchos 
heridos1 graves cada año, y no obstan-
te los cu l t í s imos librepensadores si-
guen creyendo que eso de las campa-
nas inofensivas es abominable y mo-
lesto. 
Yucayo no opina en favor de los re-
gocijos populares manifestados con es-
truendo de bombas y cohetes. 
Véase cómo se explica: 
Cría fama y échate á dormir. 
Este refrán surgió en nuestra me- ¡ 
moria, al despertarnos muy temprano \ 
el domingo ú l t imo, el estampido de los 
voladores que ensordecían el espacio, i 
Como los liberales son tan amigos 
del ruido en todas sus manifestaciones. 
Los periodistas de Sagua han consti-
tuido su " A s o c i a c i ó n de la Prensa Lo-
c a l , " para vivir y arreglar en perfec-
ta armonía los asuntos particulares y 
generales que afecten al gremio y á la 
cosa públ ica . 
Véase la relación que publica el 
D i a r i o de Sagua: 
"Como estaba anunciado, ayer se 
reunieron en el sa lón "Var iedades" 
todos los periodistas locales con el 
plausible propósi to de solucionar dos 
asuntos, uno de ellos magno, el de 
constituir la " A s o c i a c i ó n de la Prensa 
L o c a l " , asunto este, puesto sobre el 
tapete desde hace mucihos años fraca-
sando siempre que se in tentó por una 
ú otra causa que nada importa en el 
momento. 
L a reunión empezó á la una de la 
tarde próx imamente , lo primero que se 
trató fué el pequeño incidente que se-
conoce con el de Borrón-Ventura el 
cual fué resuelto satisfactoriamente 
mediante el buen criterio de ambos y 
el valioso concurso de tdos los compa-
ñeros allí reunidos. 
Acto seguido el señor V a l d é s Puen-
tes expuso la necesidad de la constitu-
ción de la Asociac ión de l a Prensa L o -
c a l , " no sólo para la def ensa de los 
que se dedican á tan ímproba labor 
sino que constituye un paso de gran 
cultura local. 
Enseguida se procedió á la elección 
de una parte de li Directiva, la que se 
nombró de la manera más cordial, re-
sultando electos los señores siguientes: 
Presidente: el señor Francisco Ro-
sales, director de L a P a t r i a ; V i c e : se-
ñor P . V a l d é s Fuentes, Director de L a 
N a c i ó n ; Secretario: Emil io Ledón Ve-
larde, director dé Cau te r io ; V ice : se-
ñor Braul io L i m a , director de L a 
ü m ó n S a g ü e r a ; Tesorero: señor Ger-
mán P e ñ a r a n d a , director de E l Correo 
E s p a ñ o l ; V i c e : señor Gracián Celaya, 
director de E l B ó l i d o . 
E s t a noche volverán á reunirse los 
periodistas locales con el objeto de ha-
cer los nombramientos de Presidentes 
de honor y de vocales, y mañana po-
dremos, con más espacio y más datos, 
dar á conocer á uestros lectores la re-
lación completa de asociados." 
Celebraremos infinito que la " A s o - | 
e lac ión de la Prensa de Sagua" dé ¡ 
buenos frutos y más señales de vida 
qae la que dicen que existe en la H a -
bana. 
B A T U R R I L L O ~ 
Probable es que el Juez Correccio-
nal de Ciego de Avila , señor F e m a n -
do Steegers, sea un juez probo y un 
hombre moral; probable es que en sus 
fallos contra la deshonestidad, pese la 
influencia de la reprobación dei ve-
cindario decente contra las desver-
güenzas reinantes. Pero pienso que el 
juez Steegers, ó acaba de regresar á su 
país, ó no lo conoce aún, ó en su noble 
optimismo le considera capacitado para 
actos de valor cívico. Me explicaré. Se 
han iniciado dos juicios correccionales 
en aquel Juzgado: uno contra la Bel la 
Carmela, p^r una rumba impúdica que 
bailó, y o í i o contra la Be l la Olivera 
por una sensual danza mora. 
Y el señor Juez, entendiendo que 
lian sido ofendidas las buenas costum-
bres, lastimados los pudores femeni-
nos y escandalizadas las rectas coneerb 
oias de los vecinos de Ciego, invita á 
cuantas personas cultas y r e c a e d is 
puedan aportar acusaciones y pruebas 
en el acto del juicio, á fin de que re-
ciban su merecido las dos bellas cíni-
C8S. 
¿ C ó m o : en Ciego se produce ya hi 
rara planta del civismo? (-Desde cuán-
do las personas cultas y recatada? for-
talecen con sus declaraciones la auto-
ridad moral de los jueces? 
Hubiera eso: franqueza, resol'ición, 
energía, valor de honrados, para acu-
sar frente á frente á los corruptores 
Je nuestras costumbres, fueran hellas 
ó gobernantes, hombres f orzudos ó mu-
chachas alegres y otro gallo nos can-
taría. 
Temo que si el señor Steegers no fo--
ma por sí propio su convicción mpral, 
las dos danzarinas resul tarán absuel-
tas. A q u í se acusa en voz baja; aquí 
mata un horiiibre á otro por cualquier 
tonter ía y no dice la verdad ante un 
juzgado el hombre qae parece más cu-
tero. 
" ¿ Q ; . i é n me mete á redentor?" a«ce 
i a cobardí a. Y con eso cuenta la ex plo-
tac ión de los vicios sociales. 
** 
Razón que le sobra tiene un mi lec-
tor, comentando lo dicho por mí acer-
ca de taalas infelices mujeres que, en 
; lena adolescencia, empezando aún á 
vivir, so entregan al inmundo comer-
cio de su cuerpo, y acaban por suici-
darse, desesperadas de mejor fortuna j 
asqueadas ie su propia degradación. 
Mi comunicante atribuye gran p¿irt-3 
se consigue usando diaria-
mente con agua caliente el 
Jabdn Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que usan este 
jabón desinfectante consevan 
en perfecto estado el cútis. 
Pídase y obténgase el 
en todas las Droguerías. 
Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro 6 
castaño. 
P r e c i o cent . 60. 
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& Deposi to , v d a m: J . S Á r r a e Hi jo # 
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C 1796 
P i e n s e u s t e d , | o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L i l l e g r a r á a v i e i o . 
26-17 Jn. 
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Si toma 
á tiempo 
Drog-uerfa de 8 A K K A y F a r m a c i a s acreditafias 
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E o todas (as buenas Perfumería». 
C 1472 17 My. 
Precioso remedio en las enfermedades del e s tómag-o . 
Sus maravillosos efectos son conocidos en totía la isla desde hace más de veint« 
aftoB. Millares de enfermos, curador responden de sus buenas propiedades. Todo* 
los médicos recomiendan. 
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del mal. á la perniciosa labor de esa 
nube de Inspectores especiales de F i -
gienc, hombres sanos y robustos, jóve-
nes y medio cultos, que, para ganar 
un sueldo exiguo que en cualquiera es-
fera de ¡a honrada actividad del ciu-
dadano podrían obtener, andan k ea-
?a de meretrices ólandest inas, atisban-
clo .por Vas junturas, velando tras es-
quinas y guarda-cantones, sorprend' n-
do visitas nocturnas y conduciendo al 
vivac a desgraciadas que, si no •"•U'on 
dentro de Ifi corrección de la familia, 
todavía conservan un resto de pudor 
y de escrúpulo, y no quieren eucarti-
iíarse. 
De veras que es ocupación poco edi-
ficante e,sa; yo no creí nunca que el 
cubano la ejerciera, á no ser obligado 
por raiz-hi del uniforme de policía. 
H*^/. en efecto, mujeres que han teni-
do un tropiezo, quedando viudas y po-
bres; que han sido engañadas ó que por 
mala erluerción del hogar no han sabi-
do apreciar el bien inmenso de una ex-
quisita moral de costumbres. Estas 
mujeres, sin hábito del trabajo, ó sin 
encontr-ir trabajo—que es lo más co-
rriente—suelen tener un amante, ó 
más de uno, á quienes reciben sigilosa-
mente en altas horas, cubriendo las 
apariencias, evitando escándalos , como 
un medie de vida de que se sienten 
avergonzadas. 
Malo esto, lamentable esto, machas 
veces sucede que uno de esos amantes 
liega á tomar cariño á la querida, le 
perdona sus faltas pasadas, la adopta 
por compañera i legít ima, y no pocas 
veces, habidos hijos, se casa para legi-
timarlos. 
L a sociedad ha ganado; la moral 
públ ica ha recibido alguna compensa-
ción ; la miserable ó la equivocada de 
ayer, se convierte en la buena madre y 
en la fiel esposa de aquel hombre. Los 
pasados yerros han sido subsanados. 
Pero, be aquí que el Municipio deja 
de percibir tantos ó cuantos pesos por 
derecho de cart i l las . He aquí que la 
renta de la Sección de Higiene no 
produce bastante. He aquí que hay 
fraude de pesetas para el tesoro muni-
cipal, para la hacienda de los vecinos 
honrados y decentes de la localidad. 
Y el Alcalde, que debe ser un hom-
bre mórai y bueno, se queja al Jefe de 
l í i g i e n e . Este, destaca la leg ión de 
Inspectores, que cobran de los fondos 
de la Sección. Y empieza la caza: el 
ojeo, la persecución, el atisbamiento 
por las junturas de las puertas, el se-
guir los pasos del transeúnte nocturno, 
la espera de que haya entrado en la 
casa el ga lán, el toque, la llamada de 
auxilio de la policía, la acusación de 
"comercio clandestino," la multa y la 
car t i l l a . 
V a y a la mujer esa á la zona del es-
cándalo permanente y del cinismo per-
j^etuo, y pague el impuesto, para honor 
de las instituciones y prestigio de la 
cultitra del país. 
Cansancio, asco, borracheras, enfer-
medades, miseria de cuerpo y alma; 
.suicidio á los 19 años ó tisis á los 25. . . 
dicen que eso es civi l ización, república, 
moderrdsmo y buena educac ión popu-
lar. 
Cumplo gustoso el encargo •de un se-
ñor Federico Noda, maestro de escuela 
de Coliseo, trasmitiendo sus aplausos 
al Secretario de Ins trucc ión Púb l i ca 
por sus ú l t imas generosas iniciativas en 
pro del magisterio cubano. 
Este señor Noda, anciano y enfermo 
hoy, es uno de esos hombres que hicie-
ron de la enseñanza primaria su culto, 
y pasaron la mayor parte de la vida en 
Bsstasis ía mmm do los Hombres. 
Garantizado. 
Siempre a la vent a en la jj 
Farmacia del Dr. Manutll 
Johnson. Ha curado «s 
otros, lo curará á xxtteü 
Eaga la prueba. »§e coli-1 
frifan ví'Clirfn!' por corres, f 
pues realmente son innumerables se han 
obtenido con las verdaderas Pil toras de 
Vallet, aun en casos desesperados en que 
el enfermo estaba á punto de eucütnbir 
á la anemia ó á ia^ enfermedades d̂ . lan-
guidez; mientras que, por el contrario, 
todos los demás remedios liabian fraca-
sado ; ¿ qué extraño es que la Academia 
de Medicina de París, separándose de su 
costumbre, se haya complacido en apro-
bar dichas Pildoras para garantía de los 
enfermos? En efecto, el uso de las 
VfjrtSaeBeríis Pildoras <)« Vallei, á !a 
dosis de una á dos pilJoras al comienzo 
de cada comida basta para restablecer 
en poco tiempo las fuerzas de los enfer-
mos, aun de los más agotados, y para 
curar con seguridad y sin sacudidas los 
enfermedades de larifíuidez y de anemia 
aun aquellas más aniiguas y rebelde:-. ' 
todo otro remedio. En las mujeres hacen 
d- saparecer las pérdidas blanoa-s y res-
tablecen rápidamente la perfecta regu-
laridad de las épocas. De venta en todas 
las farmacias. 
A d v e r t e n c i a . — Como quiera que á 
veces, y bajo el nombre, de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
VaÜer, y une son casi -iempre ineficaces 
y mal Lechas, exíjase so Ore la envoltura 
la^ palabras : V e r d a d e r a s Pildoras 
de Vallet y las señas del Laboratorio : 
Casa L. Frere, 19, rué Jacob, París. 
Las Verdadf; a i P i l d o r á s Vallet son 
blancas y llevan impresa, en negro la 
firma de Vallet sobre cada- p i ldora . 5 
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Médico de Niños 
Consultas de 12 k 3.—Chacón 31, esquina 
& Aguacate.—Teléfono 910. 
contacto con la n iñez y formando cora-
zones. 
Treinta años lleva de ejercicio, al 
cabo de Jos cuales, ni retiro, ni jubila-
ción, ni i-speranza alguna contra las es-
caseces y necesidades de la ya próxima 
senectud. 
No sé si tendrá derecho á a lgún pre-
mio de esos que van á crearse para los 
educadores constantes y competentes. 
Sé solamente que no hay montep ío de 
militares, jubi lación de magistrados ni 
retiro de diplomáticos, más justificado 
y debido, que una pensión modesta á 
esos viejos educadores que han tenido 
á su cargo el moldeo de carreteras y el 
cultivo de inteligencias en el trans-
curso de varias generaciones. 
Joaquín N. ARAMBURU. 
í q í i s 
E N D R O G U E R I A S * B O T I C A S 
U Oaratthw, vigortaanto y E«coast i tuyento 
O m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
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S E N A D O 
Hasta las cinco de la tarde no comen-
zó ayer la sesión. 
Los senadores habían estado reuni-
dos en el salón de conferencias, tratan-
do de las modificaciones hechas por la 
Cámara de Representantes al proyecto 
de ]cy del canje del Arsenal por Vi l la -
nueva. 
Se comienza la sesión dando lectura 
á tres mensajes presidenciales, que ya 
se mencionan en la reseña, de la sesión 
de la Cámara de Representantes. 
L a Cámara de Representantes envía 
un proyecto de (ley fijando el día 15 
como el ú l t imo de la actúa] legislatura. 
A propuesta del señor Alemán se 
acuerda prorrogar la legislatura hasta 
el 20 del actual por quedar aun pen-
dientes varios importantes proyectos. 
Se desecha una proposición del señor 
Marqués de Santa L u c í a declarando el 
Senado en sesión permanente desde el 
limes hasta el 20. 
Se aprobaron en seguidla las modifi-
caciones hechas por la Cámara al pro-
yecto de ley. del cambio del Arsenal 
por V i l la nueva. E l Marqués de Santa 
Lucía pide que conste su voto en con-
tra. 
Pasa á las Comisiones de Sanidad y 
Hacienda el proyecto de ley de la Cá-
mara de Representante consignando 
eon cargo al presupuesto la cantidad 
de 22 centavos diarios para la alimen-
tación de los enfermos del hospital 
"Ma zorra ." 
Se aprueba, el proyecto de la Cáma-
ra de Representantes declarando libres 
de derecho y almacenaje las piezas y 
accesorios que se importen por el puer-
to de Cienfuegos con destino al monn 
mentó que se er ig irá en Manzanillo en 
honor del comandante L u i s Flores Cas-
tellanos. 
Pasa á las cornisones de Hacienda y 
Sanidad un proyecto de ley de la Cá-
mara creando la plaza de Subdirector 
del hospital de dementes, con el haber 
anual de $2.400. 
Se aprueba el proyecto de la Cáma-
ra de Representantes modificando al-
gunos art ículos de la L e y de la Lote-
ría Nacional. 
Se aprueba otro proyecto de ley de 
la Cámara, modificando al art ículo se-
gundo de la L e y Escolar, por esa mo-
dificación se fijan en siete los miem-
bros que han de constituir las Juntas 
de Educac ión , siendo este cargo hono-
rífico é incompatible con n i n g ú n otro 
cargo público. 
S in d iscus ión se aprueba un infor-
me favorable de las comisiones de H a -
cienda y Obras Púb l i cas el proyecto 
de ley concediendo un crédito de tres-
cientos mil pesos con cargo al presu-
puesto del actual año económico y cj0g. 
cientos mil en los presupuestas de los 
años siguientes hasta completar la 
cantidad de $1.774,000 para ejecutar 
las obras proyectadas con objeto de 
evitar las inundaciones del Roque en 
Matanzas. 
Apruébase igualmente un proyecto 
de ley recomendado por las comisio-
nes respectivas, modificando el artículo 
26 de la L e y Orgánica' del Poder J u -
diciail que trata de la organización do 
las salas de las Audiencias de Santa 
C l a r a y Oriente. 
Sin discutirse y con informe favo-
rable de la comisión de Obras Públ icas 
se aprueba el proyecto de ley conce-
diendo un crédito de $1.300,000 para 
la construcción de dos mil casas para 
obreros. A la provincia de la Haba-
na le corresponden mil casas; á Orien-
te 250, á P inar del Río 250, á las V i -
llas 200. á Matanzas 200 y á Cama-
giiey 100. 
P a r a poder terminar hubo nécesi-
dad de prorrogar la sesión por media 
hora. 
C A M A R A DB R E P R E S E N T A N T E S 
Mientras admiramos un flamante 
traje de rayas que trae Cabada, el 
ep in í c i co Giró lee el acta anterior, 
que se aprueba. 
Qonz-ález Sarraín , que actúa, de Se-
eietariO', lee cuatro Mensajes Presi-
denciales sobre los siguientes asun-
tos: Solicitando crédi tos para la re-
presentac ión de Cuba en las fiestas 
del Centenario de las Repúbl i cas de 
Chile y M é j i c o ; convenio de pol ic ía 
con la R e p ú b l i c a Argent ina; organi-
zación del servicio contra la tubercu-
losis y d is tr ibución que debe hacerse 
de $1.346,000 que como superabit re-
sulta de los ingresos .por Loter ía . L a 
Cámara se da por enterada. 
E l Senado d a cuenta, con arreglo 
al art ículo 12 de la L e y de Relaciones, 
de haberse presentado en aquel Cuer-
po los proyectos relativos á conceder 
créditios para los comis iónados á los 
Centenarios de Chile y Méj ico y para 
pagar varias cuentas de la Secretar ía 
de Estado. D a cuenta este mismo 
Cuerpo de haber aprobado las modi-
í i cac ionés que la Cámara introdujo al 
proyecto que crea un Banco Territo-
rial'. 
A la Comis ión de Relaciones Exte -
riores pasa el proyecte del Senado re-
tí érente á modificar el servicio consu-
lar de la Repúbl i ca . 
Sobre el proyecto procedente del 
Senado y relativo á rebajar en un 50 
por ciento los derechos de miatríeula 
en la enseñanza superior, hay una ani-
mada controversia entre los señores 
Pagliery, Atanasio H e r n á n d e z , Bor-
ges y l a Presidencia. E n definitiva se 
acuerda que se incluya dicho proyec-
to para su d i s c u s i ó n en la p r ó x i m a or-
den del día. 
L a C á m a r a aprueba la nrodificacióii 
d é l Senado en virtud de l a cual se re-
baja á 900 pesos la p e n s i ó n anual con-
cedida á la viuda del general Sáenz 
Y á ñ e z . 
A p e t i c i ó n de Berges se acuerda pe-
d i r al Senado el .proyecto relativo á fi-
j a r en $1.25 el salario que deben ga-
nar los obreros del Estado, l a Provin-
cia y e l Municipio. 
E n la p r ó x i m a orden del d í a se in-
cluirán varios d i c t á m e n e s de distin-
tas comisiones. 
Cómo la tanda del día anterior ha-
b í a terminado^ por no haber el "quo-
r u m " reglamentario al votarse nomi-
nalmente el proyecto del Senado refe-
L e c h e M a l t e a d a d e H o r l i c k 
L a O r i g i n a l y L e g í t i m a * 
E s la bebida m á s alimenticia y deliciosa que se conoce. E l 
mejor reconstituyente y alimento para las personas anémicas , 
d ispépt icas y delicadas. L o s e s t ó m a g o s m á s débi les la digieren 
con facilidad. U n alimento sano que envigoriza y produce vida. 
L e c h e de vaca pura y rica, con extracto de cereales malteados 
presentada en forma de polvo y soluble en agua. Puede pre-
pararse en u î instante, añadiéndose agua, caliente ó fría, y agi-
tándose con rapidez. S in rival para la a l imentac ión de los n iños , 
invál idos y madres que crían. L o s méd icos la recomiendan en 
todas partes. D e venta en las principales droguerías y farmacias, 
pero de no hallarse dirijirse á sus ún icos fabricantes^ en español . 
Muestras gratis á los Sres. Médicos y Farmacéuticos. 
H O R L I C K ' S M A L T E D M I I ^ K C O M F ^ A N Y 
Racine, Wls . , U . S. A . 
Sucursales : México, D. F . , Buenos Aires, Rio de Janeiro y Santiago de Chile. 
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i l 
rente á crear dos Juzgados en la pro-
'vincia de Camagüey, se repit ió ayer 
!la vota.ción nominal y por 46 vot-os 
Wnt ra 3 se aprue'ba la- totalidad del 
proyecto. 
Después se presenta la proposición 
¡de prorrogar la sesión por una hora 
Jy se vota la misma nominalmente. 
.:Mi'entra.s se efectiia esta, Pardo Suá-
• rez advierte á la Presidencia que son 
ilas icin>co, y se acabó la piña parla-
1 menta ría. 
Mensaje 
E l señor Presidente de 
ca envió ayer al Congreso 
referente á la tuberculosis. 
En dicho domimento se 
otras cosas lo siguiente: 
"Para que se comprenda 
dencia de las cifras la nece 
outible de acometer sin 
tiempo la ta i-fe a de organiz 
n«r en marcha <'l servic 
JosLs en toda la República, acompaña 
dos estados relativos á la mortalidad 
por tubereulnsis en La Habana y ep i ^ 
Rppúbliv'a. durante los diez últimos 
años; en cuyo período han mnertr pnr 
¡dicha enfermevlad en esta capital 10" 
la Repúbli-
an mensajf 
ja enn la evi-
cesida i indis-
pérdida de 
izar y de po-
o de tftbeveu-
mil 579 personas y 39.089 en toda la 
República. En vista de tales cifras, 
puede decirse sin exageración que en 
>cada decenio la mortalidad por la en-
fermedad -citada equivaldría en la Re-
,pública á la desaparición total de la 
¡población de una ciudad como Santia/o 
-de Cuba. Ma-tanza-5. ó Cienfuegos. En 
tal virtud el Jefe del Estado pide al 
Congreso, que con urgencia resuelva 
leste asunto k fin de combatir esa en-
fermedad que tantos estragos causa, 
pudiendo al efecto y si lo cree conve-
Iniente tomar el Congreso en cuenta el 
'plan de reorganización de los servicios 
sanitarios contra la tuberculosis que á 
dicho mensaje se acompaña." 
Leyes sancionadas 
E] s^p3' Presidente de la República-
san cioiro*'ayer las leyes votadas por- el 
• Congreso, creando los municipios de 
Caimito de Guayabal en la provincia 
do la Habana, y el de San Antonio de 
; Cabezas, en la de Matanzas, y la que 
declara exentos de derechos de Adua-
nas, una bomba y un carro-automóvil, 
nueve parejas de caballos, dos automó-
viles y diez .mil pies -de manguera, to-
do con destino al Cuerpo de Bomberos 
de esta capital. • 
Autorización , 
Los. señores Vázquez y Compañía, 
de Manzanillo, han sido autorizados 
para construir en los terrenos de la 
finca "' El Manglar," un corrah para 
depósito de madera de -uso privado. 
Ofero mensa je 
Bsidente de la República 
]•? dirigido ayer al Cen-
ia autorización consi-
disponer de $1.346,000 
Ique resultan de superávit por la renta 
de loterías, los cpales se propone dis-
. t r ibuir en la forma siguiente: $900,000 
'para atenciones del servicio de guarda-
costas; $150.000 para la Escuela de 
;Náutica, $550,000 para comenzar las 








E'l Alcalde Municipal de San Luis. 
Pinar del Río, dió cuenta ayer por te-
l ég ra fo á la Secretaría de G-oberna-
'ción, de haberse quemado totalmente 
jen la finca "Santa M a r í a . " de aquel 
término, una casa de quemar tabaco 
!y otra donde existía una escogida, 
! propiedad ambas de don Donato 
•García. 
' La una contenía dos m i l . setecien-
itos matules y la otra, tres mi l cu jes 
'de curar tabaco, 
f E l hecho se cree ca-sual. 
Caballo abandonado 
! E l Alcalde de Unión de Reyes par-
ticipó igualmente al mismo departa-
!mentó, que el jefe de la policía de 
'aquella cabecera, ha ocupado una ca-
ballo con montura abandonado en la 
ifonda Pasaje." por un individuo 
*que dijo nombrarse José Díaz, el cual 
:se marchó ; y que por noticias adqui-
'ridas. dicho individuo procedía de L i -
monar y se nombra Gustavo Suárez, 
siendo e] caballo de la propiedad de 
un tal Almouú. vecino también de L i -
'monar, á quien le fué sustraído. 
S E C R E T A R I A D E 
MAGIEINDA 
Sobre inmigración 
E l Secretario de Hacienda ha pasa-
do una Circular á los Administrado-
pes de las Aduanas, modificando la de 
17 de Junio pasado en el sentido de 
que no se exijan más de treinta pesos 
á. los inmigrantes que arriben á sus 
respectivos puertos, siempre que reú-
nan los demás requisitos que exigen 
las leyes de inmigración. 
© O G R B T A R I A D f c 
CATADO 
Combinación consular 
Se icstá preparando una combina-
ción consular y se cubrirán algunas 
.plazas vacantes de Cónsules, Vicecón-
sules y Cancilleres. 
Es tán vacantes las plazas de Cón-
sules de New Port XeAvs, Baltimore y 
Viena. 
E l tratado con España 
El Secretario de Estado terminó ya 
el estudio de las bases píira el tratado 
•comercial entre Cuba y España. 
Dichas bases serán sometidas á la 
aprobación del señor Presidente de la 
República, con un informe que redac-
ta rá el Sr. Sanguily, 
E l Ministro de España 
El Ministro de España, señor Soler, 
será recibido esta tarde, á las tres, 
por el Sr. Presidente de la República. 
Acompañará al. referido diplom-áti-
cn el Jefe de Cancillería de la Secre-
tar ía de Estado, Sr. Patterson. 
!NSTRUGGI01> P U B L I C A 
Denegación 
Se ha comunicado al señor Manuel 
Rodríguez que no es posible acceder á 
sn solicitud de que se le conceda exa-
men en el Instituto ele esta ciudad en 
el próximo mes de Septiembre. 
Exenciones 
•Han sido exentes del examen de las 
asignaturas de Física General y Quí-
mica General para obtener el título 
de doctor en Medicina los señores Va-
lentín Díaz Pardo. Gaspar de la Cruz 
Beci y José Antonio ¡Beltrán y Mora-
les. 
No hay antecedentes 
A l Juez de Instrueción y Correccio-
nal de Holguín se le ha manifestado 
que en esta Secretar ía no apare-ce 
antecedente alguno que justifique que 
el señor Wil iam Raymond Butter. es-
té facultado para ejercer como Médi-
co en Cuba. 
Títulos visados 
Han sido visados por el señor Se-
cretario los siguientes t í tulos de Ba-
chiller en. Letras y Ciencias, expedi-
dos por el Instituto dle Segunda Ense-
ñanza de la Habana á favor de los se-
ñores Raúl Regó y Fernández . Luís 
Fernández y ' Fernández, Ensebio 
Fernández y Fernández, y Angel Ma-
ría Fernández y Taquechel. 
También han sido visados los si-
guientes tí tulos expedidos por la Uni-
versidad Nacional: de Doctor en Far-
macia á favor de los -señores Enrique 
Lorenzo Espino de la Guardia, José 
Miguel López de San Román y Maceo 
Adriano de la Caridad Silva y Gil y 
el de doctor en Cirugía Dental á fa-
vor del señor Rafael Prudencio Se-
nespledá. v 
Superintendiencia Provincial de Es-
cuelas.—Habana. 
Los aspirantes de la siguiente lista, 
á pesar de habérseles recordado en 
distintas fechas la obligación en que 
están de enviar su partida bautismal 
6 el testimonio de la inscripción del 
nacimiento en el Regis'tro C iv i l res-
pectivo, no podrán ser admitidos á 
los ejercicios de examen que se veri-
ficarán durante los días 18. 19 y 20 
del presente mes, si antes de las doce 
m. del dieciseis, no llenan aquel re-
quisito exigido expresamente por la 
Junta de Superintendentes. 
María. Manuela Gut iér rez Martínez, 
San Antonio de los B a ñ o s ; Mercedes 
Montero Pérez. Guanaba'coa; Merce-
des de Porto Rodríguez. San Antonio 
de los Baños ; Armando Perdigón L i -
ma.. Habana; Isabel (Cabalar Isern. 
Habana; Olivia Pérez Mantilla, San 
Antonio de los Baños • Esperanza 
Quintana y Aguilar, Alquízar ; Car-
men Gálvez y Royé. Alquízar ; Fran-
cisca Arenciibia y Capote, Alquízar ; 
Encarnación Sánchez Inza. Playa Je 
Marianao: María Capuzano Calderón, 
Habana; Luisa María Roque Miranda, 
Guara; Julia María Gramas Valdés, 
Guara; Luís Bullard y Puvjol, Haba-
na; Caridad del Castillo Barranco, 
Rin-cón; Antonia 'Cremes Sosa, Haba-
p a g a , P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es un substituto inofensiTO del Elixir Paregórico, 
Cordiales y Jarabes Calmaates.' De ^ ? f r a n d ^ « A ™ ™ 
Opio, Morfina, ni uinguaa otra substancia nareótica. Destruye 
las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la » f rr„ea ^ C ^ 1 ^ 0 
Aliyiajos Dolores de la Dentición y cura la C ^ 8 ^ ^ 1 ^ - ^f"1** 
rlza el Estómago y los Intestinos, J P^duee «n sueno fiatural y salu-
Es la Panacea de ios Sifios y el Amigo de las Madres. 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. L o he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.Waggoner, Chicago (Ills.) 
«Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. Down, Filadelfia (Pa.) 
L q s m r í o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
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na: Moisés Xúñez de Castro y Hes-
tres. Habana; América Hernández 
Valdés. Habana; Cuba Lreal y Travie-
so, Gruanabacoa; Piedad Molina y Fi-
gueredo. Habana ; María Trémols En-
riqnez, Arroyo Naranjo; Josefina Be-
nazet Prieto, Gnanabacoa; Antonio 
Romeo Adnna, Habana; Edelmira 
Mareo Fernández, Habana; Concep-
ción Dorrberke Vidal, Habana ; Eme-
rita García Alvarez. Consolación del 
Norte; Gabriela Esquive! y Suárez. 
Habana; Ofelia López y Montenegro. 
Bacuranao. 
Servicio teleautográfico 
Ha sido aprobada la solicitud de loa 
señores t i . Vidal y P. Chacón, para 
establecer un servicio teleautográfico 
en la. ciudad de la Habana, con suje-
ción á lo que tenga á bien determinar 
la Dirección General de Comunicacio-
nes. 
E l dragado del puerto 
Hay H propósito do continuar las 
obras del dragado, á fin de conservar 
el fondo del puerto, en la misma for-
ma que hasta ahora han venirlo cfpr-
tizándose. para lo cual sp utilizará el 
crédito de $100.000 consignados en 
el actual presupuesto. 
El dragado dará comienzo por el 
canal de acceso y seguirá hasta lo<! 
muelles de los ferrocarriles Unidos. 
Contrato sn-plementario 
L/a IMre^ción General ha remitido 
á la aprobación del señor Secretario, 
suplemento de contrato con la "Trop . 
Egn. & Co-nt. Co.." para obras com-
plementarias en el Palaci-o Justi-
cia de Pinar del Pío. interesando se 
le autorice para abonar su montante 
de $2.300 . con cargo al crédito de 
edificios del E-stado del presupuesto 
vigente. 
Subasta de un puente 
El acta de la subasta celebrada el 
día 5 de! actual en La Jefatura del dis-
trito de Pinar del Río, para la cons-
trucción de un puente sobre el río 
£;Macuri jes." en el camino de Mantua 
á Baja, ha sido aprobada. 
E l Bjgua de Esperanza 
A l Director de Sanidad -se le han 
remitido dos juegos de frascos conte-
niendo agua de los manantiales Man-
ca y Pozo del Cura, que han de sur-
t i r al pueblo de La Esperanza, para 
subanálisis. 
Obras en la Academia de Ciencias 
Ha sido sometido á la aprobación 
del señor Secretario el contrato con 
el señor Herminio Fuentes, para la 
construcción de un salón con destino 
á actos solemnes y otras obras en la 
Academia de Ciencias. 
Reparación del puente " U l l a o " 
Se ha autorizado al señor ingenie-
ro jefe del distrito de Oriente para 
adquirir hasta la cantidad de 150 ta-
blones de 16' de largo y 3 x 10 de 
escuadría, al precio de $75.00 el mi-
llar de pies, puestos al pie de obra, 
con destino á la reparación del puente 
"Ullao,!" en la carretera de Santiago 
de Cuba á San Luis. 
E l faro de Cayo J u t í a 
Se ha aprobado el proyeeto de re-
paración del faro de Cayo Ju t ía . que 
se ejecutará por administración. 
Autorización 
Se ha autorizado al ingeniero jefe 
del distrito de la Habana para abo-
nar, con cargo á la consignación de 
caminos, puentes y casillas de peones 
camineros, varias cantidades para el 
pago de fajas de terrenos expropiados 
para carreteras y que en conjunto as-
cienden á $550.50. 
Desviaición de una cañada 
Al ingeniero jefe del_ distrito de 
Santa Clara se le ha devuelto apro-
bado un ejemplar de los pliegos de 
condiciones y modelo de proposicio-
nes para la ejecueáón de las obras de 
desviación de una cañada en el pue-
blo d;e Ranchuelo. 
la trasmisión se refiere únicamente á 
los casos de venta. 
D E G O M L I I N I G A G i O M I s » 
N ombramient o s 
Por la Dirección General han sido 
nombrados: 
Clemente Sehiewp. cartero especial ¡ 
de "la Administración de Correos de 
Cienfuegos. en la vacante por renun-
cia de Rafael García. 
Ramón Solís. mensajero de la ofici-
na de Correos de Sagua la Grande en 
la vacante por ascenso á oficial de es-
tafeta en dicha oficina de Medardo 
Mederos y Mederos. 
Renuncia 
Se ha aceptado la que de su cargo 
de oficial de la expresada oficina de 
Sagua presentó la señora Herminia 
Paravuelos. 
A S U N T O S V A R I O S 
Nombramientos 
El señor Dámaso Pa.salodos será 
nombrado Registrador de la Propie-
dad de Oriente, pasando p1 señor Pe-
dro G. Merlina á desempeñar en pro-
piedad el cargo de Director de los Re- . 
gistros y del Xotariado, que viene 
d es empeñan do in t erin a, m ente. 
Asociación de vecinos 
Hemos recibido por conducto del 
señor Felipe Lebredo. 'Secretario de la 
Asociación de Popietarios, Industria-
les y Vecinos de los barrios de Laíw-
ton, A-costa y Víbora, un ejemplar del 
reglamento de dicha Asociación. 
La 'Sociedad er,tá llamada á prestar 
importantes servicios, 'beneficiando á 
los vecinos en general, y principal-
mente ,á los que tienen terrenos en 
lop referidos barrios de Lanvton y 
Aoosta. 
Sorteo de casas 
Los señores Sobrinos y Compañía, 
sociedad constructora de casas, nos 
invitan para el primer sorteo entre 
los honistas de la sociedad, que se 
celebrará el domingo 17, á las cuatro 
de la tarde, en el reparto í ;Ba t i s t a , " 
Luyanó, línea de la Havana Central. 
Con tal motivo, nos dicen los seño-
res Sobrino que tendrán el mayor 
gusto de explicarles á los concurren-
tes aíí acto los beneficios que las cla-
ses medias y pobres han de recibir 
con lanueva y extensa barriada que 
fabrican cerca de la captal. 
0 0 F A I A 
DE AGRIGULpTURA 
Registro Pecuario 
E l Secretario de Agricultura, k con-
sulta elevada, por el señor encargado 
del Registro Pecuario de Mayarí , ha 
dispuesto se informe al interesado 
que el art ículo 216 inciso 4o. de la Ley 
Orgájiica. de los Municipios, clara-
mente determina que los Ayunta-
mientos pueden regular libremente el 
impuesto sobre trasmisión de ganado, 
y una trasmisión de dominio es la he-
rencia, no especificando dicha ley que 
P B t I N O S T E T T E I l l 
P A R A E L E S T Ó M A G O 
Si V . espera gozar de la vida 
en toda su medida, V . debe pri-
mero ver que el estómago y los 
órganos digestivos estén fuertes 
y saludables usando el L i c o r 
A m a r g o . Cura el M a l A p e t i t o , 
la Dispepsia, la I n d i g e s t i ó n , 
el Es t reSimiento , l a Deb i l i -
dad General , los D o l o r e » de 
V i e n t r e , la M a l a r i a y las 
Tercianas. 
J U N I O 
Ricardo de la Vega.—Su entierro. — 
Un artículo de Cavia: " N i una pa-
labra m á s . " 
Madrid 23. 
Durante toda la mañana acudieron 
á la casa del ilustre finado numerosas 
personas conocidas, con objeto de fir-
mar en las listas de pésame. 
Entre ellas el 'Conde de Romanones, 
el Comandante General de Ingenieros. 
Gómez Pallete; al ilustre dramaturgo 
don José Eeregaray, y el ex-ministro 
señor Barroso. • 
También manifestó su sentimiento 
á la familia el Subsecretario de Ins-
trucción Pública, en nombre del se-
ñor Burell . 
Mucho antes de las once de la ma-
ñana, hora en que había de ser tras-
ladado el cadáver desde la casa mor-
tuoria á la estación del Mediodía, co-
menzaron á llegar á la calle de Fer-
nanflor literatos y artistas. 
También acudían los que fueron 
compañeros del insigne autor en ei 
Ministerio de Instrucción Pública. 
E-ntre todos destacábanse los ele-
mentos municipales: el Alcalde, buen 
número de concejales, la banda muni-
cipal, los maceros con sus dalmáticas 
y mazas y dos secciones de guardias 
municipales de Infanter ía y Caballe-
ría. 
Entre las muchas coronas enviadas 
las había del señor iFrancos ' Rodrí-
guez, del Ayuntamiento de Madrid, 
Sociedad de Autores. Guerrero-Men-
doza,. Círculo de "Relias Artes. Ateneo 
empresa de Apolo y Socied-ad de Es-
critores y Artistas. 
A l a hora ya dicha fué sacado el 
cadáver en hombros de los hijos y 
amigos del finado y depositado en 
una modesta carrosa arrastrada por 
cuatro caballos. 
El cortejo se puso en marcha, pre-
cedido por una sección de la guardia 
municipal de á caballo. Seguía un 
<clandau" con las coronas y tras éste 
el coche fúnebre. 
F A H N E S T D C K ! 
PARA LA EXTIRPACION DE 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y 
ADULTOS. Usado por más de 75 
años, sin rival. 
No aceptéis substitutos, sino sola-
mente el genuino, fijándose en que 
las iniciales son B. A. La palabra 
Vermífugo está en letras blancas en 
un fondo rojo. 
Preparado únicamante por J 
B. A. FAHNESTOCK CO., Pittskun|h>Pí.,ij.s.A. i 
Después los maceros y el Ayunta-
miento. 
A continuación marchaba la presi-
dencia del duelo, que formaban los 
hijos del finado, el Alcalde, el señor 
Montero Villegas, Subsecretario de 
Instrucción Pública, en representación 
del Ministro; el Presidente de la Aso-
ciación de la Prensa, D. Miguel Moya; 
D. Emilio Mario, como presidente do 
la Hermandad de la Novena; D. Be-
nito Pérez Galdós y el señol Bushell, 
en representación del Circulo de Be-
llas Artes. 
A continuación formaba la banda 
municipal, la cual entonó en el tra-
yecto la marcha fúnebre de Chopín y 
otra del inolvidaible maestro Juarranz. 
titulada "Tristes recuerdos." 
En todas las calles se agolpaba la 
multi tud al paso de la triste comitiva, 
y se descubría, respetuosa y dolorida, 
ante los restos del escritor popularí-
simo. 
Al llegar el cortejo al teatro de 
Apolo, los artistas de este coliseo de-
positaron sobre el féretro una artísti-
ca corona. 
Mientras tanto, la orquesta del mis-
mo, dirigida por su maestro. D. Nar-
ciso íjífpez, ejecutó admirablemente 
una fantasía-rapsodia del maestro V i -
ves, compuesta sobre música de di-
versos saínetes de Vega, entre la qiu: 
hay. tantas notas alegres de aquel 
chispero que se llamó Chueca. 
Esta obra musical de Vives fué es-
trenada en el mismo teatro de Apolo 
no hace mucho tiempo, el mismo día 
en que se .celebró un homenaje en ho-
nor de Vega con motivo de sus bodas 
de oro con el teatro. 
HÍ7,o también alto la comitiva en la 
calle del Pr íncipe , donde tienen su re-
sidencia los actores. 
El Presidente, señor Soler, y el Se-
cretario san )- Castilla, nejaron en tV 
coche fúnebre una corana. 
Poco después, le las Joee llegó á la 
estación cM Mediodía la comitiva. 
Allí fué depositado t i cadáver en 
un modesto furgón. 
E l sacerdote don Ubaldo Butrague-
ño. pariente del finado, rezó un res-
ponso, y dióse por terminado el acto 
después de despedirse el duelo. 
El furgón en que habían sido depo-
sitados los restos del sainetero madri-
leño, fué enganchado al tren que sa-
lía para Getafe á las dos y quince de 
la tarde. 
Acompañando el cuerpo de Ricardo 
de la Vega fueron sus hijos y algunos 
de los que habían sido sus amigos más 
íntimos. 
En la estación del inmediato pueblo 
fueron reci/bidos los restos por el clo-
ro parroquial con cruz alzada, el A l -
calde y varios concejales, el rector del 
Colegio de Escolapio^ y muchos sacer-
dotes de la Comunidad, y el vecinda-
rio en masa. 
Por las principales calles se dirigió 
la comitiva al templo de San Eugenio, 
en donde se entonó un responso, y. 
terminada la ceremonia religiosa, fué 
conducido el cadáver al cementerio. 
Allí se le dió sepultura en un humilde 
nicho del último patrio. 
E l Ayuntamiento de Getafe costea-
rá á la memoria de Ricardo de la Ve-
ga .un monumento, que se alzará en el 
centro de aquel camposanto, cubrien-
do perpetuamente los despojos del 
glorioso muerto. 
Madr id 24. 
Con el título de " ' N i una palabra 
más ó el llanto sobre el di funto." pu-
blicó en " E l Imparc ia l " el gran pe-
riodista Mariano de Cavia, el siguien-
te artículo : 
" T í t u l o de saínete, y de saínete á 
lo Ricardo de la Vega. No se me ocu-
rre mejor letrero para la cinta qile 
ata este manojo de cuartillas—flores 
de papel—con que llevo mi pobre t r i -
buto á la tumba del gran sainetero. 
" Su panegírico está ya hecho en to-
dos los tonos, y solamente la pluma 
definitiva de un Don Marcelino po-
dría poner cima y remate al montón 
de elogios, sin temor de coronarlo coa 
frases hechas y lugares comunes. 
" A la hora en que enfilo los presen-
tes renglones, no he leído todavía en 
la prensa las exhortaciones de cajón 
para que se consagre en forma más 
ó menos monumental la memoria del 
moderno Don Ramón de la Cruz, ni 
tampoco han llegado á mis manos las 
consabidas cartas, " s u g i r i é n d o l e " á 
uno lo que de puro sabido tendría ya 
olvidado, si fuera posible el olvido en 
materias tan obligadas para el que se 
precia de ser fiel á s.ns devociones, 
Héme, pues, haciéndolas de nuevo en 
esta triste ocasión—con más fe que es-
peranza, oh gentes distraidas—•'"an-
tes que el auditorio me lo ex i j a " y 
antes de que se empiece por ahí k ex-
poner y discutir proyectos miríficos, 
pero irrealizables. 
"Para salir ahora del paso, basta-
ríame reproducir cierto artículo qu3 
se publicó, dos años ha, justos y caba-
les, en estas mismas columnas, re-
cién pasado de esta vida el inolvida-
ble Federico Chueca. A fin de no re-
petirme, ni siquiera me tomo el traba-
jo de releer aquellas l íneas, Xo. mae-
se Reparos, no quiero que me acuse 
voacé de serville refritos. 
"Rref rescaré no más el leve y sen-
cillo pensamiento que esbocé á la sa-
zón. Tuvo un gran éxito "de lectu-
ra . " según me dijeron algunos ami-
gos bondadosos, ó quizás engañosos; 
pero lo que es en eso que llaman " e l 
terreno de los hechos" la proposicim 
tuvo la misma efectividad que si hu-
biéramos salido solicitando de Mr^ira 
y La Cierva un monumento expiatorio 
á Don Rafael del Riego en la Plaza 
de la Cebada. 
" Y vive Dios que el pensamiento 
estaba muy bien, aunque el decirlo md 
esté muy mal. ¡Al diablo la modes-
tia fingida!—Ello es que fallecido Ri-
cardo de la Vega, nadie será osado á 
negarme que Madrid tiene contraída 
una cuádruple deuda con sendos ma-
drileños madrileñizantes, cuyas vidas 
paralelas están pidiendo un Plutarco 
del donaire y del españolismo. Y Ma-
drid puede saldar esa deuda, "de una 
vez y por igua l , " sumando en un solo 
recuerdo dos parejas ilustres, que han 
sido, .gon y serán su perenne y vivif i -
cante regocijo. 
"¿Cómo honrar, venía yo á decir 
entonces, la memoria de Chueca, de-
jando á Barbieri y Chueca, la flor de 
la majeza hecha música, sin acordar-
se para na.da del tributo que todavía 
ee debe á don Ramón de la Cruz? Y 
¿eómo rendírsela al soberano sainete-
ro del siglo X V I I I , sin deparadle otro 
idéntico al sainetero sin par del siglo 
X I X ? . . . Ricardo de la Vega vivía 
entonces. Quizá por eso no se digna-
ron hacer caso de la proposición los 
rutinarios que todo lo dejan para la 
infausta "hora do las alabanzas.'* 
Bueno, señores míos; ya le llegó esa 
hora al gran do-n Ricardo. El llanto 
sobre el difunto. E l momento no pue-
de ser más oporiuno para que Madrid 
se resuelva á zanjar ¡por fin! la deu-
da que tiene contraída con estos cua-
tro hombres que le alegraron la exis-
tencia tanto como se la entristecieron 
otros figurones á quienes no se ha es-
caseado el mármol y el bronce en 
pomposo aparato. 
"Nada de aparatosos y enfáticos 
retablos para los dos músicos popula-
res y los dos populares "costumbris-
tas" de la escena. Algo muy senci-
l lo ; pero muy expresivo, muy elegan-
te, muy gracioso, que sea gala del 
Parque del Oeste. . . En lo alto del 
monumento una rnoza de rumbo que 
represente' á la villa, con su airoso 
majo á los pies, tañendo la sonanta; 
y en las cuatro caras del pedestal, sen-
dos medallones con los bustos en alto 
relieve de Chueca y Barbieri. de Ri-
cardo de la Vega, y don Ramón de la 
Cruz. Para ninguno de ellos puede 
encontrarse mejor compañía que la 
die los otros tres. 
" N o incurr i ré en la candidez de en-
derezar la arenga á tal ó cual Socie-
dad, por grades que sean sus obliga-
ciones para con aquellos cuatro genti-
les sostenedores del teatro nacional. 
Diríjome al Ayuntamiento, en el cual 
tiene el pueblo madri leño represen-
tantes para quienes el arte, el buen 
gusto, la musa popixlar, etc,. etc., no 
son palabras vacías de sentido, Y es-
tando al frente de ellos persona del 
nombre y del renombre de don José 
Francos Rodríguez, amargo chasco, 
oh mi «señor don Patricio Buenafé, se-
r ía el de usted y el mí-o, si cayeran 
en saco roto indicaciones tan justas 
y hacederas. 
"Qu.p no se nos venga con el sonso-
nete de la falta de dinero, Co-mo se 
finiera, se eneuentra en seguida para 
cosas que «stán harto distantes de cos-
tar millones. En unos pocos meses 
pobló Aguilera de estatua-s medio Ma-
drid, Y con lo que ahora, durante 
esas llamadas fiestas de Mayo y Ju-
nio, se ha gastado con lastimosa inu-
t i l idad en percalina, floripondios, oro-
pel, cartón, piedra y papel mascado, 
habría para emprender, con muy só-
lidas bases, la construcción de un mo-
numento tan estupendo y babilónico 
como el qi>e se consagra en Roma á 
Víctor Manuel, 
" Y aquí termina, la soflama. Para 
evitar la reincidencia, no tiene el se-
ñor Alcalde más que decirme, bastón 
en mano: 
" — i N i una palabra m á s ! " 
R A C I O N A L Y C I E N T I F I C A M E N T E 
S e g ú n o p i n i ó n d e l o s m á s n o t a -
b l e s M é d i c o s d e t o d o e l M u n d o 
a F E R R O L 
L.a p r e p a r a c i ó n m á s e f i c a z q u e p u e d e 
t o m a r s e , p a r a c u r a r p r o n t o y c o n é x i t o 
L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 
Debilidad Cerebral y Nerviosa, Falta de 
Fuerzas Musculares, Raquitismo, Enfla-
quecimiento, Desgastes Sexuales, Esteri l i -
dad y toda clase de Agotamiento ó Falta 
de Vigor en el Organismo. 
S e v e n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s y D r o g u e r í a s 
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F i g u r a s y R e l i e v e s 
d e l a H i s t o r i a 
EL ALFEREZ DOlA 
CATALINA DE ERAÜSO 
¿Quién no ha oído hablar de la 
Monga Alférez, siendo pocos los que 
saben con exactitud quién fué? Co-
mencemos por cousiguar que no _ lle-
gó á monja, pues solo fué so vicia. 
E l señor Sánchez Moguel ha estudia-
do su historia, y la ha aclarado. 
Fué hija del capitán Miguel de 
Era uso, vecino de San Sebastián, á 
fines del siglo X V I y principios del 
X V I I . Tenía el capitán tres hijos, 
militares los tres, y otras tantas hijas, 
todas monjas profesas, y, además, la 
conocida con el nombre de ' ' L a ¡Mon-
ja A l f é r e z , m i l i t a r como sus herma-
nos, en el claustro "»Sar Catalina 
de Erauso," y es los ejércitos de Chi-
le y el Perú "Alonso Díaz Ramírez 
de Guzmán . " Su existencia consta 
del modo más auténtico en documen-
tos y testimonios fehacientes de su 
época. Hablan de tan singular mu-
jer el doctor Tnsasti en su "Compen-
dio histórico de la Provincia de Gui-
p ú z c o a ; " el nuestro Gil González Dá-
vila en su "His tor ia de la vida del 
ínclito monarca amado y santo don 
Felipe I I I ; " Pedro del Valle, " e l Pe-
regrinos en carta á Mario Schipano," 
fechada en Roma el 11 de Julio de 
1626; y otros textos de mentor impor-
tancia, escritos, como los anteriores, 
en vida de la célebre Monja. 
A los mismos días pertenece tam-
bién la comedia de Montalván " L a 
Monja Alférez ." compuesta el año en 
<jue ésta se hallaba es Roma, que fué 
el 1626 
tenga fin aquí 
.Este caso verdadero. 
Donde llega la comedia , 
Han llegado los sucesos. 
"Qi^é hoy está el Alférez Monja 
En Roma." y si casos nuevos. 
Dieren materia á la pluma, 
Segunda parte os prometo. 
Aun más importantes son. sin duda, 
los documentos originales que existen 
en el archivo de Indias, en Sevilla, 
sobre todo el "Expedieste de méri-
tos y servicios" del famoso Alférez, 
encabezado con un pedimento suyo, 
verdadera autobiografía, comprobada 
por las.certificaciones de autoridades 
militares tan importantes como don 
Luis de Céspedes Xeria, gobernador 
y capitán general del Paraguay; don 
Juan Cortés de Mouroy. gobernador 
y capi tán general de Veraguas y don 
Cómo se obtiene cabello hermoso 
Un nuevo tratamiento para el pericrá-
neo que prodvf/;e cabello espléndido y lar-
go sin dejarlo lleno de grasa, es aplicar-
se el Preparado de Ebrey, todas las ma-
ñanas, ayudado de suave "masage" con las 
yemas de los dedos. El Preparado de 
Ebrey destruye la caspa con la primera 
'apli'cación y como tiene un perfume sua-
ve y delicioso, su uso es exquisito. El 
Preparado de Ebrey libra el pericráneo de 
los microbios que destruyen las raíces del 
cabello/y cura todas las enfermedades del 
cuero cabelludo y de la^piel. Un libro so-
bre las enfermedades del cabello y su cu-
ra será enviado al que lo solicite. Dirí-
jase á Ebrey Chemical Works, 46 Murray 
St., Xew York. 
Juan Recio de Leos, maestre de cam-
po y teniente de gobernador y capi-
tán, general y justicia mayor de las 
provincias de Tipoán y Chunchos. 
A estas fuentes de autenticidad in-
discutiblCj podemos recurrir, por for-
tuna, para conocer la verdad, ya en 
vida de Catalina,, considerablemente 
adulterada en narraciones novelescas 
tenidas por históricas aun en los mis-
mos días que alcanzamos. 
La principal de -estas narraciones, 
considesada como verdadera autobio-
grafía, y en la cual se funda cuanto 
dentro y fuera de España se ha escri-
to modernamente tocante á nuestra 
heroína, os la publicada en Par í s en 
1829. por don Joaquín María Ferrer, 
con el t í tulo "His tor ia d-e la Monja 
Alférez," doña Catalina de Erauso, 
escrita por ella misma." La índole 
de la supuesta "Historia»'? que tiene 
desd'e la cruz á jta Pecha todo el corle 
y sabor de novela picaresca, más bur-
dá quizás que ninguna otra, la ca-
rencia de toda prueba, ni memoria si-
quiera de que la Monja Alférez hu-
biera 'escrito su vida de ninguna for-
ma, y. sobré todo, la radical diferen-
cia de la figura verdaderamente íiis-
tóriea, bastan para evidenciar por 
completo que la pretendida autobio-
grafía es poco más ó menos tan histó-
rica como la comedia de Montalván 
ó la zarzuela de Coello. El Alférez 
Monja de su pretendida autobiografía 
no es siquiera un picaro de la fami-
lia de los Lazarillos y Guzmanes; es 
un espadachín ó perdonavidas adoce-
nado, más bien, un guapo ó jaque 
vulgar, sin talento, sin grandeza, has-
ta sin gracia, cuyas aventuras tosca-
mente referidas, están siempre lejos 
de despertar interés, y mucho menos 
simpatía. Pasajes hay en ese libro, 
tan repugnantes los unos, tan chaba-
canos los otros, que sólo con sólidas 
pruebas podrían ser atribuidas á la 
MoUja Alférez, " h i j a de padres no-
bles, hidalgos y personas prinepa-
les." como ella misma nos dice, y de 
quien sus antiguos jefes aseguraban 
á una voz "haberle conocido siempre 
con mucha v i r tud y limpieza." 
La confusión comienza precisa-
mente en lo relativo á la fecha 
del nacimiento de Catalina. La 
novela comienza as í : " N a c í yo, 
doña Catalina de Erauso, en la 
villa d? San Sebast ián de Guipúzcoa, 
en el año 1585." Ahora bien: en los 
libros parroquiales de San Vicente 
consta que ricibió el bautismo el 10 
de Febrero de 1592." 
Su infancia no es desconocida por 
completo. En t ró en el convento de 
monjas Dominicas de San Sebastián 
el Antiíruo. como entraron también 
B á N C O N A C I O N A L D E C U B A 
DEPARTAMENTO DE AHORROS 
Aviso 
Se avisa á los señores Depositantes, 
por este medio, que se se sirvan presen-
' tar sus libretas á partir del día 15 de 
Julio, 1910, con objeto de que les sean 
abnados los intereses que vencen en 
esta fecha. 
c. 2040 1 t-11 4d-12 
•en él tres hermanas suyas; como en-
traban entonces tantas doncellas prin-
cipales, esto es, por vocación re-
ligiosa ó conveniencia de las fami-
lias. Las condiciones personales de 
sus hermanas les permitieron profe-
sar; las suyas le llevaron á abando-
nar el convento antes que abrazar 
una profesión contraria á sus inclina-
ciones y deseos. 
La noticia más antigua que de su 
vida ha llegado á nosotros se refiere 
al año. de 1605, décimotercero de su 
edad y primero de su estancia en el 
convento, en el cual estuvo en calidad 
de novicia hasta Marzo de 1608. Des-
de esta fecha dejan de mencionarla 
los libros conventuales. A este mis-
mo año pertenecen en cambio las pri-
meras noticias de su vida militar. 
"Certifico y hago fe á S. M . que co-
riosseo á Patalina Erauso "de más de 
diez y ocho años á esta parte" que 
ha que entró por soldado en hábito do 
humhre." escribía en 1625. don Luis 
de Céspedes Xeria. Catalina decía en 
1626. en su pédimonto, que "en 1 lem-
po de "diez y nueve años á esta par-
te ," los quince los ha empleado en las 
guerras del reino de Chile é Indios 
del P e r ú . " 
Maravilla que tina joven de diez, y 
seis años, casi una niña:, tuviese en 
tan tierna edad resolución y fortale-
za bastantes para abandonar su país, 
su familia y atravesar el Atlántico. 
Sus condiciones militares fueron 
tantas y tales, que el capitán Guillén 
de Casanova, castellano del castillo de 
Arauco, " l a entresacó de la compañía 
por valiente y buen soldado para sa-
l i r á campear al enemigo." Por sus 
hechos mereció igualmente "tener 
bandera de S. M., sirviendo, como sir-
vió; de alférez de la compañía de in-
fanter ía del capi tán Gonzalo Rodrí-
guez." Y en todo el tiempo que sir-
vió en Chile y el Perú "se señaló con 
mucho esfuerzo y valor, recibiendo 
heridas, particularmente en la bata-
lla de P u r é n . " 
La fe y la patria, he aquí los gran-
des sentimientos que despertaron las 
energías varoniles de aquella mujer. 
Lo que más es de admirar en el A l -
férez Monja, es que pudiera conser-
var, como rigurosamente conservó, 
el secreto de su sexo, de tal modo, 
que en los quince años que sirvió en 
Chile, no fuera conocida sino por 
hombre, hecho el más comprobado de 
todos en su expediente. Y no es qué 
debamos atribuirlo exclusivamente al 
poder de su voluntad, como algunos 
pretenden, sino también á la singula-
ridad de sus condiciones físicas, mani-
fiestamente varoniles, como lo prue-
ban su retrato y la descripción de su 
persona, que nos han dejado algunos 
de los que la conocieron y trataron. 
Su resolución y entereza en la ocul-
tación de su sexo rayaron, á no du-
darlo, en lo increíble. Baste saber 
"que con estar en compañía del alfé-
rez Miguel de Erauso, sü hermano le-
gítimo, en el reino de Chile, nunca se 
descubrió á él, aunque ella le conocía 
por tal hermano, y esto hizo por no 
ser descubierta, negando la afición de 
i la sangre." 
j De su aspecto varonil cabe formar 
! cabal idea por la relación de Pedro 
de la Valle, que la conoció y t ra tó en 
Roma, en l626, cuando la antigua no-
vicia fué en aquel año á echarse á los 
' pies del Papa, confesando su vida é 
implorando el perdón de sus faltas. 
"Es, escribía, de estatura grande y 
abultada para mujer, bien que por 
ella no parezca no ser hombre. No tie-
ne pechos; que, desde muy muchacha 
me dijo haber hecho no sé qué reme-
dio para secarlos y quedar llanos, co-
mo le quedaron: el cual fué un em-
plasto que le dio un italiano, qUe 
cuando se lo puso le causó un gran 
dolor; pero después, sin hafcerle otro 
m^il. surtió el efecto." , 
"De rostro no es fea, pero no her-
mosa, y se le reconoce estar algún 
tanto maltratada, pero no de mucha 
edad. Los cabellos son negros y cor-
tos como hombre, con un poco de me-
lena como hoy se usa. Viste de hom-
bre á la española: trac la espada bien 
ceñida, y así la vida: la cabeza un 
poco agoviada. más dé soldado valien-
te que de cortesano y de vida amo-
rosa. Sólo en las manos se le puede 
conocer que es mujer, porque las tie-
ne abultadas y carnosas, y robustas 
y fuertes, bien que las mueve algo 
como mujer." 
íTJara, «I DIARIO DE LA MAUJN^» 
Valencia 25 Jun io 1910. 
Ignoro si algún lector de estas cró-
nicas es taurófobo. Lo sentiré por é l ; 
pues a menudo, seguramente, habré de 
mortificarle, no ya por mi taurofüia, 
sino porque, punto menos que imposi-
ble resultaría hacer omisión de una 
fiesta que casi construye el principa! 
atractivo en el programa de diversio-
nes, y es sin disputa la primera de las 
que. . . realmente divierten á las gen-
tes. 
Díganlo si no las 17,000 personas 
que el 19 llenaban el soberbio circo va-
lentino, donde se celebró el beneficio 
del Montepío de toreros, con la si-
guiente tontería de cartel: 6 toros de 
T i n t e I n i m i t a b l e 
DE 
J O S É C R Í S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, COLORES 
NATURALES, NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO TIÑE EL CUTIS Y SE APLICA 
FACILMENTE. 
De venta: Viuda de José Sarrá éhijo, Dr. 
^Manuel Johnson y boticas acreditada* 
bien hay que i r á Í£E1 Jerezano," por 
sus Variados platos y su gazpacho 
fresco á todas horas. 
Los del campo no olviden que aquí 
tienen su casa llegando á la Habana. 
Prado 102 
C 2008 S0-5 Jl. 
Bcnjumen, y Bombita y Gallito Oos 
amos hoy) para estoquearlos. Digan 
esas 17,000 personas, entre las que so 
contaban desde aristócratas á los más 
humildes obreros, y las mujeres her-
mosas á cientos, si más alegría, ni más 
fvlleza. ni más entusiasmo, ni más sa-
bor á España, se lo han proporcionado 
las dos docenas de cosas con que se ha 
tratado de distraerlas, y de hecho las 
han distraído, desde la apertura de la 
Kxposieión 
Esa es la verdad, y yo no tengo la 
culpa do qv.-e así sea. 
Ricardo Torres y Rafael Gómez, 
puestos acuerdo para producir el 
delirio cu ia's masas, lo consiguieron; 
y aquí me tienen ustedes, á seis días 
fecha. t )davía relamiéndome de gusto. 
i Qué le vamos á hacer! ¡Debilida-
des ! 
" ¡ P e r o qué suerte tiene ese hom-
bre!," pensarán más de un envidioso, 
que yo podría citar por sus nombres, 
si se enteran de estas líneas. 
Este año. por ejemplo, el Ayunta-
miento, con muy buen acuerdo, reanu-
da la celebración de la famosa feria de 
San Jaime, que en el anterior suspen-
dió con mot'vo de la Exposición Regio-
nal, porque se ha caído en la cuenta de. 
que. lejos do haber incompatibilidad, 
las fiestas de Julio, cuyo renombre se 
extiende de un confín á otro de la 
Península y de la misma Argelia traen 
un gran contingente de visitantes, no 
puede menos que favorecei* á la Expo-
sición; pues bien ¿qué sería de esta fe-
ria si suprimiesen las cuatro ó cinco 
corridas de toros y una novillada que 
se juegan del 20 al 31 ? 
Sería ru? esta feria el que no habría 
tal feri:i. 
Con esr.s corridas de toros, en las 
que se barajan los nombres de los to-
reros de más cartel, y figuran las ía -
rader ías más acreditadas de Andalu-
cía y Casidla, y con un programa en 
el que tienen principal papel los feste-
jos típicos populares, y oíros números 
«le un gran interés, empezaremos á di-
vertirnos dentro de unos d í a s . . . . ¡y 
que rabien los que. pudiendo. no han 
hecho Cc-so al reclamo y se han queda-
do en evíá ' 
Empozáronos á divertirnos como 
fe r i an ' f ? , que copio expos ió ionis taé no 
hemos de jado de hacerlo todavía. 
Hay una comisión de fiestas incansa-
ble en su invención: y, de que acierta, 
la mejor prueba está en el crédito de 
que ya á estas horas gozan en España 
el buen gusto y las dotes de organiza-
ción de los. señores que la componen. 
En el constante desfile de forasteros, 
de la nacmn y de fuera, tiene la Expo-
sición los mejores propagandistas; y 
las bellezas valencianas, las excelencias 
de suelo y clima, su hospitalidad y cor-
tesía., voceros que han de colocar á la 
ciudad entre las escalas obligadas del 
tourismo. 
¡Lástima que premuras de tienipo 
no hayan permitido al doctor Saenz 
Peña, realizar su visita y aceptar ]os 
agasajos que aquí se le preparaban! 
Pero ios días que le quedan libres al 
electo Presidente de la República Ar-
gentina, no le bastarán para Madrid-
y Valencia se queda sin la halagadora 
"isita. 
Y no es esto decir que sin el doétqj 
Srenz Peña, se halle Valencia huérfa. 
na de ilustres visitantes, porque á la 
lista de los nacionales, que sólo muy 
por encima he dado, no hablando más 
que de americanos, se podrían citar 
nombres de gran prestigio, á la cabeza 
de los cuales, en estos momentos 
lialla ei señor Bochini, Ministro de Re-
laciones Exteriores del Uruguay, en-
cantadísimo, al parecer, de cuanto ve 
y descubre en nuestra tierra. 
Los cubanos, y españoles en Cuba 
]ue por aquí han pasado, y 
unamente, son ya legión, 
n de hispanizantes, si en su 
•s pon den á los agasajos y 
jue aquí se les brindan, y 
e que, en lo que 






sé han dado cuen* 
son errores, tambícn 
deshisponitarse, pero afirmándose ca-
da vez más en lo que constituyen cua-
lidades positivas de rsu raza, que no tie-: 
vé por qué trocar con las de. sea, cual-
quiera la otra raza que eso preíon-
diera. 
To rio el mundo sabe que Tal encía eá: 
'•¡a oiudal de las flores," pero pocos 
estarán enterados de que en ella, des-
de remotos tiempos existía una socic-
cad de horticultores llamada F lo ra . 
En •-•síos; días, en que las ansias re-
constitnventes nos dominan á todos, se 
do esa entidad bajo na reorganiz; 
presidencia de don Julio Robillard, 
jardinero peritísimo, fabricante de 
perfumes acreditado y dueño de una 
importante almáciga " L a Malvarro-. 
sa." y la cooperación de otras conoci-
das personalidades, con el solo objeto 
ce fomentar la floricultura, creando 
para elio una escuela especial. 
La horticultura y la floricultura en 
Valeneiri constituyen dos muy adelan-
tadas manifestaciones de la pr^íresiva 
agricultura levantina, y gracias á eli'>, 
con el empleo del cultivo intensivo, la 
esmerada selección de semillas y la 
constancia y tenacidad que caracteri-
za al labrador de estas tierras, en Mur-
cia como en Valencia se dan verdade-
ros milagros de producción, que ya en 
España á nadie sorprenden. 
Hablando de esto, y en este mismo 
instante, ce me ha ocurrido pensar lo 
ene los huertanos de esta región conse-
guirían hacer en los campos de Cuba; 
s m O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 
1976 
v d e 4- á 5 . 
ji. i 
fle l a C o m m i a H a i M n i e s a • i n i e r i c a i i a 
( l í a m b t i r g A m e r i k a L i n i e ) 
El vapor correo de 6,000 toneladas 
A N T 0 N I N A 
S a l d r á e l 23 de J u l i o D I R E C T A M E N T E para 
G O M A . SANTANDER (España) 
PLYMOÜTH (ínilaterra) 
HAVRE (Francia) y HAMBIMO (Alemania) 
PRECIOS DE PASAJE. 
Kn P R I M E R A clase: $122-00 , oro americano, en adelahte. 
En T E R C E R A clase: $ 29-00, oro americano, incluso impuesto 
desembarco. 
Camareros y cocineros espaiolevS, y toda ciase de comodidades. 
El rápido vapor correo, de 6,000 toneladas 
de 
S a l d r á e l d í a 4 de A g o s t o , D I R E C T A M E N T E para 
V i o o y C o r u ñ a ( E S P A Ñ A ) , 
H A V R E r F r a n c i a ) y H A M B U K G O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S Ü E P A S A J E 
1^ clase , | 122 oro a m e r i c a n o 
3^ id.„ „ - 9 „ 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 
Excelente trato de los pasajeros de. todas ciáis?, qus 
Compañía en todos los servicios c[u<i tia.rie estable ;id'><. 
NOTA: Embarque de los pasajeros y del equipa; 
china. 
.^©"Se admite CARGA para casi todos los puertos de 3aro^^. 
Para más detalles, íníormes. prospecto», etc.. dlrigrlrse a sus conslernatarioB: 
H E I L B U T Y K A S O I Í . 
San Ig-naeío 54. Correo: A p i r t a t l > 7J >. Ci.í>le: t H í t L i i j r * fcIA.BA.VA 
1997 78-1 Jl. 
tan acreditada tiene esta 
GR ATIS desde la Ma-
V A P O R E S C O R R E O S 
fe l a C o m p a ñ í a T r a s a l l á i 
A N T E S DE 
A F i m n o lopez y 
EL VAPOK 
M A N U E L C A L V O 
Saldrá para Cap i t án B O N E T 
V E H A C E U Z 
Y PUERTO MEXICO 
sobre el día 17 de Julio, llevando la corres-pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho purto. 
Ĵ̂ 53 ibiI1líes J5® P^aje serán expedidos hasta las diez del día de salida. iu&s póiizas de carga se firmarán por el 
Coussignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 16. 
El vapor 
A L F O N S O X I I I 
Capi tán : Olirer 
saldrá para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Julio, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia púbiiea. 
Admite pasajeros y carga general, incluso labaco para dichos puerto». 
Recibo azúNcar, caíé y cacao en partidas A flete corrido y con conocimiento ¿'roete para Vigo. Gljfln, Bilbao y Paeajosí 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-dos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas d carga se firmaran por el Consignatario antes de cerrarías sin cuyo requisito srán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se adm-te en la Adminlartraclóa de Correos. 
PRECIOS DE PASAJE. 
Bu la. clase iesla S U M I G?. s i l U m i 
J l . „ ..121-03 11 
J a . MMMW . J l - 9 ] i l . 
, 3a . O r t e i i „ 33-91 l i . 
Rebaja en pasajes de idar rnelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
E L VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
^ C a p i t á n : B O N E T 
Saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G é n o v a 
sobre el 29 de Julio, á las DOCE del 
día, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros S los que se ofre-
ce el bflen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes íínoas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan. Rotterdan. 
Am'oeres y demás puertos de Europa con 
cono^imierto directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta ¡a víspera del día de salida. 
Laa palizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sir» cuyo 
requisito serfí.n nulas. 
Pe reciben !os documentos de embarque 
hesía el día. 27 y la carga á bordo harta el 
día 28. 
La correspondoncia sólo se recibe en la 
Administración do Correos. 
Nota.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, así D?.ra esta linea como para to-
das las demás, bajo 1 cual pueden asegurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de lus señores pa-
sajeror, hacia el articulo 11 del Re>,lamento 
de pasajeros y del orden y régin en inte-
rior de los vapores de esta Compañía, el cunl 
t' i ' • ?wSl'. 
"Los pasajeros deberán escrlplr sobre to-dos los bultos de su eaulpaje. Su nombre y el puerto de destino, con todas sus letras y con la mayor claridad." Fundándose e nesta disposición la Com-nañía no admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve claramente estampado el ni."..i-bre r apellido de su dueño, asi como el del puerto de destino. 
Coflipapie GéüéralF Trntlantioas 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
NOTA.—Se advierte 4 los. señores pasaje-ros que los días de salida ei.contrarán en el muella de la Machina los vmolexdores y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-je y su equipaje á bordo gratis. 
El pasajero de primera podrá líevar 300 kilos gratis: el de segunda ?00 kil~8 v el de tercera preferente y tercera ordinaria 100 kilos. 
Para cumplir el R. I>. del Gobierne de Eŝ a.'.a. fecha 22 de Agosto último, no se admitirá en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete en la caí a Consignatarla . 
Toi'os iOs oul'̂ os de eouJpaje llevarán etl. qoeta adherida en la cual constará el nrtnae-ro de billete de pasaje y el punto en dond* éste fué expedido y no serán rrecibldos ft bordo los bultos en los cuales faltare esa etiqueta. 
Para Informes dirigirse á su consignatario 
MAITCBIi OTAD tí T 
OFICIOS 28, HABA_Si A 
1995 78-1 Jl. 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
E L V A P O R 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: DUCAL 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t R l a z a i r e 
el día 15 de Julio á las 4 de la tarde. 
viaje^combTnado 
para las islas canarias 
NOTA I M P O R T A N T E 
A la llegada del vapor LA CHAMPAG-
NE, al puerto de La Coruña, el día 25 de 
Julio, los señores pasajeros para las IS-
LAS CANAHIA3 serán trasbordados grátis 
é inmediatamente en el vapor francés 
VIRGINIE, de la misma Compañía, que 
ios llevará á los puertos siguientes: 
Santa Cruz ^ las Palmas 
^anta Cruz oe feneríft 
y Las Palias lie Gran Canaria 
á cuyos puertos llegarán sobre el dia 28 
de Julio. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña sino en los puertos de las Islas Ca-
3 r* i cis* 
PRECIOS DE PACAJE 
En 1? clase desde $142.00 Gy. en adel. 
En 2? el ase 121.00 ,, 
En 3l> Preferente 81.00 „ 
Eu 3!> Ordinaria 33.00 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencion?.les en Camarotes de 
lujo. 
Este vapor está provisto de APARA-
TOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
GRATIS. 
El señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y errga solamente para el resto 
de Europa y América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura debe-
rán enviarse precisamente amarrados y 
sellados. 
LINEA NEW-YORK-HAVRE 
Sé venden en esta oficina billetes de 
pasajes para los renombrados y rápidos 
trasatlánticos de la misma Compañía LA 
PROVENCE, LA SAVOIE, LORRAINE 
y TOURAINE. Salidas de New York to-
dos los juéves. Travesía del Océano en 
CINCO días. 
De más pormenores informará su con-
signatario. 
E M E S T G A Y E 
Teléfono 115. 
23-19 Jn. 
OFICIOS 88. altos, 
C 1811 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E L N U E V O V A P O R 
Capi tán Orcuue 
saldrá de eace puerco Ich miéi'ooié^ 
las cinco de la sarde. i>ara 
B g r m s M í e n r ü i m ¿ n i m . . i ] 
C 183S 26-22 Jn. 
DE 
SOBRINOS BE HERRERA 
fe. en C. 
smjdas de u m m 
dorante el mes de J U L I O de 1010, 
V a p o r SAKTíASOTe CÜ3á . 
Sábado Í6 á las o de la tarde. 
Para Nuevltas, Puerto Padre. O i -
hara, Uanes, Mayari . Baracoa, 
G u a n t á n a i u o (sólo á la ida) y Santia-
go de Cuba. 
Vapor J Ü L I i 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Nnevitas (sólo á la ida'», San-
tiago <le Cuba. Santo Domingo. San 
Pedro de ¡Vlacorís, Pouce, >layayrüez 
('sólo al retorsio) y San Juan de Puer-
to l i i co . 
V a p o r NUEYÍTAS. 
gábado 23 h lia 5 de U trade. 
Para Nuevitas. Puerto Padre, G i -
bara, Vi t a . Mayari , liaracoa, ij-üan-
t á n a m o (sólo a la ida) y Saütiaj^o de 
Cuba. 
V a p o r - S A N JUAN 
Miércoles 27 á las 5 de la tar i 3 
Para ív uevitas. Gibara. JBanes, Sa-
g-ua de T á n a m o , G u a n t á n a m o y San-
tiago de Cuba; retornando por Sag-ua 
de T á n a m o , Mayari , Banest Gibara, 
2i uevitas y Habana, 
V a p o r HABANA. 
Sábado 30 á las 5 de la tarde. 
Para Nnevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Vi t a . Mayar i . Baracoa. Guan-
t á n a m o ( só lo á la ida; y Sautiag-o de 
Cuba. 
Vapor COSME DE H E R R E a i 
todos los martes á las S de la tarde. 
Para lanbela de Snsrna y Calbarlfin recibiendo carga en combinación con et C«-han Central Rallwrjy, para Palmira, Cnjrna-cruas. Crncee, Laja», IBsperaBza. Santa Ciara y linda». 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a v G a i b a r i e n r 
De Hab&na ft Sacan y •Jce-rema 
Pasaje en prím jra 
Pasaje en tercera. . . 
Víveres, ferretería y loza'. *. '. 
Mercaüorlas 
5 7.00 S.50 
a.s9 0.59 
(ORO AMERICANO; 
De Hmbania & CntbarlSn y Tíos-rersa 
Pasajo en primera $10.09 
Pasaje en tercera. * ' 5 J« 




De Caibarlén y Sagua á Habana, 25 centa-
vos torció (oro americano). 
KL, CARBURO PAGA COMO HERCAKCIA 
ILOTAS 
CARGA DE CABOTAGEz 
Se recibe hasta las tret de la <-arde del 
día de «alida. 
CARCA DK TRAVESIA: 
Solamente se recibirá hasta las 5 de :« 
tarrle del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES MSÍ GUANTANAMO: 
Los vapores de los días 2, y, 2o v 20, 
atracarán al Muelle de Boquerón, y los C,9 
lus días 6, 16 y 27 al de Caimanera. 
AVISOS 
los oor.octmlentos para los embiiroues se* 
rftn dado.-. ^ Casa, Armadora y Consigna.' 
tarias á lot > '>barcadores gue "io soliciten, 
no dmitléndosc ..iriKún embarque con otro* 
conocimientos a.ut no sean precisamente loa 
que la Empresa facIlUrt. 
En los conocimientos fl.-berS, el embarca-
dor expresar con toña clarid - i y exactitud 
las marcas. Titinteron, número •• MiIfoB, v\a-
fit- do lo» nitarooM, contenido, pm ;?- prodac-
vl«n, rcsidencl» del receptor, peso hrmo e» 
kilo* y valor rte lax mereaoefas! no admi-
tiéndose ningún conocimiento que le íalra 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo 
aquellos que en ¡a casilla correspondlentfi al 
-onter.ldo. sólo re escriban las palabras 
"cícetos". "mercancías'' O "bebida*": toda 
vpz que por las Aduanas se exigre haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
L,os señores embarcadores de bebidas su-
jetr.s al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al país d» producción se escribirá cjalquiera de 1h« palabras "Pafs" « "Extranjero", 6 las dos el contenido del bulto 6 bultos reuriiesei» ambas cualidades. 
Hocemos ptiblico. para general conoci-miento, oue no será admitido ningrún bulto que. a juicio de los Scflores Sobrecargros. no pueda Ir en las bodegas del buque con la d« más carga. 
NOTA. —Estas salidas podrán ser Tnodlfl-
âdas en la forma que crea conveniente 1» 
Empresa. 
Habana. Julio 1°. de 1910. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en G. 
1996 78-1 Jl 
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DIARIO DE LA MAJaiNA,—Sdició» de la mañana.—Julio 14 do 1910. 
j ellos que en la misma Mancha han 
convertido eriales en oasis; y en Arge-
lia han ereado una nueva Valencia! 
Pero el levantino no es partidario de 
abandonar el t e r ruño ; cuando más va 
al Moro , porque prevé el regreso fácil. 
De algún tiempo á esta parte, no 
obstantí , ba aumentado algo el movi-
miento inmigratorio entre los valencia-
nos ; pero én sií casi totalidad se enca-
aninan al Brasil y la Argentina, que es 
donde les oíreceñ más facilidades para 
hacerlo. 
Y sin embargo j ¡ si Cuba y los valen-
cianos supiesen lo que más convenía á 
sus intereses! 
No escaria demás que los entusiastas 
valencianas que hay en esa Isla, y con 
mayores medios el Centro regional de 
ja Ilabaiifj, emprendiese una cierta 
propaganda para que, toda vez que 
nuestros paisanos embarcan para Amé-
rica, lo hagan hacia Cuba, hacia sus 
feraces campos, donde pocos cultivos, 
el de la caña inclusive, les habían de 
ser extraños, y algunos, como el del na-
ranjo, tan familiares que, en sus ma-
nos y coa sus métodos, no habían de 
tardar en mejorar, produciendo con la 
riqueza para ellos, la riqueza de un 
país del que jamás se desligarán los 
lazos de un gran amor, que con él nos 
unen. 
¿Habré de decir que mis paisanos 
podrían contar conmigo, si en algo me 
supusieran úti l para aquel f in ? 
tomas ORTS-RAMOS. 
P A R A L A U J E 
Ü N F I N A N C I E R O D E A M O 
JAGQÜES COEÜR 
La ciudad de Bourges ha celebra-
do en estos días una gran fiesta en 
conmemoración de uno de sus más 
.preclaros hijos, Jasques Cceur, el te-
sorero de Carlos V I I , aquel afortuna-
do rey de (Francia que encontró la sal-
vación en dos humildes hijos del pue-
blo: Juana de Arco, quien le ofreció ! 
su espada y su santo heroísmo para 
conquistar á los ingleses; y Coeur, 
quien puso á la disposición del Mo-
narca la inmensa fortuna que le per-
mitió acabar la guerra y encarrilar 
el país. 
naves. Es un benefactor nacional. E l 
Rey lo nombra tesorero y jefe de la 
casa de moneda; acuña con la efigie 
de Carlos V I I escudos de oro y flori-
nes de plata. 
'Demuestra un ingenio particular 
París se presentó días pasados en las 
carreras luciendo preciosa toilette 
Trianón. La tela del vestido era de se-
lla celeste L rayas verdes, verde cele-
d ó n ; " y todo el traje iba sembrado de 
lazos con rosas. Estas, de matices tan 
t n recolectar impuestos para la Coro- | suaves, que parecían, siempre lozanas, 
las mismas rosas con que ' na; el Rey acude á sus buenos oficios 
siempre que hay que levantar contri-
buciones, y Jacques Cceur encuentra 
siempre un modo de llenar los cofres 
reales; así sube con el favor del Mo-
narca hasta ser su colaborador im-
prescindible y ocupar los más eleva-
dos puesto-s; llega á m dignidad de 
gran consejero y comisario de los Es-
tados del Languedoc. 
:Su actividad es vertiginosa: el es-
D E S D E I B O R - C I T Y 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
J u l i o 10. 
La situación se agrava por momen-
tos. Ayer, sábado, han vuelto á reba-
jar en ios talleres el veinte y cinco por 
ciento de operarios. Encuéntranse en 
la calle en estos momentos, sin trabajo, i 
cinco m i l y pico de tabaqueros y reza-1 
gadores, y según versiones de carácter • 
auténtico, el próximo sábado se llevará i 
á cabo otra rebaja. 
Lógico es comprender, que á est,-í \ 
paso,, la miseria asoma su adusta faz 
m numerosos hogares; ¿dónde iremos: 
á parar?. . . 
La organización de la "Internacio-
nal" . efectuóse en todos los talleres, 
procediendo la comisión encargada de! 
llevarla ó cabo en ei mayor orden y ' 
con mesura tal, que en algunas manu- i 
facturas en donde se les hizo oposición | 
abierta, llegando á disparar al aire sus 
revólvers con objeto de amedrentarlos,! 
se contuvieron las iras que esto pudie-' 
ra producir en las masas, sin que pue-
da citarse un solo acto punible en sus 
procedimientos. 
Se me dice que. en algunos estableci-
mientos do la vecina West-Tampa, em-1 
piezan ya á suspender los créditos de j 
las obrerof! consumidores. 
Los trabajadores no han interrum-
pido el orden. Las autoridades y po-j 
licía permanecen, en estado espectante; i 
solamente en el taller de " B u s t i l l o " 
tomó la policía participación, á instan-
cia y solicitud de los obreros que, man-
daron detener al tenedor de libros de 
esa manufactura, que con actitud béli-
ca les recibió, disparando un revólver; 
fué multado por la Corte Municipal. 
Se me dice que los obreros han llevado 
su reclamaeión ante la Corte del Esta-
do, la que ha exigido al acusado tene-
dor de libros, una fianza de quinientos 
pesos, quedando el juicio pendiente 
para el próximo mes. 
M. C. Corresponsal. 
D i s p e n s a r i o " L a C a r i d a d " 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las per-
sonas buenas y caritativas. Necesi-
tan alimentos, repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan leche eon-
densada, arroz, azúcar y alguna repi-
ta y calzado. 
•Dios premiará á las .personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
El Dáspenaario se halla en la plan-
t a baja del Palacio Episcopal, Haba-
fia 53, 
Dr . M . D E L F I N . 
p í r i tu del siglo X X florece en él qui-
En esos tiempos la riqueza üo son-i Iiien'tos a"os an-es de tiempo. Es el 
reía nunca á los plebeyos. E l burgués ' '*-sfelf made man" en plena Edad Me-
ndvenedizo es un producto moderno, I c'ía-
del cual Jacques Coeur fué el primer i 
ejemplar, precursor de los Roths-i 
child, de los Vanderbilt y de los Gug- i 
genheim. 
Xacer hijo de un sencillo peletero 
y llegar á poseer el capital más con- ' 
siderable de la Europa; pasar de mer-
cader á diplomático distinguido, nego-
ciando tratados de paz y allanando 
dificultades con el Sultán de Egipto, 
los Papas y los Emperadores; de mu-
chacho pobre convertirse en potenta-
do, banquero de Soberanos, protector 
de su Rey, al cual exclama con un 
magnífico gesto: " ¡Señor , todo cuan-
to poseo es vuestro!;" para hacer to-
cias estas eosas á fines de la Edad Me-
dia, se necesita tener un talento ra-
yano en lo genial. 
En otros tiempos se calificaba á 
Jacques Coeur de ricacho; hoy se da 
mayor mérito á los directores como él 
de magnas empresas, se quita el som-
brero ante los capitanes de la indus-
tria, se inclina uno ante los grandes 
financieros, y la Francia, dándose 
cuenta de que poseía el prototipo de 
la especie en época tan remota como 
el siglo X V , ha querido rendirle su 
tardío homenaje; festejar su ciudad 
natal, sonar la tromba y los timbales, 
llenar lias eolumnas de la prensa y el 
ámbito del mundo co-n la gloria de su 
nombre y de sus hazañas. 
Jacques Cceur era un in t répido 
aventurero con alma de sentimental. 
Su divisa e-ra: £'A vaillans cours ríen 
d ' impossible." Y, en efecto, nada 
arredraba su indomaíble valor, su en-
tusiasmo, su fe sin límites en «m bue-
na estrella. Era un optimista á quien 
no le faltaba clarividencia, flexibili-
dad de espíritu y .prudencia bien me-
dida. | 
Poseía ese don, inestimable al éxito, 
que llaman en la banca " e l olfato de 
los negocios," presentía las posibili-
dades de un asixnto y era un conoce-
dor experto del corazón de los hom-
brea. 
Muerto su padre, el futuro finan-
ciero emprende u n viaje al Oriente, 
é invierte su patrimonio en mercan-
cías, que vende, á su regreso, á pre-
cios fabulosos, triplicando- su capital. 
Poco después fleta barcos á cuente 
propia para traer de la India especias, 
perfumes, telas y bordados, objetos 
de bronce y de marfil, alfombras de 
ia Peráia y porcelanas de la China. 
Organiza el comercio entre los pr in- . 
cipales puertos del Mediterráneo, y 
sus 'barcos surcan los mares cargados 
de tesoros. 
Son tantos los primores que impor-
ta, que las damas de la Corte no se 
curten sino de las mercancías de 
Cceur y el Rey lo nombra proveedor 
de la casa real. Con un pie en pala-
cio, este introductor del lujo no tar-
da en subir rápidamente . De comer-
ciante se hace industrial; tiene fábri-
cas de sedas en Pioreneia, de encajes 
en Brujas y Amberes, de bordados en 
Lyon, molino de papel en Rochetai-
líée. Compra y explota minas de co-
Millonario, Jacques Cceur constru-
ye como gran señor. Tiene dos esplén-
didas casas en Par ís , dos en Tours, 
dos en L y o n ; quintas en Boueaire, 
Bcziers, ^Montpellier y Marsella, y el 
palacio que edifica en Bourges,. su pa-
tria, muy bien conservado iaún. es uno 
de los más suntuosos de la Francia de 
aquellos días y un ejemplo de arqui-
tectura muy representativo de la épo-
ca y del hom'bre. La fachada es un 
prodigio de gracia y de belleza; tie-
ne la delicadeza, la ligereza, la línea 
artística del Renacimiento; el fondo 
presenta el aspecto de un castillo me-
dioeval, con sus torres, sus muros ma-
eizos y su puente levadizo. Las armas 
del dueño aparecen por todas partes. 
Un corazón está dibujado en las lámi-
nas de plomo del techo, esculpido en 
\ñ piedra del arco de las ventanas, 
grabado en los clavos ornamentales 
de las puertas. Se siente la presencia 
del amo, magnífico, por donde quiera. ¡ dable con^ocuencia de esta usanza, el 
Era por demás simpático y genero- ¡ calzado me.iov, más pulcro y más fia-
so; mas tenía que hacerse perdonar su ¡ manto que nunca. 
en época ya 
i distante, triunfaron las beldades que 
\ tanto lucierr.n y amaron en Versa-
I !les. . . Y, sin embargo, todo el atavío 
' era de un modernismo indiscutible, 
i Tono antiguo, letra moderna, canción 
¡ bonita siempre. 
Vuel/en. sí. las exquisitas sederías 
; con su carácter determinado, su estilo 
i purísimo, que quizás no tedas las mu-
' .ieres estimen en su justo valor, no por 
' falta 3e gustos artístico? y refinados, 
I sino po;.' irremediable antipatía hacia 
j lo histórico, y á rendir cnlto al pasa-
i d o . . . . Se dan casos; ¡ cuántos podría 
' citar! 
i Otro de los trajes que más agrada-
j ion en las últimas carreras, fué uno de 
¡ "seda muselina" color madera. Bonito, 
¡ bonito como él solo. Un rasgo de dis-
i I'nción. una nota muy actual, 
i El clásico, el indispensable f o u i a r d 
| azul con lunares blancos, torna á estar 
i p nboga. 
j Paso á la fakla de difíciles pasos, la 
I falda estrecha de vuelo, y corta, que 
j está dande motivo á tantas polémicas. 
: Mientras unos la encomian, la censu-
; ran otro? (lo de siempre), 
i La modn de la falda corta, ha sido 
Miz idea de la Princesa Murat. la Con-
i desa Queleu, madame Mauriee Ephru-
I si y tantas otras no menos elegantísi-
mas señora?. 
Me apégurá quien puede saberlo, que 
toda mují-r chic seguirá usando el pró-
j xnno invierno la falda así. sumamente 
corta, aunque no tan escasa de vuelo 
I como la que impera, hov. Y como agra-
obscura extracción á fuerza de obse-
quios y de favores. 
Su gran riqueza la perdió. Llegó á 
tener demasiados deudores, é ingra-
tos, ae coaligaron contra él para pro-
vocar su caída. 
Fué falsamente acusado de conspi-
rar contra el Rey y de haber partici-
pado en su misterioso crimen. 
Sus enemigos lo sospecharon, un 
e ñ o después de la muerte de Agnes 
Sorel, de haberla envenenado. Se sa-
bía perfectamente que la bella Agnes 
había muerto al dar á luz una niña ; 
pero Coeur era su albacea testamenta-
rio, y los acreedores de éste, ansiosos 
de hallar un pretexto- que los l ibrara 
de pagar, apoyaron la. acusación y el 
. Según parece, vuelve á estilarse la 
punta algo redonda, y se inicia la 
vuelta de la punta cuadrada; todo, me-
nos esa exagerada punta que hasta hoy 
hemos padecido, y que ahora se ve des-
deñada, porque, según las elegantes, 
sólo la qv.e compra el calzado hecho es 
i la que usa punta así, tan fina, 
i Ha blindo de otras cosas: 
¡ Convengamos en que los chiffons 
! son hoy. más frescos, más delicados que 
! lo eran ayer. La moderna toilette tiene 
i en estos momentos encantadoras exi-
¡ gencias. 
j Todo lo que compone el atavío, de la 
| cabeza á ¡os pies, se presenta irrepro-
i chable; nada puede ser, ni debe parecer 
¡ desaliña;!o. 
Es preciso que todo, hasta la .última 
desdichado Coeur, abandonado de su ¡ einta, auíi el más pequeño encaje, re-
Rey, á quien tanto había servido, fué • fleje algo siquiera del esplendor de un 
¡arrojado en una prisión y fueron con- | cielo sin nubes, de los jardines llenos 
Aseados todos sus bienes. j d« flores y del alma rebosando alegría 
Pudo, luego, escaparse de presidio, ! de vivir. 
pero triste y desengañado no gozo 
mucho tiempo de su libertad y murió 
en 1456, en Chios, isla de la costa del 
Asia Menor. 
BIJANCHE Z. DE B A R A L T . 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
M a d r i d , 24 de J i m i o de 1910. 
Sol y calor, retrasadillos venís; y 
aunque •maldito lo que os estimamos 
cuando 7io tenéis piedad de nuestras 
sofocaciones y nos achicharráis la san-
gre, es lo cierto que los colores vivos y 
los trajes transparentes os echaban ya 
oe menos. 
Con vuestra llegada están de enho-
rabuena aquellos, y también, ya se sa-
be, las lindas sombrillas, los zapatos 
coquetones y las caladas medias. 
Continúa, aunque algo menos acen-
tuada, la inclinación á ciertos detalles 
de las modas Imperio; pero como las 
tendencias ison cada vez más eléctricas. 
¡ dicho se está que hay do todo un poco 
bre, de plomo y de plata y establece i en los actuales modos de vestir. Sobre 
el intercambio de productos entre la i todo, muchos detallas siglo X V I I I . 
Francia y los países que visitan sus I Una de las señoras más elegantes de 
¡ Las flores, las flores! Adorno pre-
dilecto, adorno de los adornos; lo mis-
mo las del sombrero, en el cual hasta 
las artificiales parecen verdaderas, que 
las pintadas en los abanicos, donde 
también " f s t á n hablando." Las des-
tinadas al corpiño han de ser natura-
les ; ¡ están tan cerca del corazón!. . . . 
¿ Qué menos se les pueed pedir ? 
La rosa u; la reina de Junio. Debe 
abundar en los muebles más queridos 
y más bonitos de nuestro querido apo-
sento; repartida en grupos, con sus hi-
jos, los capullos, ha de ser la risa, " i a 
alegría de la casa." Para ella, el cris-
tal, la porcelana, la plata, en otros 
tantos floreros; para ella los é t age res 
más artísticos y los encajes más valio-
sos; lo mejor de lo mejor. Con las pri-
meras rosas, los viltimos m u g u é i s . 
Y con todas estas preciosidades, unos 
cuantos instantes de contento. Algo es 
algo. ¿Quién no sabe que las alegrías 
todas son como el heno de las eras? 
Verdean un día y se secan por la 
tarde. 
Las mismas rosas viven más, un po-
co más, ya .:o creo, que los buenos ra-
tos. 
Es innegable que estamos en plena 
floraison !e elegancias. Junio no ee so-
i 
¿ i - S o U o c . D r o g u e r í a H A R R A y F a r m a c i a s 
D E 
•MI m nmww mi i» ir-n-T —" ' '"* 
E L . M E J " O R 
C i g a r r o 
D E L O R . T A Q U E O H E L 
l O T I C O D E L C O E A Z O U . A L I M E N T O D E L C E R E B E O . 
Este conocido vino de postre, exquisito, preparado con K O L A A F R I C A N A y 
C O C A D E L P E R U , es un tón ico reconstituyente del sistema muscular y de las fuer-
zas intelectuales. 
Se emplea con gran éxi to en el tratamiento d© 
G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S . A F E C C I O N E S C A R D I A C A S , E N F E R M E D A D E S 
N E R V I O S A S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , D E B I L I D A D G E N E R A L , C O N V A L E C E N -
CIA. 
D e p ó s i t o : F a r m a c i a y D r o g u e r í a d e l Dr . , T A Q ü K C H E L , O b i s p o n ú -
m e r o 2 7 , H a b a n a . 
c 2065 alt 6-14 
O B R A S E S T R U C T U R A L E S D E A C E R O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , j L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s . T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 
N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 
A l H E R I C A f y S T E E L G O f ü P A A S Y O F C U B A 
19S3 
Ofic ios u u m . 
c 1S97 
I N G E N I E R O S Y F A B R I C A N T E S 
alt 
A p a r t a d o n ú z n . 6 5 4 
J i 3 
Jámente el mes de las rosas; es también 
el de lac otras flores vivientes, qv~ son 
las mujeres bonitas y bonitamente en-
galanadas. Ningún mes como este ¿/«.r̂  
oue ellas luzcan belleza, hechizos, ch ic ; 
Junio realza el pleno esplendor de los 
parajes bonitos y poéticos; su aaima-
ción es única también. 
Las carreras de caballos han propor-
cionado adorables iouquets de mujeres 
hermosas, entre cuyas galas triunfaban 
las cintas. Trajes de t u l y de muselina 
péj í inés de cintas. 
Cintas también en el talle y en el 
sombrero. 
Cintas engalanando á las cleiiantes. 
á las bellezas, y sirviendo de henenaje 
y de saludo á la deslumbradora clari-
dad de estos días de sol y de con-
tento. 
salomZ NTJÑEZ Y TOPETE. 
D r . F é l i x P a g é s 
M E D I C O - C l l t U J A N O 
Especialmente Cirujfa, Sífilis y Venéreo . 
Sol 56, altos. Consultas de 1 á 3. Señora» 
de 2 á 4, Te lé fono 593. 
7901 
20-12 J l . 
C L I N I C A G U Í R A L 
Exc'.ualvarnontti par* opera«ione« de loa «Jo* 
Dietas desdo un escudo eu adelante. Man-
rique ¡3, entre San Haíae l y Sjin Jaaé Te -
léfono 1334. 
192S J l . 1 
D R . G A L V E Z Gl í íLLBM 
Consultas de 11 á l y de 4 á 5 
1978 J l . 1 
D R . J O S E A . F R E S N O 
^ ^ ^ d l c ^ a ^ ^ S d̂ X ^ Ü ? * * 
Isum. 1.—Consulta» de 1 4 t 
OAXIANO 66. TUL-SFONO" 11S» 
1914 J l . 1 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
( i E í í A E D O 1 1 D E A M A S 
M a n u e l V i g n i e r 
Abogados. Estudio, San Ignacio 30, de 1 á 5. 
A J ] . 13. 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano, del Hospital núm. 1. 
Especial ista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
tas de 1 á 3. Empedrado 50, Te lé fono 295. 
1927 
C U I R A L 
OCULOSl A 
Consultas para poorea í 1 al mes la sua-
tnpciOn. Horas de 13 a 2. Consultas partl-
cular'iá de 2 y inedia 4 4 y media. Maarl-
qu? 73. entre San Uarael y San J o s é . Teld-
fono 1S34. 
1912 J l . 1 
PEDRO J I M i m S ? T Ü 8 Í 0 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
Estudio: Habana núm. 70.—Teléfono 75. 
Domicilio: Ancha del Norte 221. T e l é f o -
no 1374. 
1921 J l . ! 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
51 ?4j!oo-Cirujano 
Consultar de 12 & 3 ledos los días, roe-
Tiots los donilr.g-os. P isiigado. oor renuncia, 
de la Dirección de ^ovadong'a. pueds de 
óíoarse con mayor asiduidad á su cliente-
la. Gabinete. Prado número 34 1|2. 
C 313 156-27® 
B E . E A U m Z I R T i S 
E N F E K M K . O A I X e s D E L A G A R G A N T A 
N A R I Z y OIDOB 
Consultas de i & 3. Consulado "il*. 
1921 J l . 1 
ÍS 
GONOOROiA 33 ESgOÍNA A SAN AGOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en les p a í s e s m á s adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales 
de los reputados fabricanles S. S. White 
Dental é Ingleses Jesson. 
Frecios de los trabajes 
Apl icac ión de cauterios. . . . $0.30 
T'na ex tracc ión ,,0.50 
U n a id. sin dolor „ 0.75 
Una limpieza „ 1.50 
U n a empastadura „'1.00 
U n a id. porcelana ,1.50 
Un diente ecpigá „ ?,.00 
Or iñcac lones desde $1.50 &. . ,,3.00 
U n a corona de oro 22 kls. . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. „ 3.00 
U n a id. de 4 á 6 Id. B.00 
U n a Id. de 7 á 10 id 8.00 
U n a id. de 11 á, 14 id $ 12.00 
Los puentes en oro á razón de 4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajas de noche á la per-
fección. Av'so á, los forasteros que se ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 3 á 10, de 12 á 2 y de 6 y me-
dia 5, 2 y media. 
1925 J l . 1 
Kntermcdades de Se&erax. — Vías Urina-
ria*. — Cirujía en general.—Cowaultau» d» 1* 
A 2. — San LAxaro 24«. — T e l é f e a » l í í g . 
Omtl» 6 las poi>r«w. 
1915 J l . 1 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la. 3C«eu«Ia de Medicina 
MASAQB V I B R A T O R I O 
Coaeultas de 1 a 2. Neptmio nonaero 4», 
•bajo». Teléfono 146». Gratis sólo Irtnea y 
mizca los . 
1929 J l . 1 
D R . L A m O T M E 
De la Escue la de P a r í s . 
O C U L I S T A 
Consultas diarias de 1 á 4. Virtudes 41, 
altos. 7534 26-3J1. 
D R . C. E . F I N L A Y 
Especialista ea ?n¿ermc-<i)ait«s Ae loa ole* 
G A B I N E T E , Nept.uno 72—Consultas de 
1 á 4.—Teléfono 1590. 
D O M I C I L I O . Vedado, 17 y 5.—Teléfono 
190S ' J l . l 
G u a d a l u p e G. de P a s t o r i n o 
Profesora en Partos 
Partic ipa á sus amistades y clientes h a -
ber trasladado su domicilio desde la calle 
del Pr ínc ipe núm. 11, á la de Trocadero 
número 101, entre las de Galiano y San 
Nico lás , en donde c o n t i n ú a prestando los 
servicios de su profes ión. Consultas: m i í r -
coles y v i é r n e s de 2 á 4 p. m. 
7728 8-7 
D r . R . C h o m a í 
Tratamiento especial de Sífilis y enter-
rr;edades venéreas . — Curación rápida . — 
Consultas de 12 & 3. — Telé fono 854. 
1904 J l . 1 
Cirujano del Hospital No. 1. Cirujía en 
general. Partos. Enfermedades de la san-
gre y de señoras . Campanario 142. Con-
sultas de 12 á 2. Grát is para los uobres 
^660 26-6 J l . 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París . 
Especial ista en enfermedades del e s t ó -
mago é intestinos eeg-ún el procedimiento 
de los profisorosr doctores Hayem y W i n -
ter, de Par í s , por el aná l i s i s del jugo g á s -
trico. Consulta» do 1 á 3, Prado 76, baios 
_1118 J l . 1 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecho .—Médico de n iños .—Elecc ión de 
crianderas. 
Consulado 128. C O N S U L T A S de 12 á 3. 
1899 J l . 1 
DOCTOR M, MARTINEZ AVALOS 
M E D I C O C I R U J A N O . Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grát i s á los 
pobres, los lúnes . Te lé fono 1573. 
5291 25-1J1. 
D r . J o a n P a b l o ( j a r c i a 
ESPECXALIDAt» VIAS U R I N A n i A S 
Consaltas: L a s 15, de 13 A S. 
1908 J l . 1 
E . 
Enfermedades del e s t ó m a g o , h í g a d o é in -
testinos. Enfermedades de señoras . M a -
sage vibratorio. Aguila 121 (bajos) entre 
San Rafael y San José . Consultas de 1 á 
4 p. m. 7479 26-1J1. 
Dr. S. A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A de las Cl ín icas de P a r í s y 
Berlín. Consultas de 1 á 2. Pobres de 3 
& 5. $1 Cy. al mes. Prado 2, bajos. 
. 7389 27-30 Jn. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
M E D I C O - C I R U J A N O 
\ Irtudes i»»- — Teléfono Ü003. — Cónsul-
fono 2 4 *• — C i r u j U — vía» urinarias. 
IJod j L 1 
J l . 1 
P I K L , S I F 1 I . E S , S A N G R E 
Curaciones ráp idas por sistemas 
moderaísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A N Ü H 3 R 0 91 
T E L E F O N O N U M . 5 3 1 4 
11*1 ' J l . 1 
D E . F E A M S 0 9 í. DB V E U S M 
Enfermedades del Corassfin. Pnlmone». 
Nerviosas. Piel y Venéreo-s ia iI t loas . -Coast iU 
tas do 12 í 2 — D í a s festivos, de 12 & X . — 
Trr.-adero 14. — Teléfono 45». 
i s o i J l . 1 
D r . Jüsí! S a n i o s F e r o á n d s z 
O C U L I S T A 
Consultas en P r a í o 106. 
^ , r . A I lad0 del I>IAitIO D B L>A M A R I K A , 
191' J l . 1 
Medicina y Ciruíía. -CDnsalfcaa da Li . .. 
Pobres grratis. 
T e l e f o n o 9 2 8 . C o t a p o s t e l a l O l . 
J l . 1 1931 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades dei E s t ó m a g o 
é intestinos, e x c l u s i v a m e n t » . 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de Par í s , y por el 
aná l i s i s de la orina, sangre y microscóp ico . 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. L a m p a -
ri l la 74, altos. Te lé fono 374. 
1913 j L i 
CATJCDRATIOO O » ¿¿A UKIVISRSIDA.O 
G Á R Í M T i M R Í Z Y OÍDOS 
Neptuno 103 de 12 a 5J todos loa día» ex-
cepto los domíng-os. Consultas y operaclonaa 
en el Hospital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes 4 lí>n í la naaSiaa, 
1909 j L 1 
c x í i n c o - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L , A N . l O l 
e n t r e M u r a l l a y T t e . K o y . 
Se pract ican asal is io de or ina , esputos* 
sangre, leche, vinos, licores, aginas, abo* 
nos, minerales , materias , grasas, a z ú -
cares, e tc . 
ANALISIS D K O R I N E S ( C O M P L E T O ) < 
esputos, sangre ó leche, dos pesos 
T e l é f o n o n ú m e r o 928. 
"32 J l . i 
B U G U S T A V O S. DÜPLESSIS 
Dfarectoc de la Caesa de Ss.Ind 
de 1« AxoctaeiSa Cnnavfao 
C I R U J I A GKNBKAJL 
Consultas diarias de 1 d S 
Lealtad número 36. Te lé fono 113S, 
1907 j j . i 
D E . G O N Z A L O A E O S T E a U I 
M-silct de la Cstas a-a 
Itea«fie«!DclB r Maternidad, 
Especialista en las enrermedade* de l e í 
niños, medica» y qulrílrglcaa 
Consulta» de 12 A 2. 
AOTJIAR 108%. T S L K y O N O 82*. 
1»11 J l . 1 
m G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y do los nervloa 
Consultas en Be íascoa ín lOE^á próxima 
6. Reina da 12 4 2. — T e l í f o n o 1RS9 
1916 J l . % 
í i i e r o a n t i a i c o 
(Cura el vicio a lcohól ico) 
S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero ant l -
morf ín ico (cura la morflnomanla.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica , 
Prado 105. 
1981 J ! . i 
P o f i c a r p o L u i é n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español , f;r¡nc;pal. 
Te lé fono 3314, 
1657 52-1-Jn. 
PELAYO GARCÍA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
A B O G A D O * -
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A, M. Y D E 1 A 5 P, M, 
1919 , J l . 1 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo , Hidrocele, Síflles tratada por i n -
yecciones sin dolor. Te lé fono 287. De 12 
á 3. J e s ú s María número 33. 
1903 J l . 1 
A B O G A D O 
Mafias r Barraqué . —IV O T A R I O S . 
_ . A M A R G U R A 32. 
c - s . 312-1HL 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , li*« 
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s * 
I>e 12 á 3 . E u f e r m e d a d e s d e S e ñ a -
r a s . De. 3 á, 4 . A g u i a r 1 3 6 . 
c 1815 26—J Jn. 
S . G a n d o B e l l o y A r a i g o 
L̂BOGA LÍO. HABANA 7 3 
T E L E F O N O 703 
1922 Jl . 1 
Ü S T á M A N T E 
ABOGADOS 
8,11 A^*-010 «O- OT&l. T e l . 839. do 1 » 4 
1923 Jl . 1 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a genera l . Coosulr, as de 12 á i 
Ji . i 
1920 
1900 J l . 1 
D I A B I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó r <íe l a m a ñ a n a . — J u l i o 14 de 1910. 
SESION MUMCIPAL 
D a s e s i ó n de a y e r c o m e n z ó á l a s 
se is m e n o s c u a r t o de l a t a r d e . 
Sfc d io c u e n t a de i m v e t o d e l A l -
c a l d e a l a c u e r d o d e l A y u n t a . r a i e n t o , 
p o r el c u a l se r e v i s a r o n otros a n t i -
jriios r e f e r e n t e s á l a c o n s t r u c c i ó n de' 
u n parquee p ú b l i c o en el l u g a r donde 
e s tuvo e n c l a v a d o e l M e r c a d o de C r i s -
t i n a y « e d e c l a r ó que e n d i c h o l u g a r 
p o d í a c o n s t r u i r s e o t r o m e r c a d o . 
P o r 1 9 votos c o n t r a 3 f u é d e s e c h a d o 
it?l veto d e l A l c a l d e y r a t i f i c a d o e l 
a c u e r d o r ef e r i do. 
Se a p r o b ó por 15 votos c o n t r a 5 
u n a m o c i ó n , p o r l a c u a l q u e d a r o n r e -
v i s a d o s los a c u e r d o s que p r o h i b í a n 
l a s i n s t a l a c i o n e s de k i o s c o s y v i d r i e -
r a s en los sopor ta l e s y otros l u g a r e s 
de l a v í a p ú b l i c a . 
E l d o c t o r D o m í n g u e z E ó l d á u ex-
p l i c ó s u voto c o n t r a r i o á l a r e v i -
s i ó n . 
Se dio l e c t u r a á u n escr i to de l A l -
c a l d e conte s tando á l a s r e c o m e n d a c i o -
nes que les h izo el C a b i l d o , p a r a que 
se i m p i d i e r a n c i e r t a s i n f r a c c i o n e s que 
v i e n e comet i endo l a e m p r e s a de t r a n -
v í a s . 
E l C a b i l d o se d i ó por e n t e r a d o . 
P o r m a y o r í a de votos , se a c o r d ó , á 
p e t i c i ó n del s e ñ o r E m i l i o M e s a , S e -
c r e t a r i o del C e n t r o de D e t a l l i s t a s de 
V í v e r e s de l a H a b a n a , c o m u n i c a r á l a 
S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , p a r a los 
e fec tos de l a l e y d e l c i e r r e , que los 
b a r r i o s d e l P r í n c i p e , V e d a d o y M e d i -
n a e s t á n c o n s i d e r a d o s como r u r a l e s . 
Se a c o r d ó i n t e r p o n e r r e c u r s o con-
tene ioso a d m i n i s t r a t i v o c o n t r a l a r e -
s o l u c i ó n de l Grobernador P r o v i n c i a l , 
p o r l a c u a l f u e r o n s u s p e n d i d o s los 
a c u e r d o s de l A y u n t a m i e n t o , e x i m i e n -
d o de l a l e y del c i e r r e á v a r i a s i n -
d u s t r i a s . 
D a s e s i ó n t e r m i n ó á l a s s e i s y me-
d i a . 
. — — M ^ ^ — — 
G r a n D e p ó s i t o d e J o v a s F i n a s 
L o t e s d e B r i l l a n t e s S u e l t o s 
I 5 E 
M A R C S L I H O M A E T D T E Z -
M Ü K A L . J L A 3 7 , A L T O S 
C o n s t a n t e exis tenic ia en j o y a s de 
b r i l l a n t e s y s i n b r i l l a n t e s , de oro de 
12, 14 y 18 k i l a t e s ; g r a n s u r t i d o de 
m e d a l l a s de oro c o n r e l i e v e , f o r m a s 
c a p r i c h o s a s ; c o l l a r e s , g a r g a n t i l l a s ; 
b a l s a s de p l a t a p a r a s e ñ o r a s y bo ls i -
l los , p o r t a m o n e d a s , i n f i n i d a d de mo-
delos . 
E n r e l o j e r í a h a y l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a f á b r i c a m á s a n t i g u a de S u i z a , 
f t a s d a d a h a c e 140 a ñ o s : son loe mejo -
r e s d e l m u n d o , los m á s s e g u r o s y los 
m á s exajetos. 
P í d a s e l a m a r c a C A B A D D O D E B A -
E T A T i D A , O O V A D O N G A y G A L I C I A . 
P a n a l o s ofbreros, los l e g í t i m o s y au-
l é n t i c o s F . E . R O S K O P F P A T E N T E , 
¡ c r e a d o s h a c e 50 a ñ o s . 
L A J U N T A 
D E 
P a r a asunto que les i n t e r e s a c i t a n 
e n l a s o f i c inas de l a J u n t a de E d u c a -
c i ó n de l a H a b a n a á l a s m a e s t r a s de 
corte y c o s t u r a : 
A n g é l i c a C a l l e j a s . 
C a r m e n F r a i t é . 
A n a M a r í a de l a T o r r e . 
E s t h e r P e r e i r a . 
M a r í a C a r r i l l o . 
A n a M a r í a d e l S o l . 
Mercedes del J u n c o . 
J u l i a C r e s p o . 
L A S E J O R E S 
a m p l i a c i o n e s se h a c e n en S A N R A -
F A E L 32, f o t o g r a f í a de C o i o m i n a s y 
C o m p a ñ í a . V e a n n u e s t r a s m u e s t r a s y 
¡ p r e c i o s . , 
P o s t a l e s ó r e t r a t o s desde u n peso l a 
m e d i a d o c e n a en a d e l a n t e . 
" í ) E f E O Y I N C I A S 
C A M A G Ü E S 
(Por t e légrafo) 
C a a m g T i e y , J u l i o 13, 9.50 p . r a . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
; E l s á b a d o 16 q u e d a r á a b i e r t o a l s er -
v i c i o p ú b l i c o , t a n t o p a r a p a s a j e r o s co-
m o p a r a e l t r á f i c o de m e r c a n c í a s , e l 
r a a n a l d e l f e r r o c a r i l que p o r c u e n t a 
d e l a C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s de 
C u b a se c o n s t r u í a desde M a r t í á B a -
y a m o y desde este ú l t i m o p u n t o á 
M a i n z a u i l l o . 
E l r e f e r i d o s á b a d o s a l d r á d e M a r t í 
u n t r e n e x p r e s o c o n d u c i e n d o á los i n -
v i t a d o s y a l t o s e m p l e a d o s d e l a C o m -
p a ñ í a , r e g - o c i j á n d o n o s d e l p r o g r e s o 
q u e esto r e p r e s e n t a p a r a l a z o n a q u e 
el f e r r o c a r r i l c r u z a . 
E l J u z g a d o d e i n s t r u c c i ó n h a s a l i d o 
a c o m p a ñ a d o d e l m é d i c o f o r e n s e p a r a 
l a ñ i f c a " T a v o r , " b a r r i o de Q u e m a d o , 
p o r t e n e r n o t i c i a s de que M a n u e l 
A ¿ r u i l a r R u i z h a s ido m u e r t o de u n ti-
r o p o r C a l i x t o M a c h a d o E s p i n o s a , de-
d n c i é n d o s e q u e el m ó v i l d e l h o m i -
c i d i o h a s i d o e l que A g u i l a r p a d e c í a 
d e e n a j e n a c i ó n m e n t a l y amezaza .ba 
d e m u e r t e á a l g u n o s vec inos . E n l a a c -
t u a l i d a d se t r a m i t a b a el e x p e d i e n t e 
de r e c l u s i ó n . ' 
E l C o r e s p o t í s a l . 
D E N U E V I T A S 
Julio 10. 
E l d ía primero del actual fa l lec ió en é s -
ta, víettana de cruel y rápida dolencia, el 
s e ñ o r Federico Tomeu Colón, rico propie-
tario y persona muy querida por sus sen-
timientos nobles y altruistas. 
Sin temor á incurrir en exageraciones. 
Jiuede decirse que, casi todo lo que vale 
y significa en este pueblo, acudió pre-
suroso al sepelio del desaparecido eter-
namente; para rendirle el ú l t imo tributo 
de admirac ión y s i m p a t í a s á, que durante 
su vida se hizo acreedor. 
Nuevitas ha perdido con la llorada muer-
te de don Federico—como se le l lamaba 
c a r i ñ o s a m e n t e — u n o de sus protectores m á s 
decididos y entusiastas, y, de igual suerte, 
esos desheredados de la fortuna l lama-
dos los pobres de solemnidad. 
Que Dios haya acogido en su seno el a l -
m a del hombre bueno que acaba de fe-
necer y reciban sus atribulados familia-
res la expres ión de mi m á s sentido p é -
same. 
Si no con el entusiasmo de otros años , 
pero con a n i m a c i ó n bastante, acaban de 
celebrarse en é s ta las tradicionales fiestas 
de "San Juan," en la forma s i m p á t i c a de 
las cabalgatas callejeras y ocho esp léndi -
dos bailes de disfrases dados en una glo-
rieta levantada "ad hoc" frente á nuestra 
sociedad de recreo, el "Club Martí." 
Bien por los organizadores, y que el 
año entrante podamos echar la casa pol-
la ventana, como se dice vulgarmente. 
Procedente de la capital, se halla entre 
nosotros el ilustrado y s impát i co joven 
señor S a n t i a g ó Santana, miembro de una 
distinguida familia habanera, quien acaba 
de obtener el t í tulo de Bachiller, recibien-
do las calificaciones m á s honrosas. E l se-
ñor Santana es a d e m á s un dulce poeta 
y atildado periodista. 
Miguel Soravi l la . 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 
© n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n a r u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
— ^ iBi»ii • 
P o l i c í a d e ! P u e r t o 
F r a n c i s c o C a r r i l l o G i l , , p a t r ó n de l 
v i v e r o " A n d r é s O a r c í a , " antes " L o -
l i t a . " se p r e s e n t ó a y e r en l a e s t a c i ó n 
de l a p o l i c í a del puer to , hac iendo en-
t r e g a de dos curbatos de gaso l ina que 
a p r o x i m a d a m e n t e t e n d r á n c i en galones 
•de dicho l í q u i d o . 
M a n i f e s t ó C a r r i l l o que los c i tados 
c u r b a t o s los e n c o n t r ó f lotando e n e l 
m a r á l a a l t u r a de l banco de " T o r t u -
g a . " 
l l e g a d o s á " L a M o d e r n a P o e s í a . " 
L a M u s a en o c i o s , " p o r G u e r r a 
J u n q u e i r o . 
P a t r i a , p o r i d e m . 
L a P o l i c í a , por e l D r . L . G a m b a r a . 
L o s S i m p l e s , por G u e r r a J u n q u e i r a . 
S a l i e n d o de l a E s c l a v i t u d , por B r o -
k e r T . W / a s h i n g t o n . 
R e v o í l u c i ó n C r i s t i a n a y' i R e v o l u c i o n 
S o c i a l , p o r C a r l o s M a l a to . 
L o s Amigos, , por B . de A m i c i s . 
L a G u e r r a R u s o - J a p o n e s a , p o r A u -
gus to R i e r a . 
E l M i l i t a r i s m o , por G u i l l e r m o P e -
r r e r o . 
S o n a t a de O t o ñ o , p o r R a m ó n de l 
V a l l e I n c l á n . 
•Sonata de I n v i e r n o , p o r i d e m . 
V i d a A r g e n t i n a , p o r O e s a u n a L u -
p a t i . 
B e n - i H u i , p o r L e w i s W a l l l a c e . 
E l F a u s t o , por G o e t h e . 
R a f a e l . G r a c i e l l a , p o r A . de L a m a r -
t ine. 
E l P r i m o B a s i l i o , por E c a de Q u e i -
ros. 
U n M a t r i m o n i o de C o n f i a n z a , p o r 
J u l i o M a r y . 
M e m o r i a s de u n F r a i l e , p o r F r a y 
G e r u n d i o . 
'Dias R o m a n o s , p o r E . R o d r í g u e z 
M e n d o z a . 
Y o ajeuso ante S . M . , p o r B e n i g n o 
V á r e l a . 
E l • C a p i t á n D r e y f u s , p o r E . de 
B r a y y R . S e m p a u . 
L a E s c l a v i t u d M o d e r n a , por L e ó n 
T o l s t o y . 
L a U l t i m a C i t a , p o r C a r o l i n a de I n -
v e r n i z i o . 
S i r e n a , p o r i d e m . 
V i r g e n y M a d r e , por i d e m . 
L a H i j a de l a F o r t u n a , p o r i d e m . 
N i n a l a D e t e c t i v e , p o r i d e m . 
E l H i j o d e l A n a r q u i s t a , por i d e m . 
L a s V í c t i m a s d e l A m o r , p o r i d e m . 
D o r a , p o r M . B r a e m é . 
E l P a r n a s o C u b a n o , p o r P o e t a s 
C u b a n o s . 
D o c t r i n a s P o s i t i v i s t a s , p o r e l doc-
t o r L . G á m b a r a . 
F i l o s o f í a d e l derecho , p o r i d e m . 
S o n a t a de E s t í o , por R a m ó n de l 
V a l l e I n c l á n . 
S o n a t a de P r i m a v e r a , p o r i d e m . 
L a J u s t i c i a de los G i t a n o s , p o r 
P o u s o n d u T e r r a i l . 
L o s A m o r e s de A u r o r a , p o r i d e m . 
C o c i n a I d e a l , por l a S e ñ o r a M a r t í n . 
L a E s g r i m a de E s p a d a , p o r E u g e -
i n io P i n i . 
| T a n t o va e l C á n t a r o á l a F u e n t e . . . 
j p o r S u e r o de Q u i ñ o n e s . 
C r i m e n y C a s t i g o , por T e o d o r o D o s -
t o y e n v o s k i . 
E l N o v i o P r e s t a d o , por I b o A l f a r o . 
E S T A M B I K X 
P A K A L A S S E Ñ O K A S . 
P u e d e n D e t e n e r l a C a í d a d e l C a b e l l o 
c e n e l H e r p i c i d e . 
Las señoras <l quienes se la ha puesto claro 
el cabello pueden impedir sn caída y aumen-
tar el crecimiento con el Herpicide Ncwbro-
que es además una. de Ists mrts deliciosas locio-
nes, para el cabello. E l Herpicide mata el ger, 
men de la caspa que roe el cabello en sus raí-
ces. Una rez destruido el germen, la raíz bro-
ta de nuevo y e) cabello c-ece tan largo como 
antes. Aun con una sola muestra se convence-
rá cualquier señora ane el Herpicide Newbro 
es un requisito indispensable del tocador. No 
contiene aceite ó grasa. No mancha ni t iñe. 
Cura la Comezón del cuero cabellado. 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamafios, 60 cts. y $1 en uaonoüa ame-
ricana. 
" L a Reunión" Vda. de JosS Sarrá 6 HIJoa, 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55. Asrciatns 
•opeelalM. 
A L Q U I L E R E S 
V E D A D O . — S e alquila, en 6 centenes, 1 
casita con sala, comedor, 2 cuartos, otro 
de criada, cocina, buen baño esmaltado, etc. 
Tiene servicio, gas y e léctr ico . E s muy 
limpia y sana por estar en loma, á, 1 cua-
dra del e léctr ico. Quinta de Lourdes, 13 
y G. 807» 4-14 
l i n a R e i n s i 
e n 8 H o r a s 
L a M a r a v i l l o s a T r a n s f o r m a -
c i ó n d e u n a M u j e r F e a e n 
u n a M u j e r d e B e l l e z a 
R e g i a e n u n a N o c h e 
U n a H i s t o r i a V e r d a c í e r a 6c C o m o 
se Q u i t ó las A t t u g a s y R e -
c o b r ó l a A p a r i e n c i a de 
2 0 A n o s M á s J o v e n 
M i l e s l e E s c r i b e n S o l i c i t a n d o I n -
f o r m e s que S u m i n i s t r a G r a t i s 
X a experiencia de. una mujer, hélls 
y encantadora, es siempre interesante, 
particularmente cuando esa experiencia 
concierne vitalmente á todas las mujerea 
que saben apreciar el encanto de la ju -
ventud, y ¿qué es más indispensable hoy 
á la felicidad de una mujer que la be-
lleza? L a historia de Helen Sanborn de 
como detuvo el curso del tiempo y se 
burló de los llamados especialistas de la 
belleza, debiera ser leída por todas las 
lectoras de este periódico. Masage facial, 
baños de vapor, máscaras, cremas, etc., 
todos estos procedimientos fueron caros 
y poco satisfactorios. 
Su descubrimiento simple y secreto de 
quitar las arrugas en una noche, y lograr 
una tez bella y natural, está al alcance 
de aquellas que quieran entrar en corres-
pondencia confidencial con esta encan-
tadora y benévola señora. Este proce-
dimiento fué descubierto por casualidad, 
tan sencillo y seguro, tan lógico en sus 
principios que se sorprende uno de no 
haberlo pensado antes. No exige la menor 
inconveniencia ni publicidad, no es po-
sible que haga daño ni que no satisfaga. 
E l goce de la vida encuentra satisfac-
ción en este triunvirato del éx i to: Belle-
Ea, Felicidad, Juventud. 
Sus informes pueden obtenerse gratia 
solamente por corto tiempo. Se suplica á 
las lectoras que escriban inmediataraenta 
á, Miss Helen Sanborn, Salón ?212 A , 
Beckman Building, Cleveland, Ohio, E . U. 
de A . 
E N 7 C E N T E N E S se alquilan los her-
moso saltos de San N i c o l á s 191, esquina á. 
Rayo, sala, comedor, 3 cuartos, baño y de-
m á s servicios. L a llave é informes en los 
bajos.' 8075 4-14 
V I B O R A . — S e alquilan, juntos ó separa-
dos, los altos y bajos de L u z 2, cada piso 
con portal, zaguán , sala, saleta, comedor, 
7 cuartos, gran patio y d e m á s servicios. 
10 centenes cada piso. L a llave en el 6. 
Informes en San Lázaro 24, altos. 
8076 8-14 
S E A L Q U I L A la casa San Rafael n ú m e -
ro 68, tiene servicio sanitario completo. 
In formarán en Compostela núm. 70. 
8066 5-14 
L O M A D E L V E D A D O , calle 15 entre E 
( B a ñ o s ) y F , dos casas modernas, una de 
alto y otra de bajo, espaciosas, cómodas , 
frescas, rec ién construidas. Informes en F 
núm. 30, Te lé fono 9142 
8054 8-14 
A M A R G U R A 31, esquina á Habana. Her-
mosos y frescos altos, para familia ó es-
critorio. Informes en la misma. 
8086 4-14 
E n e l V e d a d o s e a l q u i l a n 
Calzada 49, entre H y G, los bajos de esta 
nueva y elegante casa, tanto por sus pin-
turas como por su c o n s t r u c c i ó n ; tiene sa-
la, recibidor, comedor, 7 cuartos, 2 inodo-
ros, 2 baños , local para coche, a u t o m ó v i l 
y caballerizas, se puede ver á todas horas. 
D e m á s informes en Reina n ú m . 131, T e -
léfono 1257 8085 8-14 
S E A L Q U I L A N departamentos y habita-
ciones en la hermosa y ventilada casa, en 
Tejadillo núm. 1 y San Ignacio núm. 10. 
Y se sirven comidas en la casa y á domi-
cilio, á precios módicos . 
803S 8-13 
E N E L P R A D O . — S e alquilan los mo-
dernos altos del núm. 52, sala, saleta, co-
medor, 6 cuartos, cuartos para criados, pi-
sos de mármol y m o s á i c o s y d e m á s como-
didades. L a llave é informes en San Lá-
zaro 24, altos. 8022 4-13 
P R O X I M O S A D E S O C U P A R S E , se a l -
quilan los bajos de Salud núm. 10, propios 
para establecimiento. Informan en Male-
cón 72, bajos, derecha., 
8021 4-13 
S E A L Q U I L A , en Moreno entre Cepero 
y Arzobispo, Cerro, un chalet con patio, 
traspatio y caballeriza. L a llave al lado. 
Informa su dueño en Agular 78, Camiser ía . 
8019 8-13 
S E A L Q U I L A N los bonitos altos de Con-
sulado 35, propios para corta familia. E n 
la l echer ía de la esquina e s t á la llave. Su 
dueña., San N i c o l á s 130. 
8017 4-13 
S E A L Q U I L A N 
en lo m á s alto del Vedado, calle D entre 25 
y 27, 2 casas acabadas de construir, com-
puestas de Jardín, portal, sal», 3 cuartos, 
comedor, baño con sus banaderas esmalta-
das, servicio sanitario, patio y traspatio, 
pisos de mosá i cos , entrada independiente 
para las criadas, ganan, una 7 centenes y 
la otra 8. In formarán: calle E esquina á 
17, bodega. 8014 5-13 
E S C O B A R 125, á media cuadra de R e i -
na, sala y comedor de mármol , cuatro 
cuartos bajos y dos altos, patio y servicio, 
etc. Precio 10 centenes. 8013 8-13 
A N C H A D E L N O R T E 317B, bajos, bien 
ventilados, sala, comedor y tres cuartos, 
pisos de mosá icos . Precio, 7 centenes. T ó -
mese el carro de Universidad. L a llave en 
la carnicería , 315. 8012 4-13 
S E A L Q U I L A , en módico precio, la plan-
ta alta de Neptuno núm. 221, entre Mar-
q u é s González y Oquendo, de mucho fon-
do, galer ía , todas las comodidades y ser-
vicios al uso moderno. In formarán en 
Á g u i l a 102. 8010 4-13 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventila-
dos altos de Compostela 141, frente al Co-
legio de Belén, son propios para familia de 
gusto. L a llave en los bajos. 
7992 lt-12 4d-13 
E N E L V E D A D O . — S e alquila, en la par-
te alta del Vedado, calle 15 entre A y P a -
seo, una fresca y c ó m o d a casa á precio 
arreglado. L a llave é informan en la es-
quina de A y 15, casa de Sola. 
7939 6-12 
• S E A L Q U I L A la fresca y moderna casa 
Gervasio 15, cuadra y media de San L á -
zaro, con sala, saleta, cinco habitaciones, 
b a ñ o y d e m á s servicio: todo de mosá icos . 
L a llave é informes en el 17. L a dueñti, 
Cuba 104, entre Sol y Muralla. 
7938 8-12 
M A N R I Q U E 34, altos y bajos, indepen-
dientes, se alquilan juntos ó separados. L a 
llave en la bodega. S u dueño, Cuba 51. 
7834 4-12 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa 
Oquendo 2, entre Virtudes y Animas, com-
puestos de sala, comedor, 3 cuartos y ser-
vicios sanitarios. Informan en la fábrica 
de m o s á i c o s L a Balear, Oquendo 2. 
7931 8-12 
C A L L E D E L S O L núm. 112, cuartos al-
tos y bajos, pisos de m o s á i c o s y luz eléc-
trica. 7913 4-12 
' L A S E C C I O N X " 
Obispo 85. Se alquilan los espaciosos al-
tos de esta bien conocida casa. 
7918 4-12 
E N M U R A L L A 2, altos, se alquila una 
sala espléndida, para uno ó dos escritorios, 
con balcón á la calle y una hab i tac ión pa-
r a un caballero. 7925 8-12 
A ! a e n t r a d a d e l V e d a d o , á d o s 
cuadras de la linea, se alquila nrmy barata 
la moderna casa Calzada n ú m . 7, esquina 
á M, frente al mar, con sala, comedor, 3 
grandes cuartos, jardín, portal, etc. y un 
gran só tano útil , tanto para habitar como 
para cochera, etc. S u dueño: Gervasio 95, 
Te l é fono 1719. 1921 4-12 
Se alquila esta grande y fresca casa, con 
jardín, teniendo todas las comodidades que 
pueda desear una familia. Informan en la 
misma y en la oficina núm. 29 de la casa 
calle de Cuba núm. 78, ciudad. 
C 2039 8-12 
S E A L Q U I L A D 
en 10 centenes, los hermosos altos de la 
casa de Neptuno n ú m . 220, compuestos de 
sala, saleta, 4 cuartos, espléndido comedor, 
cuarto para criados, baño y cocina. L a s l la-
ves en la bodega de Neptuno y Marqués 
González . Informan en Manrique y San 
José , Perfumería . 
C 2038 4-12 
E N P R A D O , casa de familia particular, 
se alquila una habi tac ión amueblada á ma-
trimonio sin niños , en Obispo esquina á 
Bernaza, darán razón. Camiser ía . 
7908 8-12 
E n l a c a l z á d a d e l C e r r o 4 8 0 
H e r m o s í s i m a casa, recientemente pinta-
da, tiene espaciosa sala, z a g u á n para co-
che, magn í f i ca saleta, comedor hermoso y 
nueve grandes cuartos, baño, cocina, habi-
tac ión de criados, etc., patio y traspatio, 
propia para familia de gusto. Precio m ó -
dico. Informes en Malecón esquina á C a m -
panario, altos. Te lé fono 2130 y A-1753. 
C 2067 8-14 
S E A L Q U I L A la esp léndida casa Cuba 
núm. 67, de altos y bajos, propia para 
A l m a c é n ó establecimiento. Los altos muy 
vetnilados y buena luz "ad hoc" para ofi-
eít ias particulares. Informan en- Corrales 
núm. 6. 8082 5-14 
A G U I A R 74.—Se alquilan los bajos de 
esta hermosa casa, con sala, antesala, sieie 
cuartos, ins ta lac ión e léctr ica y de gas, sa -
lón de comer, baño, 3 inodoros, etc. Infor-
mes enfrente. 8081 4-14 
Se alquila el primer piso alto, muy c( 
modo y fresco. 8078 8-14 
S E A L Q U I L A , en $18 oro español , la bo-
nita casa de m a m p o s t e r í a y azotea, pisos 
de mosá i cos , con sala, saleta, dos habitacio-
nes, inodoro y baño. Pasaje U n i ó n y Aho-
rro núm. 16, por la calle Sarabia, en el 
Cerro. L a llave en el núm. 14. Su dueño, 
Santo T o m á s 22, Cerro. 7906 4-12 
R E F U G I O 22 y 24, bajos—Se alquila 
esta hermosa casa, compuesta de sala, re-
cibidor, 4 cuartos, comedor, z a g u á n y ser-
vicios para familia y criados. Informes: 
Consulado y Colón, Farmac ia , Te lé fono 137. 
7902 4-12 
e s p a ñ o l a al mes, se alquila en Guanaba-
coa, una bonita y fresca casa, cerca del 
paradero, con sala, comedor, dos cuartos, 
cocina, patio y traspatio, etc. Informes en 
la calle de Barrete n ú m . 78%, Guanabacoa, 
vive su dueño. 7973 4-12 
S E A L Q U I L A , en 6 centenes, m a g n í -
fico local de esquina, para bodega, café ó 
cualquier establecimiento. Marqués Gon-
zá lez esquina á Virtudes. Se da contrato. 
L l a v e s é informes. Malecón 40, bajos. 
7930 4-12 
S E A L Q u I L A . en Consulado 111, altos, 
esquina A San Rafael, una habi tac ión con 
ba lcón á la calle, á persona de moralidad. 
7970 6-12 
los bajos, nuevos, muy frescos, de Misión 
núm. 9, L a llave en Factor ía 30. 
7983 4-13 
S E A L Q U I L A N habitaciones altas y ba-
jas, con todas las comodidades que se de-
seen, í preciosa sala, vista á la calle y 
preciosa cocina, para dar comidas en casas 
de toda moralidad, San Ignacio 138. 
7966 • 8-12 
P A H A . C O P w T A F A M I L I A 
ó matrimonio sólo, se alquila un departa-
mento próx imo á terminarse, compuesto de 
dos cuartos, cocina, baño, inodoro y agua, 
con todas las comodidades, en J e s ú s del 
Monte 461, al fondo, por Altarriba, precio 
tres luises, se piden referencias. 
C 2053 , 2t-12 6d-lS 
A M I S T A D 154, al lado de Marte y Belo-
na, se alquila una hermosa habi tac ión con 
vista al parque de Colón, para un matri -
monio sin hijos ú hombre solos. Pueden 
comer en la casa. E n la misma se cede 
un hermoso z a g u á n úti l para cualquier I n -
dustria. 7982 4-13 • 
S E A L Q U I L A , en 10 centenes, la casa 
Concordia 69 esquina á Perseverancia, con 
sala,, saleta, dos cuartos bajos y tres altos, 
ducha y dos inodoros. L a llave en la bode-
ga del frente. Informan en Campanario 
164, bajos. 7981 4-13 
S E A L Q U I L A N los altos de Aguacate 
núm. 74, son muy frescos y tienen 7 de-
partamentos. E n la misma informarán. 
7993 4-13 
H E R M O SO S A L T O S^ J e s ú s M a r í a - 6 T 
cerca de Compostela. Compuestos de dos 
cuartos y sala. Informarán en C o m p ó s t e -
la y L u z , " L a Equitativa." 
8026 4-13 
S E A L Q U I L A N tres hermosas habita-
ciones altas, muy frescas é independien-
tes, á matrimonio sin n iños ó s e ñ o r a s so-
las. Informan: Amargura 33. 
7963 6-12 
E N 5 C E N T E N E S cada una, se al quitan 
las bonitas casas Tenerife 90 y 98, altos, 
y 104, bajos. L a s llaves en las mismas. I n -
forman en Animas 174, altos. 
7962 4 -12_ 
C Ó R R A L A S 54, se alquilan estos frescos 
altos, compuestos de sala, saleta, tres cuar-
tos, cocina, baño, dos inodoros y mampa-
ras. L a llave en la bodega de la esquina 
de Revillagigedo, é informan en Salud 36, 
de 12 á 2. 7959 4-12 
E N V I L L E G A S núm. 94, altos, se alqui-
1 la una hab i tac ión muy ventilada, á señoras 
I 6 matrimonios sin n iños . Se cambian re-
| ferencias. 7951 4- |2 
S E A L Q U \LAf S an Mlgüei^TTÍT^entre 
| Campanario y Lealtad, con zaguán , sala, 
antesala y saleta de comedor, 7 habitacio-
nes y d e m á s servicios, moderna. Informes 
en la. misma, de 8 á 11 y de 1 á 5. 
7948 4-12 
O B R A R I A núm. 14, esquina á Mercade-
' res. se aJquilan habitaciones. H a y un de-
I partamento alto con balcón á la calle y una 
j acesoria propia para establecimiento. 
7852 8-10 
E N D O C E C E N T E N E S se alquilan los 
altos de Teniente Rey casi esquina á P r a -
do. R a z ó n en la cort lnería . 
7974 4-12 
S E A L Q U I L A la moderna, fresca y am-
pl ía casa, en la Víbora, Calzada n ú m . 557, 
p r ó x i m a á la Avenida de E s t r a d a Palma. 
S u dueño y la llave al lado. 
7890 4-10 
A C A B A D O S D E C O N S T R U I R , se alqui-
lan los altos de J e s ú s del Monte núm. 161, 
en $35 americanos al mes. Son muy fres-
cos y y a pasó por allí el alcantarillado. 
Razón , en los bajos. 7858 8-10 
S E A L Q U I L A N los espaciosos y venti-
lados altos de la casa San N i c o l á s 76. P r e -
cio 16 centenes. Informan en la misma. 
7856 4-10 
S A N R A F A E L 166B, entre Espada y San 
Francisco, 3 cuartos altos, con su cocina y 
entrada independiente: 3 centenes. E n la 
misma impondrán. 7854 11-10 
E N M O N T E 3 se alquilan habitaciones, 
con y sin muebles, el punto es muy céntr i -
co, hay buen baño y se da l lavín. S i usted 
tiene que mudarse no deje de verlas. 
7899 4-10 
E L Q U E Q U I E R A hacerse rico, que a l -
quile la nueva casa Neptuno 81. E s un lo-
cal propio para sombrerer ía , sas trer ía ó 
café. L lave é informes en " L a Fi losof ía ." 
7897 4-10 
P A R A C O R T A F A M I L I A , se alquila la 
moderna casa Someruelos núm. 9. E s t á s i -
tuada á una cuadra del Campo de Marte, 
6 sea del Parque de loe N iños . 
7898 4-10 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
F a c t o r í a 70, propios para una corta fami-
lia. L a llave en los bajos. 
7888 8-10 
A L A A C E R A D E L A sombra, bien ven-
tilado y nuevo, se alquila el alto de L e a l -
tad 10%, con tres cuartos y comedor co-
rrido. Precio: nueve centenes. Condicio-
nes: Ledo. Manrara, Mercaderes 22. 
7887 4-10 
S E A L Q U I L A una hab i tac ión alta, con 
balcón á la calle y amueblada, para hom-
bres solos, en Manrique núm. 36, segundo 
piso. 7907 4-10 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, la casa 
Quinta del Conde de Pozos Dulces, calle 
11 entre C y D, á una cuadra del e léctr i -
co, compuesta de 8 cuartos, baño y coci-
na, en 12 centenes. Informan en la mis-
ma ó en Aguiar 100, W. H . Redding. 
7883 8-10 
V E D A D O . — S e alquila, en la calle 11 es-
quina á C, á una cuadra del e léctr ico , una 
hab i tac ión con ducha é inodero, en $10.60. 
E n la misma informarán. 
7884 8-10 
V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y C , 
se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gas, baño é 
Inodoro, con todos los adelantos h i g i é n i -
cos, una en $29.68 y la otra en $26.50. E s -
tán acabadas de pintar y situadas en el 
mejor punto de la loma, á una cuadra del 
e léctr ico . E n las mismas informan. 
7882 8-10 
S E A L Q U I L A N los esp lén l idos altos de 
la casa Prado 123, frente á la P i la de la 
India. E n la misma dan razón. 
7878 8-10 
S E A L Q U I L A , barata, la casa Corrales 
200, espaciosa, con sala, comedor, 3 cuar-
tos, pisos finos y todo el servicio. Infor-
man en la misma de 8 á 10 y de l ? á 2. 
7868 4-10 
S E A L Q U I L A un departamento propio 
para oficina, en los altos de O'Reilly 110, 
donde informarán. 7820 8-9 
A media cuadra de ella se alquilan los 
altos y los bajos de la casa, recién cons-
truida. Cerro 523, con gas, electricidad y 
servicio sanitario moderno en toda la casa. 
L o s altos tienen sala, saleta, 8 cuartos, 2 
baños , comedor, cocina y terraza á la C a l -
zada, con servicio de agua, independiente. 
Los bajos tienen patio, traspatio, sala, sa -
leta, 7 cuartos, 2 baños , comedor, cocina 
y caballerizas. Pueden verse á todas ho-
ras. Informan en San Ignacio 112. 
7876 8-10 
V E D A D O . — E n la calle s é p t i m a esquina 
á F , n ú m 63, se alquilan habitaciones á 8 
y 9 pesos en plata, con b a ñ o : e s t á n rec ién 
pintadas. E n la misma informarán. 
7885 8-10 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos de Lealtad 40 y 42, con sala, recibi-
dor, 4 grandes cuartos, comedor, baño mo-
derno, doble servicio para criados y un 
gran sa lón alto. Informes en Obispo 121. 




S E A L Q U I L A , muy barata y propia para 
establecimiento, la hermosa esquina de S a -
lud y San Nico lás . L a llave en el núm. 17 
de Salud. S u dueño. Concordia 22, T e l é f o -
no 1352 6 a u t o m á t i c o 4172. 
7872 13-10 J l . 
S E A L Q U I L A N los bajos de Lealtad 38, 
bajos, con sala, recibidor, cuatro grandes 
cuartos, comedor, baño moderno, doble ser-
vicio para criados, á la brisa, muy fres-
cos. Informes en Obispo 121. L l a v e en 
Leal tad 57. 7871 8-10 
S É A L Q U I L A el alto de San Lázaro 38̂  
con sala, antesala, cuatro habitaciones y 
d e m á s servicio. Informan: Malecón 8, a l -
tos. 7875 8-10 
S E A L Q U I L A , en Falgueras núm. 13, ca -
si esquina á Lombillo, compuesta de portal, 
sala, comedor, 4 cuartos, agua, sanidad, et-
cétera . Precio 4 centenes. L a llave en el 
n ú m . 3. 7862 4-10 
P R A D O 109.—Próximo á desocuparse los 
departamentos que ocupa la C o m p a ñ í a U n i -
ted States Express , se ofrecen en alqui-
ler. In formarán en la Calzada del Mon-
te núm. 225. 7860 4-10 
M A I S O Ñ D O R B E . — G R A N C Á S A D E 
h u é s p e d e s con todas las comodidades de 
un hotel. Se alquilan e sp lénd idas habita-
ciones con vista á la calle, pudiendo co-
mer en sus habitaciones si lo desean. H a y 
timbre, luz eléctrica, duchas y baños c a -
lientes. Zulueta 32, entre Parque Central 
y Pasaje, Te lé fono 980. Precios módicos . 
7874 4-19 
L O S A L T O S de la casa Villegas 20, aca-
bados de construir, se alquilan en 15 cen-
tenes, 4 espaciosos cuartos. L a llave en la 
bodega. Informa, A. V . Faul i , Cuba 33. 
7839 5-9 
V E D A D O . - - Se a'quila la casa calle 11 
núm. 45, entre. 10 y 12, compuesta de, por-
tal, sala, antesaja, 8 cuartos. 2 inodoros 
y baño. Informan en el chalet de al lado. 
7836 8-9 
E N S I E T E C E N T E N E S cada uno, se a l -
quilan los altos de Espada 3 y 5, entre Cha-
cón y Cuarteles. Iva llave en la bodega es-
quina á Chacón. Su dueño: San Lázaro 
246, Te lé fono 1342. 7834 8-9 
G U A N A B A C O A . — S e alquila la fresca y 
c ó m o d a casa Aranguren 58%, con terraza 
al frente, sala, comedor, cuatro habitacio-
nes bajas, tres altas, patio, ducha, inodoro 
y agua de Vento. L a llave en el 87. Infor-
mes. Cas tañedo 1 y Mural la 86, Habana. 
7829 8-3 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa ca -
lle de B e l a s c o a í n n ú m . 125, entre Reina y 
Estre l la , propios para depósi to . L a llave 
la tiene el maestro zapatero del z a e n á n . 
P a r a precio y condiciones, San José n ú m e -
ro 34. 7815 16-9 J l . 
S É A L Q U I L A la casa calle d e . C h á v e z 
núm. 26. compuesta de sala, saleta y 2 h á -
bil aciones. Precio 5 centenes. L a llave y 
condiciones San J o s é núm. 34. 
7816 15-9 J l . 
S É A L Q U I L A N , en siete centenes, los 
modernos altos, Virtudes 175, sala, come-
dor, tres hermosas habitaciones, cocina, 
baño é inodoro. L l a v e é informes en la 
bodeira esquina á Oquendo. 
7811 6-8 
S A N N I C O L A S 239.—Se alquila, en 6 
centenes, pisos de m á r m o l y de mosá i cos , 
consta de sala, comedor, tres cuartos y 
servicios. Se exige fiador á sa t i s facc ión . 
E l dueño, Gervasio 151. 
7809 8-8 
r i l a Y J . í i e i o ! 
S I N E C E S I T A E S P E J U E L O S 
i 
E N " 
EL A L M E N D A R E s 
l e h a r á n u n r e c o n o c i m i e n t o d 
l a v i s t a s i n c o b r a r l e n a d a . 
E l g a b i n e t e d e O B I S P O 5 4 
s e l m e j o r m o n t a d o d e l a H a e s 
b a ñ a . 
IJOS E s p e j u e l o s y L e n t e s cons . . 
t r u i d o s e n 
E L A L E U E X O A R E S 
s o n d e 1 ? c l a s e . N o c o m p r e s u « 
l e n t e s s i n a n t e s v i s i t a r l a 
GM G a s a d e O í t í c a , O t i i s i 51 
1952 Jl. 1 
V E D A D O 
C A S A N U E V A , A L E G R E Y E O H l 
T A . C A L L E 3 E N T R E C Y D , S A L A 
C O M E D O R , S E I S C U A R T O S , 2 D S 
C R I A D O S , C O C I N A Y D O S B A Ñ O S , 
L A L L A V E E N L A E S Q U I N A , P R & 
C I O : 14 C E N T E N E S . A M A R G U R A 
2 3 . — H A B A N A , 
7843 6-9. 
E N E L R I C H M O N D H O U S E , Prado nú-
mero 101 y en la antigua "Casa de Fami-
lias," Industria 125 esquina á San Rafael 
hay habitaciones con todo servicio y bien 
amuebladas, buenos baños . Teléfono 3331 
y 1694. 7784 8-8 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de 
Salud núm. 89. Informan en la Panadería 
" L a Balear" 6 en Baratillo núm. 1, J . Bell-
soley y Co. 7823 g.ft 
S E A L Q U I L A N las casas Salud 95, al-
tos y 97, bajos, de moderna construcción, 
sala, saleta, comedor, 4 cuartos y para 
criados y servicios modernos, cielo raso en 
toda la casa. L a s llaves en el 99. Infor-
man en Obrapía 15. 7796 g-g , 
S E A L Q U I L A , en $40 oro americano, la 
casa, fresca, piso de m á r m o l la sala, 2 ven-
tanas, Peñapobre 25, bajos. L a llave en 
frente. Informan en Teniente Rey 44. 
7759 6-8 
S E A L Q U I L A , 
por 15 centenes, la casa Monserrate 13A, 
fresca y ventilada, bajos. L a llave en Te-
niente Rey 44. 7760 6-8 
S E A L Q U I L A N los modernos altos fia 
San Miguel 135. Informan en Suárez 84, 
Te lé fono 1156. . 7671 g-6 | 
C E R R O 835,—Se alquila esta casa, con / 
portal y frente á la Calzada, nuéva, con ( 
sala, 4 grandes cuartos y uno para cria- * 
dos, baño y gran patio, comedor espacioso 
y toda clase de comodidades. L a llave en 
el núm. 837. P a r a informes: L o n j a del Co-
mercio 412 y 413. 7757 , 8-8 
A M A R G U R A 72.—Se alquila, en ocho 
centenes, el segundo piso, con luz eléctri-
ca, sala, comedor, 2 cuartos, cochera, baño 
y azotea. Pueden verse á todas horas. La 
llave en el primer piso, informan, Obis-
po núm. 106. 7761 8T:,8 ' 
S E A L Q U I L A , en treinta pesos oro es-
pañol , la casa de 4 habitaciones, acabada 
de reedificar, 27 de Noviembre núm. 14. La 
llave en la esquina, barbería. Informes, 
Teniente Rey 44. 7758 6-8 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa 
Virtudes 43. L a llave en la bodega conti-
gua. Informarán en Consulado 24, todo el 
día y en Empedrado 34, cuarto 29, de una 
á cinco. 7767 : 15-8 Jl. 
A L T O S I N D E P E N D I E N T E S , Indio 19, 
se alquilan, $21.20. L a llave al lado, Mon» 
te 62. Informa su dueño en Obispo 72, Te-
léfono 635. 7743 8-7 
v : . ! ^ - ^ k . x > o 
S E A L Q U I L A E L P I S O A L T O D E LA 
casa calle 5a. núm. 19, entre H y G, con 
vistas a< mar, siete habitaciones, cuatrd 
cuartos de baño y todas las comodidades 
de las construcciones m á s modernas. La 
llave á la vuelta, en G n ú m . 8, donde infor-
marán. 7743 20-7 J l . 
S E A L Q U I L A N , en 13 centenes, los fres-
cos y modernos altos de San Nico lás 65A, 
entre Neptuno y San Miguel, con seis dor-
mitorios y doble baño. L laves en la misma. 
7709 8-7 ' 
M A L O J A 165 
E n 5 centenes se alquilan hermosos al-
tos, independientes. Informan en el Café 
Europa. 7787 8-7 
L I N E A 101, Vedado, se alquila esta her-
mosa casa por a ñ o s 6 por la temporada-
Puede verse á todas horas. Informarán ea 
Amargura 77 y 79. 7747 ^^ZL^ll^ 
" R E V I L L A G I G E D O 20, altos, á una cua-
dra de Monte. E n cinco centenes, se alqui" 
la, á familia formal, sala, cuarto, coin«-
dor, cocina, con servicio sanitario y azoto* 
independiente todo. E n un centén un cuar-
to solo que puede unirse á dichas habita-
ciones. 7667 
S E A L Q U I L A N accesorias acabadas da 
fabricar á la moderna, con pisos de nao-
sá l eos y luz eléctrica, en Salud 231. 
7699 15-6 J l ^ 
ÁGUIAR 13 .—ITÍr^i . t r imonl^"cede un» 
sala con gabinete y tres magnificas ' 
taciones á hombres solos ó matrimonio 
sin n iños , persogas de moralidad, se ex " 
gen referencias. No ae admiten animales-
7652 ^ l l ^ 
S E A L Q U I L A la hermosa casa de alto 
y bajo, calle D núm. 4, entre la . y 3a- ^ 
llave e s t á en 5a. núm. 56, entre D J' J 
Informarán en Empedrado 34, cuarto !1U 
mero 29. 7545 15-3J^ 
40. S E A L Q U I L A N , en Oquendo número 
casi esquina á Carlos IIT, dos hermC7'ñ 
habitaciones, acabadas de construir, 
amplios y ventilados cuartos. L a llave ^ 
la botica. Informarán en Obrapía núrri-
7480 15-3 
G R A N L O C A L 
para a lmacén 6 cualquier industria, ^ 
quila ó cede el contrato. Vives l 4 ' - . 
7451 26-lJ1 
S E A L Q U I L A , para f^tablecimiento. 
espacioso local de la casa ••calle de Lu? ^ 
mero 8, con puertas < £ > , l e r r o , acaba ;,ui-
fabricar. L a llave é informes, Luz esn 
na á San Ignacio, bodega. ' Tr. 
7354 2 6 - 2 9 3 ^ 
Habitaciones con y sin muebles. Aln1 
zos de 11 á 1. comidas de C á 8. Precios 
ducidos. 7173 26-25 V t g 
" E N R E I Ñ T T Ñ ú m r ^ ' e ñ ' R e í n a núm^ *¿ 
se alquilan nermosas habitaciones, ^ef, 
sin muebles, con vista á la calle, con ^ 
mosos baños y entrada á. todas hora*, 
de diez pesos en adelante y se desean K 
sonas de moralidad. rn 
6766 2 6 - 1 6 , ^ 
S E A L Q U I L A N , f¡9 et 
la casa Manrique 131, entre Reina- >,g.jl 
D I A R I O DE LA MAJSINA.—Edición de la m a ñ a . n a . — J n l i o 14 de 1910. 9) 
L A N O T A D E L D I A 
Hace ya varias semanas 
que todos los días llueve, 
y truena y relampaguea 
y cuando nó, se obscurece 
el cielo de tal manera 
due causa inquietud á veces. 
B l pa í s y el cielo marchan 
en p.rnv.r 'a y no tienen 
motivo*! de primer orden 
para llorar y ponerse 
tan iracundos. Hay caja, 
todo el mundo come y bebe, 
abundan los a u t o m ó v i l e s , 
no tiene coche quien quiere 
no tenerlo 6 el que es un tonto, 
á, cr^pra de hermosos cheques 
g-ubernamentales viajan 
una infinidad de gentes 
muy aprovechadas; hasta 
por las regiones celestes, 
quien conspira lo hace todo 
silencioso y diligente 
hasta el momento preciso 
de lanr-arse; no se puede 
pedir m á s en abundancia 
y prosperidad crecientes, 
y todo cuanto se diga 
en contra de esto, carece 
dp imrarcial ldad y es todo 
el despechito de siempre. 
Hace ya varias semanas 
que todos los días llueve 
y truena y relampaguea, 
y cuando nó, se obscurece 
el cielo de "Ul manera 
que causa inquietud á veces. 
E s t o y c o n s o l a d o 
E l s e ñ o r Cándido Pérez que no le 
grusta el don que nos l egaron nues tros 
inayores, se re f i ere en E l Tiempo k 
un a r t í c u l o fxigaz que p u b l i q u é e i do-
mingo pasado sobre l a c a r t i t a que me 
m a n d a r o n de C á r d e n a s . 
T dice el s e ñ o r Pérez que me con-
suele por lo acontec ido en C o r r e o s , 
que e l caso no es nuevo y n i s i q u i e r a 
tiene l a o r i g i n a l i d a d que io b a c í a t a n 
atravente como ameno. 
E s t á equivocado e l s e ñ o r Pérez en 
sns oportnna/f? aprec iac iones . . Y o no 
me be que jado de n a d a , todo míe p a r e c e 
bien y Lógico y solo h ice cons tar u n 
s i m p á t i c o caso de desconocimiento que 
mo hizo m u e l l í s i m a g r a c i a . P o r q u e b a 
c'e saber e l s e ñ o r Pérez p a r a b o n o r y 
gloria de los d ignos cbicos que t r a b a -
j a n á las ó r d e n e s d e l corone l N o d a r s e , 
que si en l a o c a s i ó n a q u e l l a me desco-
nocieron, en otras no s u c e d i ó lo m i s -
mo y me d i l a i n m e n s a s a t i s f a c c i ó n de 
verme p o p u l a r í s i m o en tre los emplea-
das de C o m u n i c a c i o n e s . 
Y como de esto t a m b i é n tengo p r u e -
bas, s e r í a i n j u s t o y poco v e r a z s i a s í 
no lo hiciese p ú b l i c o como l e g í t i m o me-
dio de h a c e r l e j u s t i c i a á q u i e n se l a 
merece. 
S i a lgo rea lmente bueno, ú t i l y pro -
gres ivo existe e n esta t i e r r a es e l r a m o 
de C o r r e o s á c u y o f rente e s t á u n amigo 
querido y u n f u n c i o n a r i o experto y 
con grandes deseos de r e a l i z a r i n n o v a -
ciones provechosas . 
Q u e u n a cosa es esto y o t r a que yo 
h a g a cuatro frases j o c u n d a s sobre el 
desconocimiento que á m í me hizo p e r o 
que rete m u c h í s i m a g r a c i a . . . 
TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
B R 0 Ñ H ¿ I T I S 
E l a l iv io inmedia to s i empre r e s u l t a 
del uso de l a E m u l s i ó n de A n g i e r . F a -
c i l i ta l a r e s p i r a c i ó n , q u i t a l a tos, l a 
ronquera y l a i n f l a m a c i ó n y s u p r i m e 
la fluxión p u r u l e n t a . C o n t r a r r e s t a y 
expele l a s secreciones venenosas . . E n -
tona el s i s t ema y le p r o p o r c i o n a e l 
mayor bien. E s pos i t ivamente d i f e r e n -
te de otras emuls iones . 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n . . — 
L a C a m a r e r a de l a A r c h i c o f r a d í a 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n del C a r m e n , 
nues tra d i s t i n g u i d a a m i g a d o ñ a S a l u d 
G-uzmán v i u d a de B e n í t e z , t iene l a 
a t e n c i ó n de i n v i t a r n o s p a r a los cultos 
que el domingo 17 á l a s ocho y m e d i a 
se c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a del E s p í r i t u 
Santo e n honor de N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
C a r m e n . 
E l benef ic io de G a r r i d o . — 
E s t a noche se c e l e b r a r á l a a n u n c i a -
da f u n c i ó n de honor de A l b e r t o G a -
rr ido , modesto y val ioso a r t i s t a que 
en el teatro M a r t í tanto se h a d i s t in -
guido en el p a p e l de negrito. 
• E n e l a m e n o p r o g r a m a figuran los 
s iguientes n o t a b l e s n ú m e r o s . 
• E l t e n o r A n d r e u c a n t a d á t rozos de 
ó p e r a ; V a d e r a r e c i t a r á el m o n ó l o g o 
" E s c u e l a de C o j o s " i m i t a n d o 30 t i -
pos d i s t in tos . E l a c l a m a d o Q u i n t e t o 
J a p n n e s i t a e s t r e n a r á el " F a n t a s m a de 
A t a r é s . " del benef ic iado y £ < C a m p e o -
nato, de B o x e o , " de R e i n ó s e . E l b a -
r í t o n o J u a n C a r b a j a l c a n t a r á " L a 
Mía B a n d i e r a . " E l poeta Q u e s a d a h a 
escrito una c o m p o s i c i ó n a l benef ic iado 
qnp r e c i t a r á R u p e r , L a c o m p a ñ í a de 
L ó p e z R u í z p o n d r á en e s c e n a " E l 
S u e ñ o D o r a d o " y e l m a e s t r o R o m e u 
e s t r e n a r á u n d a n z ó n t i t u l a d o ' E l ne-
grito do M a r t í . " Y p a r a que no h a y a 
m á s que p e d i r , S a n t a c r u z y A r g u d í n 
e s t r e n a r á n seis p e l í c u l a s . 
C o n este co losa l p r o g r a m a y l a s 
s i m p a t í a s d e l benef ic iado, e s ta n o c h e 
se a g o t a e l p a p e l en " M a r t í . " 
N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . — 
E n los ú l t i m o s e x á m e n e s ce lebrados 
e n e l Centro Gallego h a obtenido e n 
b r i l l a n t e o p o s i c i ó n l a m e d a l l a de oro e n 
el curso de I d i o m a I n g l é s , el in te l igen-
t í s i m o j o v e n J o s é G o n z á l e z de L a r a , á 
q u i e n fe l ic i tamos c a r i ñ o s a m e n t e p o r s u 
a p l i c a c i ó n y s u a m o r a l estudio . 
L a d e c n l o r a e i ó n de los l a b i o s y en-
c í a s , de l a c a r a y de l a p ie l , en l a c lo-
r o a n e m i a . d e s a p a r e c e con el D i n a m ó -
g-eno S a i z de d a r l o s , 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL.-— 
C i n e m a L u m i e r i . — E s p e c t á c u l o ú n i -
co en s u clase . — D o s t a n d a s d i a r i a s . 
A l a s ocho: t re s proyecc iones c i n e m a -
t o g r á f i c a s y l a c o m e d i a Z-os Gasas de 
Cartón.—A l a s n u e v e : s e c c i ó n doble 
l a c o m e d i a Los Secretos del Divorcio. 
GRAN TEATRO PATRET.— 
C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a y O p e r e t a . — 
A las ocho: L a Revoltosa. — A l a s 
n u e v e : Carceleras. — A las d i e z : Los 
Chicos de la Escuela. 
A l final de l a t e r c e r a t a n d a u n 
match de boxeo en tre J u a n B u d i n i c h 
y e l J a c k J h o n s o n cubano . 
ALBISU.— 
C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a y O p e r e t a . 
— A l a s ocho: se p o n d r á en escena l a 
ó p e r a e n c u a t r o actos t i t u l a d a L a T r a -
viata. 
TEATRO MARTT.— 
G r a n f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a á be-
neficio d e l notable ac tor s e ñ o r A l b e r t o 
G a r r i d o , c o n u n p r o g r a m a v a r i a d o . 
SAT.ÓN-TEATRO ACTITALIDADES.— 
C i n e m a t ó g r a f o y V a r i e d a d e s . F u n -
c i ó n d i a r i a . — E s t r e n o de p e l í c u l a s . — 
A las ocho: n u e v a s p e l í c u l a s y n ú m e -
ros de var i edades . — A l a s n u e v e : pe-
l í c u l a s y v a r i e d a d e s . — A la s d i e z : 
v i s t a s c i n e m a t o g r á f i c a s y n ú m e r o s de 
v a r i e d a d e s . — A la s once: p e l í c u l a s y 
v a r i e d a d e s . 
POLITEAMA HABANERO.— 
Variedades. •— C i n e m a t ó g r a f o con-
t i n u o , desde las ocho h a s t a las once de 
l a noche. 
SEVILLA GARDEN.^— 
C i n e m a t ó g r a f o desde l a s siete h a s t a 
l a s diez. — E s t r e n o s d iar ios . 
ALHAMBRA.— 
C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a . — A las 
ocho: L a Comparsa de la Buüa. — A 
las n u e v e : L a Muñeca d-e Besortes. —• 
A l a s d i e z : E l Bobo Bumbero. 
MOLINO ROJO.—'Cine, Z a r z u e l a y 
V a r i e d a d e s . — F u n c i ó n d i a r i a , por 
t a n d a s . — A la s ocho y c u a r t o en 
p u n t o : estreno de l a o b r a t i t u l a d a Z a 
Corte del Salchichón. P r e s e n t a c i ó n ele 
l a R o s a r i n a . —- A la s n u e v e : s e g u n d a 
r e p r e s e n t a c i ó n de L a Corte del Salchi-
chón. P r e s e n t a c i ó n de l a R o s a r i n a . 
S e n s a c i o n a l e n c u e n t r o en tre los bo-
xeadores J a c k R y a n y u n o de los bo-
xeadores cubanos que a c e p t a r o n ol re -
to de dicho s e ñ o r . 
C C 1 0 1 
A V I S A U X F R A N G A I S 
A r o c c a s i o n de l a F e t e N a t i o n a l e le 
M i n i s t r e de F r a n c e s e r a h e u r e u x de 
r e c e v o i r les m e m b r e s de l a C o l o n i a 
F r a n e a i s e le j e u d i 14 J u i l l e t de 10 
h e u r e s á m i d i (35 H a b a n a . ) 
c. 2060 2-13 
C E O N K 
D I A 14 D E J U L I O 
E s t e mes e s t á c o n s a g r a d o á l a P r e -
c i o s í s i m a S a n g r e de N a e s t r o S e ñ o r 
J e s u c r i s t o . 
E l C i r c u l a r e s t á en l a s R e p a r a d o -
r a s . 
(Santos B u e n a v e n t u r a , f r a n c i s c a n o , 
c a r d e n a l y d o c t o r ; C i r o y O p t a c i a n o , 
c o n f e s o r e s ; J u s t o , m á r t i r ; s a n t a A d e -
l a , v i u d a y f u n d a d o r a . 
S a n B u e n a v e n t u r a , c a r d e n a l y obis-
po de A l b a n o . confesor y doctor , de l 
o r d e n de S a n F r a n c i s c o , en L y o n de 
F r a n c i a , m u y c e l e b r a d o p o r s u doc-
t r i n a y s a n t i d a d de v i d a . M u r i ó l le-
no d e m e r e c i m i e n t o s e l 14 de J u l i o d e l 
a ñ o 1274 contando s o l a m e n t e 53 de su 
e d a d . D e s d e luego m a n i f e s t ó D i o s l a 
g l o r i a de s u s i ervo con m a c h o s m i l a -
gros . 
S a n t a A d e l a , v i u d a . S a n t a A d e l a 
e r a v i u d a de S a n S i d r o n i o , m á r t i r , 
que f u é coronado en R o m a , d u r a n t e 
l a p e r s e c u c i ó n de A u r e l i a n o . P a s ó á 
R o m a en el a ñ o de 1067. donde r e c i -
b i ó e l h á b i t o re l ig ioso de m a n o del 
p a p a A l e j a n d r o I I , l l e v a n d o cons igo 
l a s r e l i q u i a s de S a n S i d r o n i o , con las 
c u a l e s e n r i q u e c i ó di m o n a s t e r i o de be-
n e d i c t i n a s de l M e e r s a n a . que f u n d ó 
e l l a m i s m a , y en e l c u a l m u r i ó . 
UE 
E s t e m a l t a n i n c ó m o d o , t a n in to 
P a r a l l e v a r s e uno i n s t i n t i v a m e n t e l a s 
ima p a l a b r a , p r o v i e n e , l a m a y o r í a de 
ganos d e l a p a r a t o d ige s t i vo . B a s t a 
ins igni f i cante , se e n t o r p e z c a é i r r i t e , 
res que en loquecen á l a p e r s o n a de 
repodo y de a c t i v i d a d , y d e j á n d o l a , 
sa de p r o v e c h o . R e c o m i é n d a n s e m i l 
gimos de los c u a l e s t a l vez t r a e n a l i 
f o r m a l i c e l a m a r c h a d e l s u s o d i c h o a p 
causas or ig imales d e l a j a q u e c a n i , 
L A S P A S T I L L A S D E L 
soa el r e m e d i o -por e x c e l e n c i a p a r a 
^os el c á n c e r , e n t i é n d a s e b ien , pues 
^ 1 agros-
l e r a b l e . que b a s t a s ó l o m e n c i o n a r l o 
m a n o s á l a c a b e z a , l a j a q u e c a , e n 
las veces, d e i r r i t a c i ó n en c ier tos ó r -
que cuialqui-era de el los, a u n el m á s 
p a r a que v e n g a n esos t e r r i b l e s do lo-
m á s c a l m a , p r i v á n d o l a de s u e ñ o , de 
m i e n t r a s d u r a n , i -nhabi l i tada p a r a co-
sedat ivos p a r a a l i v i a r l a j a q u e c a , a l -
vio m o m e n t á n e o ; p e r o m i e n t r a s no se 
a r a t o d i g e s t i v o , no desapare-oen l a s 
por c o n s i g u i e n t e , l a j a q u e c a m i s m a . 
D O C T O R R I C H A R D S 
todo lo c o n c e r n i e n t e a l e s t ó m a g o , me-
a u n no h a n a l c a n z a d o el d o n de h a c e r 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
M i s a s S o l e m n e s : en l a C a t e d r a l y 
d e m á s ig l e s ia s l a s de c o s t u m b r e . 
C o r t e de M a r í a . — D i a 14 .— C o r r e s -
ponde v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
C o n s o l a c i ó n ó C i n t a en S a n A g u s t í n ^ 
M u y I l u s t r e A r c h í c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o d e l a 
C a t e d r a l . 
Se recuerda á los fieles, e s p e e í a l m e n t e á 
los hermanos de ambos sexos de esta Cor-
poración, que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos, el próx imo d ía 17 
del presente mes se celebrará., con la so-
lemnidad de costumbre, la festividad del 
domingo tercero con misa de comunión A 
las 7 de la m a ñ a n a , misa cantada á las 8 j 
y sermón á cargo del Muy Ilustre L/ecto- i 
ral de la S. L C , Padre A m i p ó ; durante la j 
misa es tará de manifiesto S. D. M. y des-
p u é s se hará, la proces ión por el interior 
del templo, concluyendo con la reserva. 
E l Rector, 
Francisco Penichet. 
E l Mayordomo. 
Juan Fernández Arnodo. 
8077 4-14 
I G L E S I A D E B S L E Ñ 
E l domingo próx imo ce lebrará la Congre-
gac ión del Patr iarca San José , los cultos 
acostumbrados en honor de su excelso P a -
trono. 
A las 7 ae expondrá Su Divina Majes-
tad ,y se dirá la misa de Comunión con 
cánt i cos y á las 8 y cuarto misa cantada 
y sermón. 
A. M. D. G. 
8051 4-14 
P a r r o q u i a del E s p i r i t a Santo 
E l domingo 17 de Julio, á las 8%, se ce-
lebrará fiesta solemne á la S a n t í s i m a V i r -
gen del Carmen, en la que predicará un 
sacerdote de las Escuelas P í a s de Guana-
bacoa. 
Se repart irán estampas. 
L a Camarera, 
Salud Guzmán, 
A 4-14 
MS mmmi BE LOS 
D E H A D O S D £ M A & I á N A O 
E l domingo 17 de los corrientes, se ce-
lebrará en esta Iglesia una fiesta á Nues-
tra Señora del Carmen, en la que predicará 
el Rvdo. Padre Santillana, de la Compañía 
de Jesús . D a r á principio á las 9 de la 
m a ñ a n a . 7994 4-18 
i i s i a j e J e s f i s i M o n í s 
Triduo y fiesta solemne á la S a n t í s i m a 
Virgen del Carmen en esta Iglesia P a -
rroquial, los d ías 14, 15, 16 y 17 del 
actual. 
A las S A. M. de los primeros tres días , 
ó sean juéves , v i érnes y sábado, misa ame-
nizada con cantos y rezos del Triduo. 
Domingo 17, á las 9 A. M., misa solemne 
con sermón, por un R. P. Carmelita. 
E l Párroco y la Camarera, s eñor i ta Jo -
sefa Travieso y López, invitan por este me-
dio á la aludida festividad. 
J e s ú s del Monte, Julio 12 de 1910. 
Pbro. Manuel Menéadez . 
8011 lt-12 5d-13 
T r i d u o s o l e m n e y ñesrta á N u e s t r a , S e -
ñ o r a , d e l C a r m e n e n l a I g l e s i a de 
S a n F e l i p e . 
E l d ía 14 del mes en curso, á las 7 p. m. 
dará principio un solemne triduo á la V i r -
gen del Carmen, con los ejercicios siguien-
tes : 
D í a 14 .—Exposic ión, rosarlo con le tan ías 
cantadas, s ermón , reserva y gozos canta-
dos á la Virgen. 
D í a 15.—Los mismos ejercicios, a ñ a d i é n -
dose al final l a salve solemne á 4 voces, 
de Es lava . E s t e día predicará el Iltmo. y 
Rdmo. Sr. Obispo de Cienfuegos. 
D í a 16.—Festividad de la Virgen del C a r -
men, á las 7 a. m„ misa de comunión ge-
neral por el M. í. Sr . Provisor, Severiano 
Sainz. A las 8 y media la misa solemne 
cantada, con asistencia del Excmo. é I lus-
trlsimo Sr. Obispo Diocesano, predicando 
en ella las glorias del Carmelo el Iltmo y 
Rvdmo. Sr. Obispo de Pinar del Río . E l 
oficiante de la misa será el R. P. Director 
de las Escuelas P í a s de Guanabacoa. 
Por la tarde, á las 7 en punto. Expos i c ión , 
rosario y sermón, por el Canónigo Magis-
tral Dr. Alberto Méndez, proces ión y una 
despedida á la Virtren. 
L . D. V . M. 
7944 4-12 
i E i P E H d E l l l 
E l juéves , 7 del corriente, empieza la no-
vena de la Virgen del Carmen, con misa 
cantada á las 8 y media, d e s p u é s el rezo; 
el 16, á la misma hora, la solemne fiesta 
con sermón que predicará el R. P. Santi-
llana, J . S. Se suplica la asistencia le 
sus devotos. 7691 10-6 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente se cita 
por este medio á los señores socios de este 
Centro, para la junta general ordinaria 
que, s egún el art ículo 16 del Reglamento 
Social, habrá de efectuarse el próx imo do-
mingo 17 del corriente, á las 2 de la tarde, 
en el Salón de Sesiones de la Sociedad. 
Habana, 11 de Julio de 1910, 
S. H E R N A N D E Z , 
Secretario. 
C 2052 lt-12 5d-13 
U N A S E Ñ O R I T A Q U E H A H E C H O S U S 
estudios en el "Conservatorio Nacional," 
se ofrece á dar clases de solfeo y piano 
por tener algunas horas desocupadas. Pre-
cios módicos . E s p a d a núm. 19A, barrio de 
San Lázaro. 7714 8-7 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
N o v í s i m o , para aprender inglés , da clases 
en BU Academia y á domicilio. San Mi-
guel 46. ¿ D e s e a usted aprender pronto y 
bien el idioma ing lés? Compre usted el 
Método N o v í s i m o . 7726 13-7 J l . 
' ' S Á N C H E Z Y T i A N T ' " 
Colegio de Niñas , Reina núm. 118. 
E l nuevo curso escolar comienza el 7 de 
Septiembre. Se admiten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se faciliMn 
prospectos. Durante el verano env íe se ?a 
correspondencia al Banco Lyonnais, Par ís . 
Informan, en la Habana, en Monte 87. 
7454 52-1J1. 
P R O F E S O R I T A L I A N O 
Da clases d© su idioma en su casa y a 
domicilio. San Lázaro 186, altos. 
7222 26-26 J a 
L A S R A . D O L O R E S A R R E D O N D O 
de Mojarrieta, profesora de teoría, solfeo 
y piano, da clases á domicilio en Habana, 
Vedado, Cerro y J e s ú s del Monte; incor-
porando las alumnas al Conservatorio. I n -
forman en Salud 75 y Calzada del Cerro 
núm. 627. «677 26-1C Jn. 
^ C L A S E S A D O I V H G I I J O 
Preparac ión de .'as materias que com-
prenden la Primera y Segunda E n s e ñ a n • 
za. A r i t m é t i c a Mercantil y Tenedur ía de 
Libros. Ingreso en las carreras especiales y 
en el Magisterio. 
También st; dan clases individuales y co-
lectivas pa^a cinco alumnos en Neptuno 6f-, 
csqvlna á San Nico lás , altos, por San N i -
colás . 
C. 277> UL 
A c a d e m i a d e 8 a n J o s é , 
2 I I 6 , U R S Ü Ü H E A V E NU E , 
X r - w O r l e a n s , L i a . 
E n esta Academia, dirigida por las H e r -
manas, bajo la adoración de San José , se 
da e n s e ñ a n z a y educac ión só l ida á las n i -
ñas. E l edificio es nuevo y uno de los me-
jores do su clase en Luis iana; e s tá s i tua-
do casi en el centro de la ciudad y la cul-
tura y buen trato que poseen dichas Her -
manas atraen cada día mayor n ú m e r o de 
alumnas á la Academia de San José . 
E s c r í b a s e por el Catá logo á la Rda. Me. 
Superlora. 2116, Ursullne Avenue, New 
Orleans, L a . 
C 2069 26-14 J l . 
C o l e g i o d e S a n J o s é 
DIRIGIDO POR L O S P P . BENEDÍOTINOS 
C O V I N G T O N ( L U I S I A N A ) 
á dos horas de tren de New Orleans. 
E n este nuevo Colegio, que acaba de eri-
girse en el sitio m á s pintoresco y saluda-
ble de la Luis iana, bajo la dirección de los 
R R . P P . Benedictinos, se dan todas las cla-
ses del Preparatorio, Curso Comercial y L i -
teratura. E l edificio, que es Incombustible 
(flre-proof) se halla rodeado de magní f i -
cos parques y cerca de inmensos pinares. 
P í d a s e el Catá logo del Colegio á Rev. Be-
nedictine Fathers, St. Benedict, L a . 
C 2070 26-14 J l . 
P R O F E S O R A r!VGI>ES A 
Una señora Inglasa, buena profesora de 
su idioma y del castellano, que conoce gra-
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domicilio y el de los alumnos. Refugio nú-
mero 4. A 
E s t a obra de actualidad, cuyo in terés no 
puede menos que abrirse paso do prefe-
rencia, entre e! material disponible de se-
ñalados per iódicos locales, puede f á c i m e n -
te adquirirse en las l ibrerías de Artiaga, 
en San Rafael 1 % y San Miguel n ú m . 3, 
con enviar tan solo el nombre y domici-
lio 6 personalmente inscribir su firma en 
los á l b u m s de la obra recibidos para el 
efecto; operac ión que resulta la m á s prác -
tica por que evita sucesivas molestias, des-
de el momento en que la casa queda gus-
tosa al cuidado del m á s exacto cumpli-
miento. 
C 2068 15-14 J l . 
A V I S O I M P O R T A N T E A L O S P R O P I E -
tarios: los que deseen reparar 6 remen-
dar sus casas, soliciten por escrito al a l -
bañil I . Miguel Tri l lás , el m á s barato, eco-
nómico y puntual. San Lázaro 135, habi-
tac ión núm. 23, altos. 
8053 4-14 
A L A S F A M I L I A S D E L V E D A D O " 
Carpintero, ebanista y renovador de 
muebles en general, dejo nuevo el mimbre 
con asiento igual al de fábrica, enrejillo, 
barnizo de m u ñ e c a y encerado, esmalto, 
dcwo á, fuego, hago vidrios curvos, barnizo 
y hago puertas finas de calle. Mande tarje-
ta, paso á domilio. A g u s t í n García, 19 es-
quina á Baños , casa azul. 
7904 8-12 
£ A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos sistema mo-
derno, á edificios, polvorines, torrea, pan-
teones y buques, garantizando su Instala-
ción y materiales. Reparaciones do los 
mismos siendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garítntía. Instala-
ción de timbres e léctr icos . Cuadros indica-
dores .tubos acús t i cos , l íneas te l e fón icas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
se de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Cal lejón de 
Espada número 12, 
1935 J l . 1 
é i n s t a l a c i ó n d e m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
E . L . W O L F Y C i a . 
C u b a <5«. A p a r t a d o 1 0 6 8 
1990 J l . 1 
E N T R A T O D I R E C T O C O N E L D U S -
ño, compro una casa de $3,000 á $3,500 y 
otra de $5 á $7 mil, situadas de Ancha 
del Norte á Es tre l la y Ee lascoa ín á Cuba. 
Vaidespíno , Empedrado 84, de 12 á 4. 
7791 10-8 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E 
mediana edad, desea colocarse, ella de 
criada de manos 6 manejadora, él de cr ia -
do ó portero, jardinero ó cosa a n á l o g a : 
prefieren juntos y no les Importa salir de 
la Habana. Inquisidor y Acosta, altos de 
la bodega. 8073 4-14 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos, debe tener buen carácter para aten-
der niños . Sueldo tres luises y ropa lim-
pia. Aguiar 122, bajos. 
8064 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de criada de manos ó m a -
nejadora. Tiene referencias. Informan en 
San Ignacio 47. 8063 4-14 
. . E N B E R N A Z A 46, A L T O S . S E S O L I -
cita una criada de manos. Sueldo doce pe-
sos y ropa limpia, ha de pasar frazada á 
los suelos. 8061 4-14 
U N M A T R I M O N I O S I N N I Ñ O S , D E S E A 
encontrar una casa que no sea de mucha 
familia para hacerse cargo de todos los 
quehaceres: los dos saben cocinar bien y 
son personas de toda confianza. P a r a m á s 
informes, dirigirse al Sr. Administrador de 
esto D I A R I O . 8058 4-14 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-, 
nos que sepa cumplir con su obl igac ión . 
San Miguel 163. 8057 4-14 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L o -
carse de criada de manos para corta fa-
milia. Inquisidor núm. 25, cuarto núm. 17. 
8056 4-14 
E N S A N L A Z A R O 267, altos, se solicita 
una criada peninsular que sea trabajado-
ra y no tenga pretensiones, que sea de me-
diana edad, eneldo tres centenes y ropa 
limpia. 8055 4-14 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , R E -
c ién llegada, desea colocarse á leche en-
tera, buena y abundante, tiene quien la 
garantice de casas en donde ha estado y 
no hay inconveniente en ir al campo. I n -
quisidor núm. 14. 8049 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos 6 maneja-
dora: tiene buenas referencias. Informa-
rán en San Lázaro 277. 
8048 4-14 
D E S E O S A B E R E L D O M I C I L I O D E D. 
T . Guichard, fabricante de los polvos " L a 
Mascota," para asunto de negocio. MI di-
recc ión: C. Vi lá , posada de Europa, habi-
tac ión núm. 9, calle del Teniente Rey, P l a -
za del Cristo. 8043 4-14 
S É D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
del señor Gregorio U r g u i ñ a r e n a Boo, que 
hace 7 a ñ o s se encontraba en la Habana. 
Dirigirse á Pinar del Río, Martí 136. 
C 2066 26-14 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
v i zca ína para criada de manos, en casa 
de moralidad. Informarán: Mercaderes 
le^é, altos, cuarto núm. 2. 
S0S4 4-14 
U N B U E N C O C I N E R O , P E N I N S U L A R , 
se ofrece para casa de comercio, que sea 
formal. Informes, á todas horas, en Agua-
cate 42, l ibrería. 8039 4-14 
S E S O L I C I T A U N Z A P A T E R O , C O N 
local gratis para trabajar solo, que cuide 
un sa lón de limpiar botas. Neptuno 32, 
de 8 á 10 y de 3 á 6. 8087 4-14 
Antigua Agencia de Colocaciones 
Villaverde y Ca. , O'Roilly 13, Te lé fono 413, 
A u t o m á t i c o 2348. 
Fac i l i ta con recomendaciones, lo misino 
en é s t a que á toda la Isla, todo cuanto 
servicio necesiten de dependientes, c r i a -
dos, criadas, cocineros, crianderas y t r a -
baladores. O'Reilly 13, Vil laverde y C a . 
¿083 4-14 
S E S O L I C I T A , E N L A C A L Z A D A D E 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 365, una cocine-
r a blanca para corta familia, que sepa 
cumplir con su obl igac ión , siendo indis-
pensable traiga referencias. 
8080 5-14 
R O Q U E G A L L E G O , A G U I A R 72, T E L E -
fono 486. E n 15 minutos y con referencias, 
facilito toda clase de criados, dependientes 
y trabajadores. 8090 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N MUCHACHO", 
español , de 19 a ñ o s y con recomendaciones, 
habiendo trabajado de dependiente de ne-
ver ía y de criado de manos. Infanta n ú -
mero 74, Te lé fono 1913. 8008 5-13 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E -
sea hacerse cargo de un niño para criarlo 
con leche condensada. Teniente Rey n ú -
mero 59, entrada por la zapater ía . 
7995 4-13 
S E O F R E C E U N B U E N S I R V I E N T E 
para una buena casa, e s tá muy práct ico 
en el servicio por haber estado en bueaas 
casas donde pueden informar de su traba-
jo y honradez. Obrapía 81, a l m a c é n de 
víveres , dan razón. 7991 4-13 
" U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: no sale de 
la Habana, tiene quien responda. Cuba 
105, bodega. 7989 4-13 
U N A J O V E N D E L A R A Z A D E C O L O R 
desea encontrar una casa de moralidad 
para manejar un n iño: se dan informes. 
Curazao núm. 7. 7988 4-13 
V E D A D O . — U N A C R I A D A Q U E S E P A 
servir bien y algo de costura, para servir 
2 señoras y asear 3 cuartos. De 1 á 5, C a l -
zada esquina á F , 60. 7986 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criandera: tiene buena y 
abundante leche, de cuarenta d ías de pa-
rida. Su hijo se puede ver. Informarán en 
Corrales 39, altos. 7985 4-13 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
jadora, desea colocarse una joven penin-
sular con buenas referencias. Emped ra -
do núm. 7. 7980 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular para limpieza de habitaciones; 
sabe coser y desea una casa de morali-
dad, no sale á mandados á la calle y tie-
ne referencias. Darán razón en Leal tad 
153; y en la misma se coloca una s e ñ o r a 
de mediana edad. Isleña, para habitacio-
nes 6 a c o m p a ñ a r una señora, de 2 a. m. á 
6 p. m. 7979 • 4-13 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora solicita co locac ión una peninsular en 
casa de moralidad; sueldo 3 centenes. Mer-
ced 21, altos. 8033 4-13 
U N J O V E N C O N C O N O C I M I E N T O S D E 
Tenedur ía y Mecanograf ía , desea colocar-
se de meritorio. Direcc ión, San Miguel 132. 
8032 8-13 
S E O F R E C E U N A C O C I N E R A D E M E -
diana edad, desea que pueda dormir en la 
colocación, con referencias y para infor-
mes en arco del Pasaje n ú m . 9, sombre-
rería. 8031 4-13 
U N B U E N C O C I N E R O S E C O L O C A E N 
casa de comercio ó familia, ó en restau-
rant: sabe muy bien su oficio, es joven, 
aseado y tiene quien lo recomiende. C o r r a -
les n ú m . 91, cuarto núm., 5. 
8030 4-13 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E 
mediana edad, desea colocarse en casa de 
familia ó de comercio, dando buenas refe-
rencias. Campanario núm. 4, ba.jos. 
8029 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de manejadora 6 criada de 
manos: tiene quien responda por ella. I n -
formarán en San Miguel núm. 62, altos. 
8028 4-13 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , 
joven, de buena conducta y que sepa cum-
plir con su obl igación. Sueldo tres cen-
tenes. Informarán en L u z n ú m . 4, J e s ú s 
del Monte. 8025 4-13 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E Ñ 
Infanta 54. Sueldo tres centenes. 
8037 4-13 
E S T O Y D I S P U E S T O A I N V E R T I R 2,000 
pesos y seis ú ocho horas diarias en cual-
quier comercio, industria ó negocio estable-
cido que ande bien y produzca. D é m e in-
formes por correo. A. H . Díaz , l ista gene-
ral de correos, Habana. 
8085 4-13 
C O S T U R E R A : S E O F R E C E U N A J O -
ven del pa í s para coser á domicilio, en el 
Vedado; y t a mbién se ofrece una lavan-
dera. 23 núm. 185, esquina á Y . 
8034 t 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B ^ 
ninsular de criada de manos ó manejado-
r a : sabe cumplir y tiene recomendac ión . 
Informan en Lampar i l l a n ú m . 11%, altos. 
8024 4-13 
~ D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o -
locarse para mozos de café, camareros ó 
criados de manos: uno de mediana edad y 
otro m á s joven: tienen quien los garan-
tice. Villegas 124. 
8020 1 4-13 
Antigua Agencia ^ L a f de A g n l a r " 
Aguiar 71. Te lé fono 450 y A-3030. 
L a ún ica á la cual puede el públ ico di-
rigirse con toda sa t i s facc ión á confiarle sus 
pedidos de todo cuanto personal necesite 
en su casa, establecimiento 6 finca. 
8027 8-13 
C R I A D O D E M A N O S . — U N P E N I N S U -
lar, práct ico en el' servicio, sabiendo ser-
vir á la rusa, desea colocarse. Informes en 
L a L u n a , Calzada y Paseo, Vedado, T e l é -
fono 9146. 8023 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E 
joven, español , de portero, criado de manos, 
en comercio ó particular ó sereno: sabe 
limpiar a u t o m ó v i l e s y cumplir con su obli-
gac ión . Informarán: Compostela 117. 
8016 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -
cinera, peninsular, en casa particular 6 es-
tablecimiento, con buenas referencias. E s -
trella 15. 8015 4-13 
U N J O V E N E S P A Ñ O L , C O N E S M E R A -
da educación, desea colocarse de escribien-
te 6 para el servicio de un caballero que 
viaje. P a r a informes, de 2 á 6 en V i r t u -
des núm. 8A. 8009 4-13 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D í T 
sea colocarse en casa de familia 6 de co-
mercio, yendo fuera de los barrios ant i -
guos si le pagan los viajes: tiene refe-
rencias. Villegas núm. 79. 
8007 4-13 
S E O F R E C E U N P E R F E C T O T E N E -
dor de libros con 12 a ñ o s de comercio. 
Conoce F r a n c é s , Italiano, entiende t a m b i é n 
algo de correspondencia inglesa y escribe 
en máquina . No tiene pretensiones, acep-
tando cualquiera ocupac ión . Tiene buenas 
referencias y dará g a r a n t í a s si fuere ne-
cesario. A. D. G. lista de Correos, H a b a n a 
8006 10-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A A M A D E 
cria, peninsular, joven y recién llegada de 
E s p a ñ a . Informes: Colón núm. 35 
8005 é-13 
P A R A C R I A D A D E - M A N O S D E S E A 
colocarse una joven peninsular con buenas 
I referencias. San Joaquín núm. 88 
; 8004 " 4.13 
| D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N p i T 
: ninsular para limpieza de habitaciones: 
| tiene buenos informes. Sueldo 3 centenes y 
. ropa Hmpia. Bernaza 42. 
; 8001 4.13 
i .SBJ « O t K J I T A , E N T R O C A D E R O 8,; u ñ a 
1 criada peninsular que sepa cumplir con 
su obl igación. 7911 4-12 
TOLOS B U E N O S 
Día tras d ía vienen nuevos clientes que 
actualmente usan espejuelos no adecuados 
á s vista; ést< ^ los han comprado al t ra -
v é s del mostrador, á capricho. ¿Qué vale 
la montura de oro si los cristales no vie-
nen bien? M á s vale que gaste veinte mi -
nutos con mis ópt icos y sepa los cristal-3 
que realmente le hacen falta en cada ojo, 
pues la mitad de las personas ven mejor 
de un ojo que del otro. Reconocimientos 
de la vista desde las 7 de la m a ñ a n a hasta 
las 8 de la noche. 
O A i f A 
O P T I C O M O u E R N O 
S a i E É e l e s p a á kmM 
C 1208 alt. Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de cocinera en casa particular 6 es-
tablecimiento: tiene buenas referencias y 
sabe cumplir bien. Informarán en Ange-
les 79. 8000 4-13 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E D L V -
na edad, desea colocarse en casa de comer-
cio ó particular: sabe d e s e m p e ñ a r su obli-
gac ión y duerme en su casa. Sol núm. 13, 
cuarto núm. 4. 7999 4-13 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de dos me-
ses, buena y abundante, teniendo referen-
cias satisfactorias. Marqués González n ú -
mero 4. 7998 4-13» 
U N A P R O F E S O R A D E L O N D R E S , D E 
instrucc ión y hábi l en modisturas y corta-
dora, como en asuntos de negocios, etc., 
solicita trabajo decente, aunque sea de c a -
marera de hotel ó vapor. Monte núm. 2A. 
7851 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A co-
cinera en establecimiento ó casa part icu-
lar: tiene muy buenas referencias y entien-
de de reposter ía . Informarán en Cristo 16, 
bajos. 7968 4-12 
U N A P E N I N S U L A R S E O F R E C E E N 
su domicilio, para cuidar un niño, dando 
los informes que se deseen. Calle 10 esqui-
na, a 21, cuarto núm. 1, Vedado. 
7914 4-12 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N -
sulares de criadas de manos 6 maneja-
doras: tienen recomendaciones. Informan 
en San Rafael núm. 141%, entre Oquen-
do y Soledad. 7912 4-12 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, desea colocarse una peninsular: es 
car iñosa con los niños , cumplida y tiene 
quien la garantice. Morro núm. 22. 
7910 4-13 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos, dando re-
ferencias de su conducta. Calle 18 núm. 27, 
altos. 7900 4-12 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sea muy limpia, pref ir iéndose si puéde 
dormir en la colocación. Presentarpe de 3 
á 4 de la tarde. Calle Oficios 38, altos. 
7972 4-12 
P A R A C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S O 
manejadora, desea colocarse una joven de 
la raza de color que gana 3 centenes ó 3 
luises. Campanario núm. 190, altos. 
7971 4-12 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe cum-
plir con su deber y tiene quien la reco-
miende. P a u l a núm. 38. 
7927 • , 4-12 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para manejadora ó criada de m a -
nos en casa de moralidad: tiene quien ga-
rantice su conducta. Informes en Habana 
núm. 59. 7924 4-12 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, sabiendo su oficio á la e s p a ñ o l a y 
criolla y teniendo referencias. Inquisidor 
núm. 9. 7920 4-12 
U N B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O , l im-
pio y práct ico en el estilo español y criollo, 
desea colocarse en casa de familia 6 do 
comercio: tiene buenas referencias. Man-" 
rique núm. 105, carnicería . 
7919 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P B N I N S U - . , 
lar de cocinera, sabiendo su oficio á la es-
pañola y criolla. Informarán en F a c t o r í a 
n ú m . 38, cuarto n ú m . 12, altos. 
7916 4-12 
S E O F R E C E U N J O V E N , F O R M A L , 
honrado y trabajador, para fogonero en 
tren ó a lmacén , teniendo práct ica en toda 
esa clase de trabajos. Informan en Mon-
serrate núm. 91, L a s Tul ler ías . 
7915 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de cocinera, en establecimiento 6 casa 
particular: sabe cumplir con su obl igac ión 
y tiene quien responda por su conducta. 
D a r á n razón en San N i c o l á s 214. 
7947 4-12 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de dos meses, 
buena y abundante y cuyo niño puede ver-
se. Florida núm, 63. 7946 4-12 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E -
ninsular, que v iva en el Vedado y ayude en 
poca cosa á la limpieza de la casa. Sueldo, 
3 centenes. K y 19, Vedado. 
7942 4-12 
D E C R I A D A D E M A N O S O P A R A C o -
medor y habitaciones, desea colocarse una 
joven peninsular con buenas referencias. 
Bernaza n ú m . 33. 7941 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad de manejadora 6 cr ia -
da de rr.nnos: tiene recomendaciones, si son 
necesarias. Dan razón en Tejadillo 40, es-
quina á Compostela. 7940 4-12 
" U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada ó manejadora: sabe su 
obl igac ión y prefiere en el Vedado. Tene-
rife 91. 7935 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de criada de manos ó m a -
nejadora: sabe cumplir con su obl igac ión 
y tiene referencias de casas en donde h » 
estado. Informan en Gloria 125, bodega 
7933 4-12 ' 
v e n d e m o s p r e c i o s a s v a j i l l a s , c o n file-
te de oro, c o m p u e s t a s de 108 p iezas , 
todas ú t i l e s y n e c e s a r i a s en u n a me sa . 
E n O ' R e i l l y 51 y O b i s p o 68. 
C a s a de H i e r r o " E L F E N I X . " 
T e l é f o n o 560, 
Ji . i 1961 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse con una familia ue vaya á v ia -
jar, de manejadora ó criada, 6 en su lugar 
de criada ó cocinera en cualquier punto 
del pa í s : tiene referencias. Informes en 
Sol_l 12. 7937 4~i 2 
w £ J O V E N P E N I Ñ S U L A Í C A C L I M A T 
tada en el pa í s , desea colocarse de criada 
de manos ó cocinera en casa de moralidad* 
tiene recomendaciones. Informan en Tnl 
quisidor 3, altos. 7936 4-12 
A d E K T E » , C O N S Ü B Í D O T C O M ¿ 
sión solicitan para el Directorio de C u -
ba Bail ly-BaiHiere. L u i s Giménez, Aguiar 
núm. 101. 7929 4-12 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición ^ la mañana.- Julio 14 de 1010. 
NO ME PREGUNTES MAS... 
(Para el poeta.) 
No me prepruntes m á s ; deja que el t iempo 
borre del c o r a z ó n crueles congojas; 
¡ a c a s o el á r b o l de m i v ida u n d í a 
l legue á vestirse de mejores hojas! 
No me juzgues mujer que por l a v i d a 
pasa, á todo insensible, indi ferente ; 
que e s t á , en m i pecho refugiado, enfermo, 
u n c o r a z ó n que se estremece y siente. 
No s u e ñ e s m i figura como una 
v i s ión , si irgiendo entre dorados marcos; 
¡no soy diosa impasible que camina 
bajo la g lo r i a de inmor ta les arcos! 
E l c o r a z ó n es m e d a l l ó n an t iguo 
lleno de caracteres é inscripciones, 
y á veces ¡es el marco de una imagen 
que se o r la con f ú n e b r e s crespones! 
Es en vano que escuche tus quebrantos; 
m i pensamiento entre sepulcros anda 
buscando por los p i é l a g o s de sombras 
l a v i s i ón de sus s u e ñ o s que se agranda. 
Como t u queja desolada y t r i s t e 
v a g ó la m í a , sin tener s iquiera 
u n c o r a z ó n que amante me escuchara 
y ser m i hermano de dolor quisiera. 
Y cual pasa en u n bosque secudido 
por fieros y violentos vendavales 
el tenue cef i r i l lo , modulando 
u n ruego de sencillos madrigales, 
A s í en el alma, bosque de leyendas, 
cruzan las frases del afecto humano 
¡ como l igeras rachas que s imulan 
los soplos de los cielos de verano! 
Soy t a l vez una pobre v i s ionar i a 
que vaga en el e n s u e ñ o de u n ar t i s ta , 
escuchando un q u i m é r i c o preludio 
é in tentando su l í r i c a conquista. 
D é j a m e á solas recorrer los si t ios 
t r is tes y desolados de la selva; 
¡ q u i z á te ofrezcan con amor mis manos 
una f lo r de esperanzas cuando v u e l v a ! . . . 
A l soplo de la nueva p r imave ra 
no sé q u é f lor el c o r a z ó n ostente; 
p iuchas veces el b ú c a r o sagrado 
ni ama n i olvida, pero sufre y siente. 
I^os ído los de templos derruidos 
decoran raramente los escombros, 
y el que los m i r a s in saber su h i s to r i a 
¡ p a r t i c i p a de todos los asombros! 
¡ M i r a en las ru inas de m i dulce e n s u e ñ o 
c u á n t a d e s o l a c i ó n y c u á n t a c a l m a . . . 
pero no quieras remover las ru inas 
n i res taurar los í d o l o s del a lma! 
Fuera sublime levantar el templo 
donde el e n s u e ñ o c o r o n ó la frente, 
s i se pudieran recorrer sus naves 
como a l g ú n sacerdote indi ferente ; 
¡ P e r o es el c o r a z ó n un v i s ionar io 
y acaso a l loco e m p e ñ o no resista, 
y escuchando un s a l m ó d i c o pre ludio 
quiera in ten ta r de nuevo su conquista! 
Por eso no preguntas á m i a lma 
c u á l es la, r e d e n c i ó n de sus congojas , 
¡ q u e no saben las plantas en inv ie rno 
c ó m o s e r á su c l á m i d e de hojas! 
María Urzáiz . 
Ju l io de 1910. 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N Co-
locarse para l impieza de cuartos y coser. 
"Razón en Rayo 90, Dolores Camps. 
7928 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsu la r : sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . 
I n f o r m a r á n en Aguacate 96, altos. 
7969 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha e s p a ñ o l a para l impieza de hab i tac io-
nes: sabe coser á mano y á m á q u i n a : t i e -
he buenas recomendaciones. D i r í j a n s e á 
Habana 59. 7967 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
íióé en Campanario 75, tiene que t raer re-
c o m e n d a c i ó n . 7965 4-12 
U N A B U E N A C O C I N E R A , F R A N C E S A , 
d é s e a colocarse en buena casa: t iene quien 
la recomiende: cocina t a m b i é n á l a c r io -
l l a y es repostera. D i r í j a n s e á la calle San 
Ignacio 92, altos. 7964 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A co-
cinera y repostera, peninsular, en estable-
c imien to 6 casa pa r t i cu l a r : cocina á la es-
p a ñ o l a y á la cr iol la , es l i m p i a y sabe bien 
su o b l i g a c i ó n : tiene las mejores referen-
cias. D a r á n r a z ó n . Aguacate 19, cuar to n ú -
mero 3. 7960 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de cr iada de manos ó manejadora: 
sabe c u m p l i r con su deber y t iene quien 
i a garantice. F l o r i d a 84. 
7958 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular en casa pa r t i cu l a r ó de comer-
cio. I n f o r m a n en A m i s t a d 136, cuar to 63. 
7957 4-12 
. DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
b á r s e , una de cocinera y la o t r a de mane-
jadora : saben c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y t ienen quien las recomiende. M o r r o 22. 
7956 4-12 
P A R A C O C I N E R A O C R I A D A D E M A -
nos, desea colocarse una peninsular que t i e -
ne quien la recomiende. Mis ión n ú m . 33. 
7955 4-12 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
Bea colocarse en casa de f a m i l i a ó de co-
mercio, teniendo quien la garantice. Ber -
naza n ú m . 43. 7954 4-12 
DOS P E N I N S U L A R E S , D E M E D I A N A 
edad, desean colocarse de criadas de m a -
nos: saben de cocina y algo de costura, te -
niendo quien las garant ice . M a l o j a n ú m e -
ro 209. 7952 4-12 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
Bea colocarse en casa de f a m i l i a 6 de co-
mercio, sabiendo su oficio á la e s p a ñ o l a y 
c r i o l l a : t iene referencias. Habana n ú m e -
ro 136. 7950 4-12 
M A T R I M O N I O S I N H I J O S , P E N I N S U -
lar , desea colocarse j u n t o : ella sabe bien de 
cocina, se rv i r á manos y peinar, y él para 
portero, conserje ó empleo a n á l o g o , con 
buenas referencias. R a z ó n : Vedado, Q u i n -
ta de Lourdes, 13 y G, P o r t e r í a . 
795S 4-12 
D E C R I A D A D E M A N O S , P R E F I R I E N -
DO el Vedado, desea colocarse una peninsu-
l a r que t iene quien responda por ella. Sa-
l u d n ú m . 189. 7949 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
NIO Joven, s in hijos, él de criado y ella de 
cocinera, jun tos 6 separados: t ienen refe-
rencias de dos y tres a ñ o s de buenas casas 
par t iculares . D a r á n r a z ó n en Calzada es-
qu ina á Paseo, j a r d í n . Vedado. 
7978 4.12 
PARA ESCRITORiO SE OFRECE 
U n joven activo, peninsular, con 4 a ñ o s 
en el p a í s y en una casa de comercio, en 
l a que h a trabapado en escri torio. Tiene 
m u y buena y r á p i d a letra, buena o r tog ra -
f ía , contab i l idad y p r á c t i c a en escribir en 
m á q u i n a . Casas m u y impor tantes lo reco-
miendan y le garant izan su conducta. D i -
rigirse a l Apar tado 1010, á M . P é r e z . 
7975 4_i2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de mora l idad para a r re -
g la r cuartos y coser: sabe bastante de cos-
tu ra , es aseada y de buenos modales: suel-
do tres centenes y ropa l i m p i a y desea 
buen t ra to . I n f o r m a n en Inqu is idor y Acos-
ta, altos de la bodega. 
7886 4-12 
U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A 
colocarse, él de cocinero y ella de cr iada, 
para serv i r l a mesa ó para cuidar una ca-
sa, son de entera confianza. Para m á s i n -
formes: L o r í e n t e Hermanos , A m a r g u r a 13. 
7903 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha e s p a ñ o l a para coser en casa pa r t i cu l a r 
y l impieza de habi taciones: cose y zurce 
á la pe r fecc ión y t iene buenas recomen-
daciones de casa en donde ha estado: gana 
3 centenes y ropa l i m p i a . Concordia 156, 
bodega. .7865 4-10 
""UÑA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de cr iada de manos 
ó cocinera, ganando 3 centenes: sabe c u m -
p l i r con su o b l i g a c i ó n y t iene quien la re -
comiende. Cerro esquina á Churruca , a l 
lado de la bodega. 7976 4-12 
S E O F R E C E I J N J O V E N A C T I V O , C O N 
conocimientos de contabi l idad , ing lés , t a -
q u i g r a f í a y poseyendo una buena letra . 
T a m b i é n escribe en m á q u i n a . D i r i g i r s e á 
E. A. , Apar tado 863, Habana. 
7861 8-10 
T R A B A J O D O Y " 
á Agentes con Agencia, en Neptuno 48 y 
en Someruelos 26, botica. Buena c o m i s i ó n . 
7 8 2 1 ^ 20-9 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O 
joven, peninsular, de cr iado de manos, s i r -
ve de todas maneras, l levando bastante 
t iempo en el oficio: t iene buenas recomen-
daciones de donde ha estado y menos de 4 
centenes y ropa limpia, no sale á n i n g ú n l a -
do. I n f o r m a r á n en Rayo n ú m . 28, á todas 
horas. 7762 6-8 
SE N E C E S I T A N A G E N T E S P A R A L A 
Habana : han de ser de palabra fácil y bien 
presentados y que merezcan de $100 á ?150 
a l mes. Reina 69, altos, de 4 y media á li uo 
la tarde, p r ó x i m a m e n t e . 7810 8-8 
" t e n e d o r h e l i b r o s " 
Se ofrece para toda clase de trabajos da 
contabi l idad. L l e v a l ib ros en horas desocu-
padas. Hace balances, l iquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San N i c o l á s , altes, 
por San N i c o l á s . A . 
~~SE SOÍTlCITA U N A C O C I N E R A , VÍ:GE^ 
tar iana, sueldo 3 centenes. I n f o r m a n en 
Riela n ú m . 2. 7721 8-7 
SE S O L I C I T A A F E R N A N D O C A L L E -
ro ó Callero M a r t í n , n a t u r a l de Canarias, 
Lanzarote . L o sol ic i ta D imas M a r t í n , p u -
d i é n d o s e d i r i g i r á é s t e por conducto de 
Juan G ó m e z , en la fonda " L a Campana," 
pueblo de Las Cruces, I s l a de Cuba. 
C 2011 15-6 J l . 
A V I S O A L A S S E Ñ O R A S . — E N L A C a l -
zada de J e s ú s del Monte 552A, T e l é f o n o 
6469, se hacen cargo, á prec'os m ó d i c o s , de 
la ves t idura de camas á la moderna y de la 
confecc ión de toda clase de ropa blanca. 
7489 26-2 J l . 
Lleva libros, hace balajices y liqui-
diaciones. Se baoe cargo también de 
correspcmdeiicia y traducción ingle-
sa, aleanaína, francesa é italiana. Aba-
te—Daga. San Lázaro 186 altos. 
7233 26-26 
A G E N T E S 
Se sol ic i tan para un negocio m u y produc-
t ivo , de gran i n t e r é s y de fác i l propaganda. 
Informes, Te jad i l lo 45. 
6820 26-17 Jn. 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
D I N E R O A L 7 P O R 100 A N U A L . L O 
doy sobre casas en esta ciudad, bien s i -
tuadas; para Cerro, J e s ú s del Monte y V e -
dado, del 8 a l 12 por 100, s e g ú n g a r a n t í a 
y s i t u a c i ó n ; para el campo del 10 a l 12 por 
100, s e g ú n finca. F igaro la , Empedrado 38, 
de 1 á 4. 8071 4-14 
SE D A N M I L PESOS E N H I P O T E C A 
al 10 por 100, sobre una casa en Cerro, 
Vedado 6 J e s ú s del Monte . T r a t o d i rec to 
con el d u e ñ o . No se cobra corretaje. I n f o r -
m a n : San N i c o l á s 170, altos. 
8060 4-14 
J U A N G A R C I A T I E N E 80,000 PESOS 
a l 7 y 8 por 100 en hipoteca. Vendo casas 
en todos los barr ios de l a Habana. V é a m e 
ó e s c r í b a m e usted. Garant izo todos mis ne-
gocios y cobro m í n i m a c o m i s i ó n . Reina 53, 
á todas horas. 
8042 26-14 J l . 
$100,000 tenemos para hipotecas, con i n -
t e r é s m ó d i c o , para esta ciudad. Vedado, 
J e s ú s del Monte . Vendemos y compramos 
ca,sas. Monte 15B, M a r t í n e z y S a r d á . H o -
ras de oficina de 9 á 11 y de 1 á 4. 
7881 4-10 
D I N E R O E N P A G A R E S 
Fac i l i t o desde $100 á $1,000 y sobre a l -
quileres, hipotecas. Habana, Vedado, Cerro 
y J e s s ú del Monte ; descuento letras y pa-
g a r é s ; compro y vendo casas y solares, bo-
degas y ca fé s . O r b ó n , Cuba n ú m . 32. 
7756 26-8 J l . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S . — A L 7 y 
8 por 100 desde $300 hasta la m á s a l ta can-
t idad , sobre casas en esta c iudad. J e s ú s del 
Monte , Cerro y Vedado, del 9 al 12 por 100. 
Casas en ven ta desde $2,000 hasta $60,000. 
Espejo, O 'Rei l ly 47, de 3 á 5. 
7790 8-8 
Doy dinero en p r i m e r a y segunda h i -
poteca en l a Habana, Cerro, Vedado y Je-
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Eve l io 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 
7538 52-3J1. 
Por alhajas y prendas de valor , á m ó -
dico i n t e r é s . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que n inguna del g i ro . V i s i t e n la casa 
y se c o n v e n c e r á n . Se supl ica que el p re -
sente mes rescaten ó pror roguen los con-
t ra tos vencidos en Los Tres Hermanos, 
Consulado 94 y 96. 
6978 26-21 Jn . 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Fac i l i t o en todas cantidades, desde fiOO 
hasta. 30,000 pesos en esta ciudad. Vedado, 
J e s ú s del Monte y Cerro. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan P é r e z . 
6825 26- : . Jn . 
V e i t a f i B t a s y B s t a M e c i i i í o e 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I -
nero y repostero á l a e s p a ñ o l a y cr io l la , con 
muchos a ñ o s de p r á c t i c a en el p a í s y bue-
nas referencias de casas en que ha t r aba -
jado . I n f o r m a n en Compostela 24, altos 
cuar to n ú m . 11. 7977 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E A 
l l -npia . Sueldo dos centenes. Di r ig i r se á 
Obispo 32, altos. 7850 4-10 
SE O F R E C E U N J O V E N e s p a ñ o l para 
criado de manos: sabe presentarse, pues 
ha servido á altas fami l ias en otras cap i -
tales. In formes : Cuba n ú m . 116. 
78fi9 * -10 
, SK N E C E S I T A U N A CRIANDERAT'A 
leohe entera y que tenga m á s de 3 meses 
Oé panda, en B e l a s c o a í n n ú m . 124, altos 
del Ta l l e r de Anton io Díaz . 
7864 4-10 
T O D A . P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l , 
ó que tengan medios de v ida pue-
den cansarse legalmente, escribien-
do con sello, m u y fo rma l y confi-
dencialmente a l Sr. Robles A p a r -
tado U 4 de correos. Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan m a t r i m o n i o con quien carez-
ca de cap i ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los í n t i m o s fami l iares y 
amigos. 
C E S I O N D E C O N T R A T O D E C A S A O 
de u n g ran local para establecimiento, l u -
josamente decorado. Informes en H a b a -
na 113. Arango. 8059 4 - 1 4 ^ 
\ ± ^ \ l ) 0 K N E L V E D A D O U N A C A -
sa de esquina, nueva, bien const ru ida y 
preparada para altos, con establecimiento 
y casa par t icu la r . Precio $10,000. A m a r -
gu ra 37, de 11 á 1. 8089 4-14 
Por tener que marchar á E s p a ñ a , se 
vende una de doscientas diez c a b a l l e r í a s , 
l ibres de gravamen, buenos t í t t ü o s , en la 
p rov inc i a de Matanzas, á dos leguas de u n 
paradero, l inda con ingenios, terreno de 
c a ñ a , mucho palmar, monto con buenas 
maderas, terreno l lano. Su ú l t i m o precio 
ve in t i cua t ro m i l pesos oro e s p a ñ o l , m i t a d 
a l contado y el resto se deja en la t inca 
con un i n t e r é s del 8 por 100 ó en plazos. 
T r a t o directo, de 11 á 2, A m a r g u r a 37,. se-
ñ o r Alonso. 8088 4-14 
I N M E D I A T A A N E P T U N O , V E Ñ D O ~ l 
casa moderna de al to y bajo, escalera de 
m á r m o l , sala, comedor, 3|4 bajos, en el a l to 
igua l , pisos finos, $6,200, r en ta $60 oro; en 
F l o r i d a o t r a con sala, comedor, 6|4, $4.000, 
l í n e a por el frente. F igaro la , Empedrado 
38, de 1 á 4. 8070 4-14 
V E N D O U N A G R A N CASA, N U E V A , 
con mucho frente y fondo, en Reina, d ine-
ro á t ipos m ó d i c o s en hipoteca, solares de 
esquina en la loma del Vedado y de Paseo 
a l mar . Cuba 7, precisamente de 1 á 2 
p. m . R a m ó n de la Cruz. 
7987 4-13 
. . V E D A D O , C A L L E L I N E A , V E N D O U N A 
casa moderna, j a r d í n , por ta l , sala, comedor, 
cuat ro cuartos, patio, t raspat io , 1|4 de c r i a -
dos, doble servicio, toda de azotea. San 
Ignacio 30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
8018 4-13 
E n el Cerro se vende una buena prop ie -
dad, compuesta de casas p e q u e ñ a s , con 
esquina a lqui lada á establecimiento. Su-
perf ic ie de 800 metros. B ien construida, 
pisos de m o s á i c o s , etc. Produce $200 m e n -
suales. Precio: $19,000. T a m b i é n se deta-
l lan . Orden para ver la , Cuba 62, i n fo rma el 
portero. 8002 4-13 
SE V E N D E U N A L E C H E R I A POR N O 
poder atenderla su d u e ñ o , s i tuada en buen 
punto . Informes en Inquis idor n ú m . 6. 
7923 8-12 
H E R M O S O N E G O C I O : SE V E N D E U N 
puesto de frutas, aves y huevos en el me-
jo r punto de la Habana, j u n t o á los mue-
lles, se expl ican los mot ivos por que se 
vende y se garan t iza la venta d iar ia . I n -
f o r m a n en L u z entre Oficios é Inquis idor , 
Puesto de Fru tas . 7997 4-13 
m B U E N NEGOGIO 
Se vende una casa de esquina, con el 
g ran establecimiento de tejidos y s e d e r í a , 
calle de mucho comercio. Renta dosc i^ i tos 
c incuenta pesos mensuales, t iene agua re -
d imida . Para t r a t a r del precio d i r ig i r se a l 
ca fé de Luz , en l a D u l c e r í a , de 8 á 10 y de 
2 á 4, Te lé fono 266, Manue l F e r n á n d e z . 
7945 4-12 
U N C A F E . — E N U N P U E B L O IÑYHV 
diato á la capi ta l , se vende u n ca fé y b i l l a r 
que hace esquina á las dos pr incipales ca-
lles, por no poderlo as is t i r su d u e ñ o . A 
pesar de estar bien acreditado, no se t ienen 
pretensiones. D i r i g i r s e á M . O r b ó n , C u -
ba n ú m . 32. 7943 8-12 
U N B U E N N E G O C I O ̂ PARA U N O Q U E 
tenga poco dinero y quiera hacer c a p i t a l : 
se vende una c a r n i c e r í a 6 se a lqu i l a en u n 
punto bueno y tiene todos los enseres que 
se necesitan. I n f o r m a n en Esqobar 64, bo-
dega. 7926 4-12 
G A N G A : V E N D O U N A V I D R I E R A D E 
tabacos en 95 centenes. Hace buena v e n -
ta, gastos e c o n ó m i c o s y e s t á s i tuada en 
buen punto . I n f o r m a n en l a Plaza del V a -
por, ca fé Los Peces Vivos , Arango, de 12 
á 2. 7932 4-12 
SE V E N D E U N A C A S A D E A L T O Y 
bajo, independiente y en cada uno, sala, 
cinco cuartos, comedor, amp l i a cocina, p i -
sos de m o s á i c o s , escalera de m á r m o l , s e rv i -
cio sani tar io moderno, ren ta $100, se da en 
p r o p o r c i ó n . I n f o r m a n en Campanar io 149. 
7917 4-12 
B U E N N E G O C I O : . SE V E N D E U N A 
buena casa, en calle m u y comercial , ocu -
pa un terreno de 400 metros cuadrados, 
preparada en f a b r i c a c i ó n para ponerle dos 
pisos m á s , tiene establecimiento, $36,000. 
Pa ra m á s detalles, M e n é n d e z , Monte 64, 
T e l é f o n o 6448. 7961 4-12 
B U E N N E G O C I O . — V E N D E M O S U N A 
casa que hace esquina, dentro de la H a b a -
na, de nueva c o n s t r u c c i ó n , de al to y bajo, 
que ren ta 40 centenes en $25,000. I n f o r m a -
r á n los s e ñ o r e s M a r t í n e z y S a r d á , Monte 
15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
7880 4-10 
A L O S C O M P R A D O R E S D E C A S A S : 
Se venden dos casas, nuevas, de al to y 
bajo, de Neptuno á San L á z a r o . I n f o r m a 
el doctor Jardines, C h a c ó n n ú m . 8, de 2 
á 4 p. m. 7847 8-9 
E N $3,000, V E N D E M O S U N A C A S A 
nueva, con sala, comedor, 3|4 amplios y 
buen servicio sani tar io y toda ella de azo-
tea, p r ó x i m a á B e l a s c o a í n . I n f o r m a r á n , 
M a r t í n e z y S a r d á , Monte 15B, de 9 á 11 y 
de 1 á 4 p. m . 7879 4-10 
H E N R Y C L A Y 
A. una cuadra de esa f á b r i c a vendo una 
manzana entera, con calle, agua, acera y 
cloaca y dos casas, s in g r a v á m e n e s , á una 
cuadra de la nueva l ínea del L u y a n ó . D u e -
ño , Jus t ic ia y Compromiso. 
7892 4-10 
C A L L E D E L U C O , 
J e s ú s del Monte, p r ó x i m o á H e n r y Clay y 
a l L u y a n ó , se venden 1,125 metros en 
$3,500, s in g r a v á m e n e s . . D u e ñ o , Jus t ic ia y 
Compromiso. 7891 4-10 
E N J E S U S D E L M O N T E 
E n t r e las nuevas l í n e a s de Concha y L u -
y a n ó , vendo una manzana entera, con agua 
y cloaca, sin censos, 4,500 metros, á $3 Cy. 
D u e ñ o , calle de Jus t ic ia esquina á Compro-
miso. 7895 4-10 
$ 8 , 0 0 0 b i e n e m p l e a d o s 
Vendo, por esta cant idad, una f l aman-
te casa de m a n i p o s t e r í a y azotea, con dos 
altos y dos bajos, i n d e p e n d i e n t é s , á media 
cuadra de los cunos . Por t a n poco dine-
ro p o d r á usted v i v i r de ren ta y hab i ta r 
en casa propia . Qu in t a n ú m . 3, bajos A, 
entre Cast i l lo y Fernandina . 
8052 S-14 
E N N E P T U N O , I N M E D I A T A A G A -
liano, vendo 1 g ran casa, toda de azotea, 
z a g u á n , 2 ventanas y altos a l fondo; o t r a 
en el ba r r i o de Colón , moderna, de a l to 
y bajo; o t ra en Cienfuegos con sala, co-
medor, 3|4, azotea, pisos finos, sanidad. F i -
garola, Empedrado 38, de 1 á 4. 
8069 4-14 
F I N C A S : V E N D O 1. C O N C A S A D E 
viv ienda , de par t idar io , de v a q u e r í a ; agua-
da, frutales , cercada y m u y inmedia ta á 
calzada; o t ra de 1.1|2 cabal ler ía . , en ca l - ; 
zada, v iv ienda , muchos frutales, cerca, j 
aguadas, s i t u a c i ó n m a g n í f i c a . Las dos cer-
ca de esta ciudad. F igaro la , Empedrado 
88, de 1 á 4. 8072 4-14 
C A L Z A D A D E L M O N T E É V E N D O 1 
casa ant igua, con 7.3|4 por 30 metros; en 
Crespo vendo 1 casa, moderna, muy inme-
d ia ta á San L á z a r o , en $8,000. F igaro la , 
Empedrado 38, de 1 á 4. 8068 4-14 
V E R D A D E R A S G A N G A S : I N M E D I A T A 
á Neptuno vendo 1 casa, moderna, con sa-
la, comedor, 3|4 bajos, pisos finos, en a l to 
igua l , escalera de m á r m o l , renta $60, $6,200. 
E n F l o r i d a o t ra con sala, comedor, 6|4, l í -
nea por el frente, $4,000. Figarola , E m p e -
drado 38, de 1 á 4. 7896 4-10 
E N M U N I C I P I O , P E R E Z , J U S T I C I A , 
Luco, F á b r i c a , Her re ra , Compromiso, R o -
d r í g u e z , etc., vendo terrenos, l ibres de cen-
sos, agua y a lcantar i l lado. D u e ñ o , Jus-
t i c i a esquina á Compromiso. 
7893 4-10 
N E G O C I O 
Dos casas, una esquina, 5̂  m i l metros, á 
una cuadra de H e n r y Clay, en $10,000 Cy., 
l ibres de censos y con agua y cloaca. Due-
ño, calle de Jus t i c ia esquina á Compro-
miso. 7894 4-10 
O PO R T U N I D A D . — P O R enfermedad, se 
vende un ca fé frente a l parque, por la m i -
tad de su valor, sale g r á t i s el a lqui ler . 
Egido 15. 7889 4-10 
SE V E N D E U N C A F E E N B U E N P U N -
to, por no poderlo atender su d u e ñ o : e s t á 
sur t ido y t iene todos sus enseres. Precio, 
1,200 pesos que hoy resul ta buen negocio. 
In formes : A g u i l a 188, casa de e m p e ñ o . 
7873 5-10 
SE V E N D E U N C A F E Y F O N D A E N 
el mejor punto de J e s ú s del Monte : se da 
barato por tener que ausentarse uno de 
los socios. Para Informes en la Calzada 
de J e s ú s del Monte n ú m . 339. 
771i 8-7 
P U C B L E M A S E N C I L L O 
Otras m á q u i n a s cuestan. 
L A R O Y A L cuesta. . . . 
$ 110.00 
„ 85.00 
Usted ahorra. 25.00 
y consiejuo la mejor máquina de es-
cribir. Lo garantizamos. 
AlMcén de Papelería. Muralla 39 
llourracle, Crews y Ca. 
1065 J l . 1 
F A R M A C I A 
Se vende una de las mejores y m á s her-
mosa que hay en l a Isla, e s t á m u y acredi -
tada en una r i c a p o b l a c i ó n . I n f o r m a r á el 
doctor Johnson, Obispo 53 y 55. 
7723 8-7 
E N ~ E L M U E L L E D E L U Z SE V E N D E 
un kiosco de bebidas, tabacos y c igarros 
en buenas condiciones de venta, buena 
cl ientela y se da barato por tener que au -
sentarse su d u e ñ o á E s p a ñ a . E n el mismo 
i n f o r m a r á n , f rente á los muelles de H e -
rrera. 7715 8-7 
B U E N N E G O C I O : SE V E N D E N DOS 
espaciosas casas, con sala, saleta y 5 cuar-
tos, servicio sani tar io . U n a en Tenerife 50. 
en $4,500 y la o t ra Revi l lagigeda 64, en 
$4,700, pasa el t r a n v í a por la esquina. I n -
fo rma su d u e ñ o . F iguras 73, altos, de o 
á 7 p. m . 7536 10-3 
E N $22,000 V E N D O C A S A M O D E R N A ^ 
de m i propiedad ( M a l e c ó n 252) esquina 
buena. In formes : Prado 88, altos, Nava r ro . 
7713 13-7 
U N A ~ V I D K Í E R A . — S E VE"ÑDE U N A V I -
dr ie ra de tabacos y cigarros, en buen p i n i -
to y en esquina, se garan t iza buena venta 
y se da bara ta por no entender su d u e ñ o 
el g i ro y tener que dedicarse á otro nego-
cio. I n f o r m a n en Reina 14, de 6 á 8 a. m . 
y de 12 á 6 p. m. , Carlos R o d r í g u e z . 
7320 15-29 Jn . 
M 
S E V E N D E N S O L A R E S S U E L T O S Y 
M A N Z A N A S E N T E R A S E N E L R E P A R -
T O D E C O L U M B I A , T O D O S E N L A L I -
N E A D E L E L E C T R I C O . — I n f o r m a , F R A N -
C I S C O L O P E Z , H A B A N A 116>/2, E S Q U I -
NA A A M A R G U R A . 
7260 15-28 Jn . 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Realiza toda clase de transacciones so-
bre propiedades urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en B o l -
sa. Dinero para hipotecas desde el 7 por 
100 y en todas cantidades. 
E s c r i t o r i o : A m a r g u r a n ú m . 11, de 3 á 5. 
A J l . 23 
D E M U E B L E S Y P R E N D A S . 
POR E M B A R C A R S E L A F A M I L I A SE 
venden baratos 1 juego de sala Reina Re-
gente, de majagua, casi nuevo, 1 de come-
dor, 3 escaparates, cama, vestidor, l á m p a -
ras, cuadros, sillas, sillones, mamparas , j u -
gueteros, l i ras de c r i s t a l y var ios muebles 
m á s . en ganga. Tenerife 5. 
8074 , 8-14 
SE V E N D E N B A N A D E R A S D E M A R -
M O L , M U Y B A R A T A S ; T A M B I E N SE 
V E N D E U N S O L A R E N L A V I B O R A , D E 
E S Q U I N A . R E I N A 39. 
8050 8-14 
" ~ U N A S E Ñ O R A Q U E SE E M B A R C A , 
vende u n m a g n í f i c o piano Gaveau, con s i l 
banquete, en ocho centenes. P e ñ a Po-
bre 34. 7990 8 13 
E L E G A N T E Y H E R M O S O P I A N O QUE 
cos tó seiscientos pesos, se da en cuarenta 
centenes por haber sido adqu i r ido en u n 
g ran remate de muebles. Cuba n ú m . 66, el 
portero. 8036 8-13 
M U E B L E S M U Y B A R A T O S , V E N D O 
u n piano, escaparates, vestidores, lavabos, 
c ó m o d a s , aparadores, mesas de corredera, 
neveras, camas esmaltadas y otros mue-
bles, 19 esquina á B a ñ o s , casa A z u l , V e -
dado. 7905 8-12 
SE V E N D E N DOS C A R P E T A S D E 
caoba, una de dos frentes, para cuat ro 
personas, propia para a l m a c é n de tabaco. 
Calle Egido esquina á Dragones, E l Y u m u -
r í , qu inca l la y s e d e r í a . 
7877 8-10 
P A R A L A S P E R S O N A S D E G U S T O : 
Se venden todos los muebles de una casa 
que no hace tres meses se puso y se dan 
en la m i t a d de lo que costaron. San F r a n -
cisco n ú m . 1. 7866 4-10 
Estíicñes p r a la liianieza U \ c a W o . 
Se vende una pa r t i da de dichos estu-
ches, mueble ú t i l e indispensable á todas 
las fami l ias . 
D i r i g i r s e á Juan M a r t í F u s t é , Oficinas en 
A g u i a r n ú m . 106. 
C 2050 6-12 
Acabo de rec ib i r un var iado sur t ido de 
pianos, europeos y americanos, que vendo 
a l contado y á plazos c ó m o d o s . 
AUTOPIANOS k áos móflelos flistintos 
Se a lqu i l an pianos en buen estado. B a n -
quetas y aisladores de cr i s ta l . E . C U S T I N , 
Habana 94, cerca de Obispo. 
C 1880 15-1J1. 
R O L L O S D E M U S I C A 
para toda clase de pianos P n e u m á t i c o s , 
g ran sur t ido do ellos acabo de recibir . 
PIAIOS EUROPEOS Y AMERICANOS 
al contado y plazos c ó m o d o s , ¿ d ó n d e ? E . 
C U S T I N , Habana 94, cerca de Obispo. 
C 1879 15-1J1. 
que son los que usa en sus conciertos Pe-
p i to A r r i ó l a , Boisselot, de Marse l la y L e -
noi r F r é r e s , los venden a l contado y á 
plazos sus ú n i c o s importadores . V i u d a é 
hi jos de Carreras. Se a lqui lan , afinan y 
se hacen toda clase de reparaciones ga-
rant izando los trabajos. Aguacate 53, T e -
léfono 691. 
7044 26-22 Jn. 
B I L L A R E S 
Se venden á plazos. H a y toda clase de 
efectos franceses recibidos directamente. 
V i u d a é hi jos de J. Forteza, Teniente Rey 
83, frente al Parque del Cris to , Habana. 
4589 78-30A 
C A l I S á S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Zu-
lú eta 32, entre Teniente Rey y O b r a p í a , 
1942 J l . 1 
A U T O M O V I L E S 
Se vende un "Panhard-Levassor ," de 35 
á 45 H . P., 4 c i l indros , c a r r o c e r í a "Labour -
dette," doble phaeton, siete asientos, en 
perfecto estado; un " C h a r r ó n , " siete asien-
tos, de 18 á 24 H . P., propio para a lqui ler . 
Pueden verse é i n f o r m a n en Consulado 57, 
Te l é fono 1442. 7818 15-9 J l . 
SE V E N D E , P A R A PERSONA. D E G U S -
to, el mejor y m á s elegante carruaje para 
gu ia r que hay en la Habana, de dos y cua-
t ro personas, ú l t i m o modelo f r a n c é s , f a b r i -
cado en el p a í s . D a r á n r a z ó n : Dragones 
n ú m . 42, Establo Canal . 7651 8-6 
D E A N I M A L E S 
wmmm mm mt 
SE V E N D E E L C A B A L L O M A S B O X I -
• to y elegante de la Habana, de mucho bra-
zo y propio para f a m i l i a de gusto. Para 
1 informes, E . Descamps, O 'Rei l ly 110. 
I 7819 15-9 J l . 
| L A Z I L I A . - S U A R E Z 4 5 . - T E L E F O N O I s í l 
% % 
% E s l a c a s a q u e d a m á s d i n e r o p o r r o p a s , f > 
% j a s y o t r o s e f e c t o s . | 
t N O P I E R D A N L A O C A S I O N — | 
1963 
C A B A L L O , C O C H E Y L I M O N E R A , SE 
venden en p r o p o r c i ó n por marcharse el 
d u e ñ o al extranjero. Se pueden ver á cua l -
quier hora ' en el establo E l Prado, calle 
C h á v e z n ú m . 1. T r a t a r de precio, Neptuno 
24, altos, de 11 á 12 m a ñ a n a y de 6 á S 
tarde. 7855 8-10 
D E M 
NO MAS S I F 1 L I S . - E ! Vcgcta, ^ 
Afr icano , cura lnfaliblemr.ntf> ia , r'*V. 
rebelde en 30 d í a s , los P r o s p e c t o ^ mT, 
l i rn ia do ios m é d i c o s quoí lo s ¡ , ^ "^eti i . 
P í d a s e á S a r r á y Johnson. antUat1.'' 
D e p ó s i t o : " E l Paseo," peletería ^ 
po y Agu ia r . la ^ Obi, 
C 2022 al t . • 
B e b a u s t e d c e r v e z a . üeríT 
d a l a d e L A T K O P l O á X . ^ 
n m 
B R A N D O » F F y S A N R O M A 
Aparatos para toda clase de indus 
t r ias . Se empatan fluses de pailas 
de vapor y calandrias. 
Taliapiedra entre Factoría y Re-
vi Ilagigecl o.—Habana. 
i s e ^ T M y " 
m i 
5783 
10 defecadoras, 1,000 galones, 1 m á q u i n a , 
6.1 ¡2 por 30" doble engrane de acero, 1 b o m -
ba alemana, 900 m i l í m e t r o s , superior, 0 
c e n t r í f u g a s Weston, excelentes, baratas, 1 
bomba N i á g a r a , guarapo, potente, 2 m o t o -
ras chicas, baratas. Francisco Seiglie, Ce-
r ro 609, Habana. 7996 6-13 
Vendemos donkeys con v á l v u l a s , c a m i -
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r í o s y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor ; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc., t u b e r í a , fluses, p l an -
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bas-
terrechea Hermanos , Te l é fono 156, A p a r -
tado 321, T e l é g r a f o "Frambaste." L a m p a -
r i l l a n ú m . 9. 
7599 156 J l . 
ÍMPORTÁNTE herencia 
A las personas qlie. l leven los apellidos 
de C O V I N ó el de H E R N A N D E Z P I L O T O , 
ó sean descendientes de cualquiera de es-
tas dos ramas, d i r í j a n s e por escrito a l s e ñ o r 
G., apartado de correos n ú m . 1083, dando 
da.tos de f ami l i a , á fin de enterarles de 
una impor tan te herencia y establecer la 
r e c l a m a c i ó n opor tuna en fo rma legal. 
8067 , 8-14 
S E M I L L A S D E H O R T A L I Z A S A P R E -
cios de C a t á l o g o s americanos. U n a selec-
t a co lecc ión de 25 paquetes, todos v a r i a -
dos, se r emi ten á cualquier punto de Cuba, 
a l recibo de $1.25 Cy. A l por mayor g r a n -
des descuentos. P idan C a t á l o g o á Juan B. 
Car r i l l o , Mercaderes 11. 
8062 13-14 J l . 
DE MANUEL VILABOY 
G-ran surtido ele Plantas y Flores. 
INFANTA Y CONCOKOIA 
T e l é f o n o 1228. 
¡ O J O , Q U E H A L L O V I D O ! 
Tengo frutales de todas clases y t ama-
ños , desde un pie hasta 2 y 3 metros, P a l -
mas Cycas Revoluta , Aveca, Zamia , R u p i -
cola, Ken t l a , Cocos, muchos y bvienos; Ca-
melias, Araucar ias , gran v a r i a c i ó n de Cro-
tos y Mura l l as , Rosales en emvases. con 
flor . Se hace todo t rabajo de f lo r i cu l tu ra , 
hay Rosas Pau l N e r ó n , ta l lo largo, todo á 
precios reducidos. 
J A R D I N ; Infanta y Concordia. 
T E L E F O N O 1228. 
7687 15-6 J l . 
FmbeHeciéndolos cou imestrosi i T ^ 
TKlíS artísticos "ZENITH" S' 
un B A K N I Z de distintos cOLo^pJ5 
R E C I B I M O S constantemente 
nuestras Fábricas de Filailelíia 
gran surtido de todas clases de prv1 
TU K A S . B A R N I C E S y ACEITE 
R O D E J L I N A Z A . 1 U 
" ! N . Z . G R A V E S & C o . 
O'REILLY 12,-HABANS 
J o h n B , C r e a g h , 
Administrador. 
C 1772 26-15 Jn. 
pan los Anuncios Franceses son ios • + 
S r e l L M A Y E N C E i C l 
fS, rúa ds !a Grznge-Satñ,¡óri, PARIS ^ 
J A R A B E 
C A P S U L A S 
C8 F O S F O G L I G E M T f l 







Extgtr ¡a firma : 
En todas las Farmacias 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
con (Quina y §acao 
é B O O C H E e r T r ^ j 
SQli. Recomendado por 
notabilidades 
medicales en la Ane 
raia, la Clorosis, las 
Convalecencias,las 
Fiebres de todaespe 
cié, las Enfermeda-
des nerviosas y 
Es tómago , en una 
palabra en todos los 
casos de Debilidad 
y de Fatiga. 
Tiene por base un 
vino generoso justa-
mente reputado como 
el más tónico de los 
vinos naturales, y la 
acción de la quina se 
añade á la del vino 
y la decuplica sin 
perjudicar sus cali-
dades de finura 7 
gusto. 
^ T1|I«* S*aS —" «un 
LE BCUCH 
EXÍJANSE LAS FIRMAS 
| B ü g e a u d y L e t ó u l t 
SOBRE LAS BOTELLAS 
S E HAIJLA-
^ EN LAS PBINCIPALES fABBACUS 
